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Figueiredo dá 100 bilhões ao Nordeste
Continuam 
chuvas no 
interior

As chuvas conti
nuam caindo em niveis 
razoáveis no interior do 
Estado. Precipitações 
pluviométricas foram 
relacionadas pelo bole
tim  da C o te l-  
Coordenadoria de Tele
comunicações do Esta
do, ern 26 municípios, 
anteontem e ontem.

P município com 
maior indioe foi Bonito 
de S an ta  Fé, com 
60mm. Quinze municí
pios tiveram chuvas an
teontem. Foram: Des
terro, Arara, São Sebas
tião do Umbuzeiro, 
Guarabira, Solânea, 
Serraria, Araruna, Ma- 
manguape. Pedras de 
Fogo, Sajpé,-Mari, Con
ceição, Santa Luzia e 
São José de Piranhas.

Com chuvas, on
tem, foram relacionados 
os seguintes municípios: 
Aroeiras, Soledade, Ta- 
peroá. Umbuzeiro, Ser
ra da Raiz, Duas Estra
das, Natuba, Pedras de 
Fogo, Espírito Santo e 
São José de Piranhas. 
Ao todo foram 10 muni
cípios.

^ u d o  diz 
que houve 
homicídio

Na opinião do mé
dico Francisco Rodri-

fues Filho, o mecânico 
lamedes Lidoino ma

tou a companheira Iracy 
Brandão Medeiros e de
pois suicidou-se. O tiro 
que ele disparou contra 
0 ouvido terminou ferin
do a companheira pela 
segunda vez.

A tese do médico 
carece apenas de confir
mação do Instituto de 
Criminalista do Estado 
para determinar se ouve 
um pacto de morte ou 
} licídio seguido de 
àtrtcídio, o que deverá 
ser esclarecido dentro 
das próximas horas.

Ontem, o bei. Arlin- 
do Monteiro de Carva
lho, determinou a libe
ração do estudante Ira- 
quq Brandão de Medei
ros, de 18 anos de ida
de, filho da morta, que 
havia sido detido como 
suspeito. A decisão foi 
tomada a partir“ da au
topsia.

Policia nâo 
permitirá 
o “ tro to ir''
> São Paulo - Por decisão 

do Supremo Tribunal Federal, 
a policia tem, desde o último 
dia 20 de fevereiro, amparo le
gal para reprimir o “trottrar” 
de prostitutas e travestis em 
todas as vias públicas do Bra
sil. O STF considerou o “trot- 
fcãr” uma“configuração de ato 
contrário aos bons constumes, 
ofensivo da moralidde pública 
e fonte de constrangimento 
para transeuntes e residen
tes”.

No acórdão publicado no 
Diário da Justiça de 20 de fe
vereiro, o STF decidiu ainda 
que “a recusa do salvo condu
to a prostitutas para a prática 
do trottoir não constitue nega
ção de direitor constitucional 
assegurado”. Para o desem
bargador ítalo Galli, da 1* Câ
mara Criminal do Tribunal de 
Justiça de São Paulo, a deci
são do STF dá a policia “res
paldo para reprimir e impedir 
o “trottoir”, mesmo eminegando 
a força”.

Assine

aumiAo

0  governador Tarcísio Burity é cumprimentado pelo presidente Figueiredo, na Sudene

Salário mínimo na Paraíba 
pode chegar a Cr$ 6.720,00
Débil mental se suicida 

na Central de Polícia
Utilizando a sua própria blusa, a dé

bil mental Maria de Fátima José do Li- 
vrâmento, 28 anos, e que residia no bairro 
da Ilha do Bispo, suicidou-se na tarde de 
ontem por enforcamento, em um dos 
xadrezes da Central de Policia.

Procurado pela reportagem para ex
plicar o resultado do exame cadavérico, os 
médicos do Instituto Médico Legal se ne
garam a prestar qualquer esclarecimento,, 
afirmando que tinha recebido ordens para 
não falar. O diretor geral da Secretaria de 
Segurança Pública, bacharel Nilo Siquei
ra, também se negou a fornecer informa
ções sobre o caso.

A prisão da vítima ocorreu às 16 ho
ras de anteontem pelo agente Humberto 
Paiva, quando desfilava apenas de calci
nha pela avenida B, R ohan. Por 
toda a manhã de ontem Maria de Fátima 
apresentou momentos de intranquilidade 
no xadrez de mulheres, sendo conduzida a 
uma cela isolada, onde horas depois apa
receu morta com a blusa amarrada no 
pescoço.

Segundo Antonio José do' Livramen
to, irmão da vitima, a mulher contava 
com mais de vinte entradas em hospitais' 
psiq^tricos da capital e,' toda vez qt» so
fria ataques, procurava sempre se despir, 
e que a policia também conhecia esse fa
to.

A Assessoria de Comunicação Social 
da SSP lançou uma nota - que hão_4iz 
respeito a identidade da vitima - afir
mando que “Maria de Fátima foi encon
trada morta 20 anos, de residência e pais 
ignorados, em uma das celas da I Supe
rintendência da Polícia”, e que a policia 
acredita tratar-se de um ataque cardia-
CO .

Diz ainda a Assecom que “ a vitima 
foi presa por vadiagem às 18, 40h de an
teontem pelo comissário Humberto Paiva 
quando, embríatstda e semi-nua. provocava 
transtornos na via pública” . O superin
tendente Arlindo Monteiro determinou a 
abertura de inquérito para apurar a ocor
rência. \

Terroristas atacam agora 
a Gráfica América do Rio
Rio - Uma bomba, com as mesmas 

características da que foi lançada na resi
dência do deputado Marcelo Cerqueira, 
em Santa Teresa, foi jogada na madruga
da de ontem, na Arte Gráfica América 
S/A, na rua Leôncio de Albuquerque, 34, 
no Bairro da Saúde. A gráfica é de pro
priedade do ex-exilado político, jornalista 
e advogado Dimas Perrin, que soube do 
atentado em Belo Horizonte. O impressor 
Olivaldò Gonzaga de Lima, 34 anos, so
freu ferimentos nas costas e na região glú- 
tea.

O ferido, medicado no hospital Sousa 
Aguiar, estava em companhia de Eberal- 
do Quintino dos Santos, 43 anos, que nada 
sofreu. A bomba destruiu parcialmente a 
porta de aço da gráfica - onde estavam as 
inscrições em spray vermelKb MR-8 - par
te do relógio elétrico e alguns impressos 
comerciais para a Petrobrás. Os dois fun
cionários contaram que sentiram o cheiro 
de pólvora por volta das 3hs da madruga-

Santos adia 
da tabela do

A reunião do Conselho Arbitrai, que' 
deveria ter sido realizada òntem, na sede 
da Federação Paraibana de Futebol, para 
discutir e elaborar tabela e regulamento 
do Campeonato Estadual de nâo foi 
realizada, devido a presença ifo Santos, 
que, legalmente, continua integrado à Di
visão Especial da FPF, embor. o Conse
lho Nacional de Desportos tenhq determi
nado que apenas 8 equipes fossam inclui- 
das no Campeonato de profissionais.

O Santos contratou os advogados 
Mário Roberto e Marconi Chianca que en
traram com uma ação cautelar para a in
clusão do clube, na reunião. A liminar foi

dá de ontem e que antes de ouvirem o ba
rulho de um carro partindo, uma pessoa 
bateu na porta e gritou para que eles se 
afastassem. Momentos depois a bomba, 
explodia.

Localizada numa rua onde grande 
parte dos estabelecimentc» são gráficas, a 
Arte Gráfica América S/A, existe há 14' 
anos e desde outubro do ano passado ela 
estava desativada, já que seu proprietário, 
o advogado Dimas Perrin já  tinha vendido 
praticamente tudo para seu amigo Rai
mundo Alves de Sousa.

Além de atingir a gráfica,- a explosão 
quebrou o vidro dianteiro de um Volkswa
gen e alguns vidros das casas vizinhas. Se
gundo a moradora Maria das Dores, resi
dente no número 32, a explosão sacudiu 
“todo o quarteirão”. Técnicos em explosi
vos do Departamento de Policia Política e 
Social da polícia federal fizeram a perícia 
no local mas não encontraram fragmentos 

•da bomba.

elaboração
campeonato
concedida pelo Juiz da 5* Vara, dr. Anto
nio Elias de Queiroga, que, amparado 
pelo artigo 804, do Cédigo de Processo Ci
vil, proibia o presidente da FPF, Juracy 
Pedro Gomes, a tomar qualquer atitude 
provisoriamente contrária à participação 
do requerente no Campeonato Paraibano 
de profissionais.

Foi marcada uma nova reunião para 
o próximo dia 9, devendo o presidente da 
FPF, Juracy Pedro Gomes, consultar o 
Conselho Nacional de Desportos, no sen
tido de saber a posição oficial da entidade 
quanto à validade da lei de acesso e des
censo no futebol da Paraíba. ( pág. 11).

O salário mínimo na Paraíba 
poderá chegar a Cr$ 6.720,00 no 
próximo reajuste do mês de maio, 
que será calculado com base no 
índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) divulgado 
ontem.

Como o INPC relativo ao 
mês de março foi de 5,6 por cento, 
0 Índice acumulado nos últimos 
Seis meses, que servirá de base 
para o reajuste salarial das cate
gorias que têm dissídio em maio, 
será de 46,2 por cento. Este per
centual é ligeramente maior que o 
de março, que ficou em 46,1 por 
cento.

INFLAÇÃO
Segundo o secretário-geral do 

Ministério da Fazenda, sr. Carlos 
Viacava, o processo de ajusta
mento da economia deverá 
completar-se dentro de um ano. 
“Pelo INPC, base para o cálculo 
da inflação, os números estão 
caindo desde outubro. Em janei
ro, a inflação foi de 6,5; em feve
reiro, de 5,2 e em março de 5,7”.

Ele calcula também que pela 
primeira vez desde junho passa
do o acumulado de seis meses de 
inflação apresenta uma regressão. 
Em fevereiro foi de 47,1 por cento 
e em março deve situar-se em 
46,3 por cento, o que mostra “si
nais de arrefecimento”. Com ã 
perpectiva de uma boa safra 
agrícola e de uma quedã na infla
ção, o sr. Viacava acredita que a 
população sofrerá menos com os 
aumentos dos preços. “Os preços 
não vão deixar de subir, mas su
birão menos”, esclareceu.

Águas da maré 
invadem casas e 
ruas em Bayeux

De repente, o nivel da Maré 
elevou-se em mais de 30 centíme
tros, a partir das 15 horas de op
tem. Invadiu aproximadamente 
40 residências situadas em terre
nos baixos, inundou a Avenida 
Liberdade, em Bayeux. Não hou
ve acidentes, e os pescadores pre
viram que 0 nivel das águas conti
nuará aumentando até dominço.

Nunca, desde os últimos oito 
anos, houve uma inundação dessa 
proporção, em Bayeux, muito 
embora anualmente, entre março 
e inicio de abril, seja comum a 
elevação do nível das águas da 
M aré , m as sem  se q u e r  
aproximar-se muito das residên
cias.

Houve tumúltuo no final da 
tarde: dezenas de famílias com 
ajuda de voluntários, tentavam 
retirar a água que invadiu as suas 
residências, recorrendo a todo o 
tipo de recipiente. Os móveis fo
ram retirados do local, nas casas, 
e até pelo menos às 19 horas, não 
havia recuo do nivel das águas.

A Avenida Liberdade ficou

3uase intransitável. Com dificul- 
ade, os automóveis - no horário 

de maior movimentação à tarde - 
a partir das 15h30m, começaram 
a circular com dificuldade, 
formando-se grandes filas, e os 
motoristas dirigiam com muita 
paciência e apreensão.

Recife - O Nordeste contará, este 
ano, com recursos extras da ordem de 
Cr$ 100 bilhões, o que significa um au
mento de 17,7 por cento no total da 
verba já aprovada pelos Ministérios 
para esta região, que somava Cr$ 565 
bilhões. Esta é a primeira etapa de 
uma ação coordenada de todos os Mi
nistérios, que se estenderá até 1985, 
para superar os problemas provoca
dos pelas secas, permitindo uma dimi
nuição gradual das desigualdades re
gionais, anunciou ontem na Sudene o 
Ministro do Interior, Mário Andreaz- 
za.

Do total da verba anunciada, Cr$ 
49 bilhões serão aplicados nas áreas de 
recursos hídricos, adaptação agrícola, 
desenvolvimento rural, energia e de
senvolvimento social da região semi-

árida, ficando Cr$ 51 bilhões destina
dos à quitação e prorrogação das dívi
das dos proprietários de terras nas zo
nas assoladas pela seca, e o adiamento, 
até 1 de janeiro do ano que vem, da en
trada em vigor das atuais taxas de jq.- 
ros para as operações agrícolas. Os 
agricultores do sertão têm direito até 
0 final deste ano, a juros que vão de 21 
por cento a 30 por cento para o custeio.

Sem se referir à “ação solidária” 
lançada na Sudene em maio passado, o 
Ministro do Interior frisou que, a partir 
do ano que vem, o Ministério do Pla
nejamento deverá instruir os Ministé
rios para que destinem ao Nordeste 
parcelas crescentes de seus recursos 
para desenvolver especificamente o se
tor rural da região, através da captação 
e uso da água e produção de alimentos.

Reunião da Sudene começa com atraso
U presidente João Figueiredo pre

sidiu ontem pela manhã a reunião ex
traordinária do Conselho Deliberativo 
da Sudene - depois de um atraso de 
meia hora e mais 10 minutos de falta 
de energia elétrica - quando anunciou 
uma série de medidas que caracteriza
rão o “tratamento especial”, que dora
vante será dado ao Nordeste, fazendo 
jus a uma antiga afirmação sua de que 
“não haverá um Brasil próspero com 
um Nordeste miserável. Ou crescere
mos juntos ou pereceremos”.

Governadores de 11 estados (Pa
raíba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, 
Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí, 
Bahia, Maranhão, Minas Gerais e Fer
nando de Noronha), 11 ministros de es
tado (Interior, Fazenda, Minas e Ener
gia, Desburocratização, Transportes,

Previdência, Agricultura, Indústria e 
Comércio, Saúde, Casa Militar e SNI), 
outras autoridades civis e militares,

fiolíticos e empresários, assistiram ao 
ançamento do “pacote do Nordeste” 

feito pelo ministro Mário Andreazza, 
do Interior, e depois detalhado pelo 
próprio presidente da República - que 
foram os oradores mais aplaudidos.

Duscursaram ainda o superinten
dente da Sudene, Valfrído Salmito, o 
governador do Ceará, Virgílio Távora, 
e o senador Nilo Coelho, líder do PDS. 
Durante toda a reunião, que teve a du
ração de uma hora e meia, o esquema 
de segurança atuou com firmeza, prin
cipalmente quando o recinto ficou to
talmente no escuro (por sobrecarga 
provocada pelos equipamentos de tele
visão lá instalados. (Página 12)

Figueiredo lança uma série de medidas em benefício do Nordeste

Cigarros terão reajuste 
de 30 por cento este mês

Brasília - A partir do próximo dia 
16, os preços dos cigarros sofrerão rea
juste de 30 por cento, segundo portaria 
assinada ontem pelo ministro da Fa
zenda, sr. Emane Galvêas. As marcas 
mais baratas-Fulgor, Paquetá e Olé - 
passarão dos atuais Cr$ 21,00 para Cr$ 
27,00 e as mais caras, - Charm, Hilton 
- de Cr$ 60,00 para C r| 80,00.

MARCAS 
Fulgor, Paquetá, Olé 
Tupuma 
Keni, Astória 
Hawai, Arizona 
Finesse
Montblanc, LS
Continental
Holywood
Minister, Advance, Galaxy 
Pall Mall ciwto, Carlton, Malbóro 
Charm, Hilton, Pall Mall longo

Este é 0 segundo reajuste nos pre
ços dos cigarros este ano. O primeiro, 
em 16 de janeiro, foi de 40 por cento, e 
0 aumento acumulado já chega aos 82 
por cento em 1981. No período janeiro 
de 1980 a janeiro de 1981, o aumento 
médio nos preços dos cigarros foi de 
112,9 por cento. Os novos preços dos ci
garros são os seguintes:

PREÇO ATUAL 
Cr$ 21,00 
Cr$ 24,00 
Cr$ 25,00 
Cr$ 29,00 
Cr$ 32,00 
Cr$ 34,00 
Cr$ 38,00 
Cr$ 41,00 
Cr$ 45,00 
Cr$ 50,00 
Cr$ 60,00

NQVO PREÇO 
Cr$ 27,00 
Cr$ 31,00 
Cr$ 33,00 
Cr$ 38,00 
Cr$ 42,00 
Cr$ 44,00 
Cr$ 49,00 
Cr$ 54,00 
Cr$ 59,00 
Cr$ 65,00 
Cr$ 80,00

Autoridades da Tailândia 
sufocam o golpe militar

Bangcoc - O primeiro-ministro 
Prem Tinsulanonda pediu ontem à ná- 
ção que esquecesse o que ácontecéu, 
depois de sufocar uma tentativa de gol
pe de estado, liderado por militares de 
alto nível, em uma operação na qual 
morreram um civil e um rebelde.

“Tudo acabou”, disse Prem, em 
uma declaração feita em Korat, a 240 
kms desta capital, onde permaneceu 
durante os dois dias em que os »ebeldes 
estiveram controlando Bangí-oc. “A 
questão foi solucionada pacificiiniente. 
Julgarei a todos imparcialmerite. De
vemos esquecer o que acontece^, olhar 
para o futuro e continuar trabalhando 
pelo pais”, adiantou.

Informa-se que o chefe da rebelião, 
0 general Sant Chitpatim, fugiu em he-

licóptero para Burma e que seus princi
pais assessores ou foram capturados ou 
se renderam ontem. O golpe começou 
quarta-feira nesta capitál e foi sufoca
da sem dificuldades, com exceção do fi
nal, quando cerca de 300 rebeldes no 
quartel |;eneral do Exército se recusa
ram a render-se e resistiram por mais 
de uma hora áo cerco de tropas legais 
ao governo.

Houve dois rápidos tiroteios, nos 
quais morreu um civil e quatro rebel
des ficaram feridos. Um destes morreu 
depois. Fontes em Korat informaram 
que as duas partes tinham mantido 
conversações anteontem à noite em 
«ma tentativa de por fim a crise paci- 
fícamente. Mas Sant nâo quis render- 
se.
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Mão compreendo Democracia sem imprensa Uvre e indepen
dente, que informe corretamente a opinião pública.

_______ Tarcisio Burity

Na casa de Baruque

NORDESTE
REDIMIDO

O ex-presidente Médici, ao ver in loco os 
estragos causados pela seca nos homens, na 
paisagem, emocionou-se de tal forma que não se 
conteve e chorou, penalizado com o sofrimento e 
a desesperança de milhões de nordestinos fa

mintos e com sede, espancados por uma nature
za antes má do que bocu Os pronunciamentos 
do general Emílio Garrastazu Médici também 
emocionaram os flagelados pela seca e chegou- 
se até a acreditar que finalmente o Nordeste 
acertaria o passo num setor marcado pela misé
ria e o esquecimento secular do Governo: o 
agricultor esperou pacientemente as promessas 
que não se transformaram em fatos.

Embora os meios de comunicação, na épo
ca, realçassem o Novo Nordeste, slogan que 
maravilhou consideráveis parcelas da popula
ção, na verdade não se renovou, apesar dos es
forços na industrializarão, política facilitada 
pelo Governo através de incentivos fiscais apli
cados pela Sudene, mas aumentou o desnível 
social, a concentração de renda comprimiu-se 
ainda mais e a região viu-se ao longo de uma 
década empobrecer-se de maneira assustadora.

Além disso, as políticas desencontradas dos 
órgãos planejadores do Governo, quer no 
setor industrial quer no setor agrícola acaba
ram colocando os projetos de empresários em 
segundo plàno, em detrimento de outras re
giões e de obras públicas de utilidade discutí
vel, mas segundo' os técnicos do Governo indis
pensáveis ao desenvolvimento do país. O certo 
é que se o Nordeste cresceu nos últimos 15 anos 
cresceu tão pouco que não foi posavd áoAdtr com 
todos os frutos do progresso, beneficiado com a 
fartura de recursos externos, principalmente 
dos bancos norte-americanos e europeus.

Adaptados á dureza da paisagem, o nordes
tino não desprezou sua região e passou a atuar 
politi&junente mais agressivo, a partir do Go
verno Geisel que, se não pode apoiar as reivin
dicações de empresários, políticós e governá- 
dores, pelo menos imprimiu uma administra
ção no Nordeste visando dotar a região de 
obras de infra-estrutura que pudessem ofere
cer algum desafogo, a exemplo do porto de Sua- 
pe em Pernambuco, o pólo-petroquímico da 
Bahia e uma política razoavelmente bem apli
cada nos períodos de maior estiagem na região. 
A distensão política iniciada pelo presidente 
Geisel ensejou às lideranças regionais devorem 
a reivindicar mais para a região, na medida em 
que se ampliava no horizonte brasileiro uma 
abertura política capaz de compreender os re
clamos de uma região marcada pela pobreza e 
indiferença.

Provavelmente, os governadores do Nor
deste que se levantaram em defesa de um trata
mento diferenciado para a região, entre os 
quais se inclui o Governador Burity, deverão 
estar satisfeitos com o Pacote do Nordeste, 
anunciado pelo presidente João Figueiredo na 
Sudene, a partir da certeza de que o Governo 
Federal abandona a retórica política e técnica 
para iniciar novo período com medidas concre
tas e de apoio à região, redimindo o Nordeste' 
da crônica pobreza que caracteriza essa paisa
gem, dura e ao mesmo tempo cativante.

O elenco de medidas anunciadas ontem aos 
governadores nordestinos pelo Presidente João 
Figueiredo constitui-se num fato histórico de 
grande importância para todos nós. O perdão 
de dívidas até o valor até Cr$ 150 mil, aos agri
cultores localizados nas áreas atingidas pela 
seca; a redução em 90 por cento do Imposto Ter 
ritorial Rural e a aplicação de Cr$ 100 bilhões 
em investimentos públicos mostram claramente 
a intenção do atual Governo e cala as vozes 
mais radicais que, por fazer oposição, necessi
tam sempre de um quadro , prêferencicdmente 
negro e sobrio.

O Governo Federal se credencia e assume 
uma posição louvável, que não faltará o reco
nhecimento do mais humilde ao mais letrado 
homem do Nordeste, tradicionalmente um ho
mem bom e grato.

Sem dúvida, o Governo passa das palor 
vras aos fatos.
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0 menino da Rua da Ponte, 55, 
o viajante de navio cargueiro 
que da solidão do mar con

templava as estrelas, antes de pi
sar o solo da velha Europa teve 
tempo para meditações e encanta
mentos que o supersônico não lhe 
permitiria. Teve infância, juventu
de e maturidade e continua a sua 
marcha batida, digerindo cultura e 
distribuindo lições de inteligência 
e dignidade dentro de um progra
ma de laborterapia bem elaborado, 
que lhe dá tempo para a pregação 
das lições do Cristo, sem perder os 
hábitos da condição humana.

Oitentão, madrugador, esque
matiza as vinte e quatro horas do 
dia, ágil e cioso das pesquisas no 
campo jurídico, sacerdote da lei e 
da Justiça, Baruque é um símbolo 
da nossa gente. Onipresente no 
Conselho Estadual de Cultura, no 
escritório de advocacia, no forum, 
onde entra pelo “boqueirão” e vai 
com sua bengala penetrando os 
cartórios, parlamentando com seus 
antigos pares, sempre um soldado 
do Direito, ungido pela flama de 
um Santo Ivo calvinista e ascético, 
bravo, intransigente, humilde, 
bom, desapegado da pecúnia, peça 
ajustada á ingrenagem da distri
buição a cada um do que legitima
mente lhe pertence.

Não sei porque associo a sua 
personalidade a outro Baruque, o 
filósofo do Século XVI, -  Baruch 
Spinoza -  que entre outras obras 
escreveu um tratado sobre “Deus e 
a felicidade dos homens” e que

ajustava á conexão das idéias o 
sentimento de Deus, a perfeita co
nexão das coisas, pensador a 
quem Goethe considerava nada 
mais nada menos que um santo lai
co.

O nosso Baruque não é tão lai
co, mas põe um toque de santidade 
em tudo o que faz. Seu estilo é sim
ples e direto como o caminho entre 
o pensamento e a ação. Escreve de 
um jato, fazendo literatura ou ar
razoando um processo, sempre ca
valgando o ginete do bem público. 
Daí o título que lhe foi conferido de 
cidadão Benemérito da Paraíba. E 
comò filho da pequenina e heróica, 
sabemos como é difícil alcançar tãò 
meritório galardão.

Não somente li a biografia de 
Baruque. Fui espiar de perto os no
vos capítulos ■ que desenvolve a 
cada minuto no cotidiano. A pres
teza com que atende a clientela da 
banca advocatícia, sem aquele sen
tido de argentário que separa o ad
vogado do rábula. Indulgente com 
a inconsequência de colegas menos 
imbuidos do sacerdócio da profis
são. Intransigente na defesa do di
reito. Consciente da suprema dig
nidade da função de julgar. De
sembargador que a compulsória 
não afastou do vestuto Tribunal de 
Justiça da Paraíba a quem conti-

Álfio Ponzi

nua a dignificar, coni suas luzes e 
sua presença de advogado os salões 
do Pretório.

A vista comprometida e um 
ouvido especial propiciam-lhe uma 
espécie de filtfo, vendo e ouvindo 
melhor o que lhe apetece, despre
zando a bagaceira dos maus pensa
mentos que neutraliza com lúcida 
acão profilática.

A casa de Baruque -  OEjias ÍGô  
mes -  está sempre aberta a quem 
busque uma" palavra de conforto. É 
uma espécie de fortaleza da espe
rança, num ambiente doméstico 
patriarcal onde o mais puro amor 
cristão está presente como um re
flexo da presença do Cristo. A es
posa, as filhas, os netos, os amigos, 
os parentes a mesa farta e o exce
lente refresco de cajá, a paraibani- 
dade mais legítima que nos é dado 
flagrar.

“BARUQUE”, o livro síntese 
de uma vida admirável, repositório 
histórico-gráfico do seu tempo, car
rega consigo a Paraíba, seus an
seios, suas frustrações, demons
trando como todos somos iguais 
perante Deus e que não há menino 
pobre nem menino rico, feliz ou in
feliz, ante a condição financeira. 
Rico é aquele que faz o correto uso 
do livre arbítrio, que segue a fla- 
ma, a centelha que Deus pôs na 
consciência de cada um de nós. 
BARUQUE é correto, e, portanto, 
feliz. É veraz, e, portanto, sua pa
lavra é uma sentença. Livro que fi
cará entre as melhores contribui
ções culturais à nossa literatura.

Caminhos da Revolução
L embram-se os que me lêem, e 

que se inserem em uma detèr- 
, minada faixa etária, da fase 

política, econômica e moral que vi
via o Brasil, nos idos de março de 
1964. A presidência da República 
era ocupada pelo Sr. João Goulart, 
filho (no sentido espiritual do vo
cábulo) de Getúlio, Vargas, de tris
te memória para este pais, e seu 
herdeiro incontesté na chefia do 
peleguismo petebista. Com o bene
plácito do Sr. João Goulart, os 
agentes do comunismo internacio
nal aqui atuavam à solta, dissemi
nando ò ódio entre as clássès e es
palhando a subversão política. - 

As mazelas do Brasil não pa
ravam, ai: a desunião e o desres
peito pela hierarquia assolavam as 
Forças Armadas. As finanças do 
pais iam de mal a pior, e a corrup
ção administrativa estava institu
cionalizada.

Contra tão calamitoso estado 
de coisas reagiram os brasileiros 
conscientes, que sairam às ruas na 
defesa da sua comum herança his
tórica, demonstrando, de maneira 
inequívoca, p seu repúdio ao 
comuno-peleguismo de Goulart, 
Brizolla, Juliãb, Arraes, “et magna 
caterva”. De Minas Gerais, das Al
terosas, partiu o “basta”!” do pei-

to leônico do > general Olympio 
Mourão Filho. E o janguismo, 
claudicante, foi apeado do Poder.

Foi feita, a Revolução de 31 de 
março de 1964, sob a égide docom- 
bate à subversão e à corrupção. 
Hoje, passados dezessete anos do 
movimento que pretendia salvâr o 
Brasil do comunismo internacional 
e restaurar a moralidade na admi
nistração da coisa pública, o que 
dele pode ser dito? Para começar, 
que não logrou atingir nenhum 
dos dois objetivos mencionados: 
nem a ameaça comunista foi debe
lada, nem a corrupção foi extirpa
da.' ■ '

A causa basilar, em virtude da 
qual não alcançou a Revolução de 
março de 1964 os seus objetivos 
fundamentais, foi a ausência de 
uma doutrina política na qual se 
firmasse. A Revolução nasceu ideo
logicamente, njorta. Era anti: 
“ a n ti-c o m u n is ta ”  e “ an ti- 
corrupção”, masjnão sabia por que 
era anti. E a Ifitória demonstra 
que, para se ser radicalmente anti

Acácío Voz

alguma coisa, é necessário serradi- 
calmente a favor de uma outra coi
sa. Assim, a Santa Aliança era anti 
as idéias liberais, porque era favo
rável ao absolutismo.

A Revolução de 64 não corrigiu 
as graves distorções na distribuição 
da riqueza, que poderia e deveria 
ter corrigido, deixando à margem do 
tão propalado “desenvolvimento 
econômico”, milhões de brasileiros 
em estado de miserabilidade. E, 
por derradeiro, promoveu uma gi
gantesca estatização da economia 
nacional. Estatização tão intensa 

'qúe; se hoje o Partido Comunista 
tomasse o JPoder, não precisaria es- 
tatizar quase nada. Restar-lhe-ia o 
trabalho de substituir nos postos 
de mando, os tecnoburocratas pe
los “comissários do povo”...

E em termos de combate à 
corrupção, o que foi feito? A nível 
doméstico, a pornografia e a igiora- 
lidade invadem os lares tírásiiíèiros, 
desfibrando-nos enquanto povo. E, 
a nivel oficial, os “negócios espe
ciais”, as “mordomias” e quejan
dos, hoje existentes, fariam com 
que o falecido e tão mal afamado 
Dr. Ademar de Barros, se vivo, fo
ra, parecesse un^ congregado ma- 
riano, perto de certos senhores que 
nos dirigem...

• Do Leitor
PRESSÕES DAS 

ESQUERDAS
Senhor editor:
(Brasília) - Estudances profis

sionais congregados na extinta 
tJNE voltam a falar em nome dos 
universitários brasileiros com o 
propósito de pressionar o Ministro 
Rubem Ludwig a adotar seus ter
mos no que se refere à política edu
cacional do país. Um grupo de ati
vistas orientados e financiados por 
extremistas de esquerda têm adota
do impunemente a falsa posição de 
liderança da classe estudantil, já 
que a totalidade dos estudantes 
(95%) pouco ou nada se interessa 
pela participação do estudante em 
assuntos para os quais lhes falta 
competência e tempo. Por outro la
do, 0 grupo de ativistas e inocentes 
úteis (5%) tomou conta da “enti
dade”, sempre considerada foco de 
subversão, e passar a falar em 
nome do estudantado nacional em 
grotesca imposição da minoria con
tra a maioria. É preciso, urgente
mente, acabar com o fantasma da 
UNE e “desativar” os eficientes 
agitadores da vida estudantil.

Na Bahia, alguns oficiais leva
ram a Polícia Militar a um movi
mento malogrado e ilegal, cuja re
percussão no meio castrense foi o 
mais negativo possível como exem
plo - inédito no Brasil - da greve de 
uma corporação a quem compete 
zelar pelas instituições. Fortaleci
dos do episódio, sairam o Governa
dor Antonio Carlos Magalhães que 
não transigiu com a insurreição e 
as Forças Armadas que assumiram 
a tarefa de proporcionar segurança 
ao povo baiano.

No Rio de Janeiro, médicos e 
professores declaram-se em greve e 
negam-se a atender o povo em duas 
áreas já deficientes: saúde e educa
ção.

A articulação do Partido Co
munista Brasileiro, de tantas pági
nas negras na Histórica do Brasil, 
toma-se uma realidade com seu 
congresso realizado no auditório da 
ABI e seu secretário geral anuncie 
a disposição de lançar as candida
turas de vários comunistas nas pró
ximas eleições, sob a legenda do 
PMDB. Com todas estas pressões 
das esquerdas é preciso meditar 
sobre as palavras do General M*’- 
ton Tavares de Souza, comandaW.«» 
do II Exército quando declara que 
a subversão não está erradicada to
talmente mas temporariamente 
sufocada.

Reis de Sousa

CARLOS CHAGAS

GOVERNO E NAÇÃO
Por força de posturas viciadas no passado re

cente, em especial nos tempos de Garrastaz.u Mé
dici e de Ernesto Geisel, confundiu-se o governo 
com a nação, ou melhor, impuseram aqueles dois 
generais-presidentes, através da exceção, da re
pressão e do arbítrio, a confusão e a estranha rea
lidade que eles exprimiam, encarnavam e repre
sentavam 0 Brasil. Quem não estava com eles era 
imediatamente taxado de anti-brasileiro, quem se 
(munha a seus planos traia a Pátria, quem deles 
discordava precisava ser expurgado, alimdo e pu
nido. Coisa fácil, pois dispunham de todo o poder 
arbitrário e prepotente jamais enfeixado em mãos 
de governantes nacionais, senhores do bem e do 
mal.

No Congresso, manietado e reprimido pela 
presença do ÃI5, na imprensa, sob censura abjeta, 
no empresariado, envolto pelo paternalismo e o 
tacape, na classe média, no oj^rariado, mesmo 
entre os militares, como em quaisquer outre» seg
mentos da sociedade, alternativa não existia. 
Apoiar, aceitar, engulir, fechar os olhos, equivalia 
a manter o título de cidadão, mesmo de segunda 
ciasse. Ponderar, discordar, critic« ou opor-se, 
ainda que deiüocraticamente, significava assinar 
um pedido de auto expulsão moral, abdicar da ci
dadania.

Assim, 0 Brasil era o governo, e o governo, o 
que eles pensavam e entendiam, misturando-se, 
por isso, valores e definições tão distintos, ainda 
que, vale repetir, pela força. Infelizmente, certas 
realidades custaín muito mais a passar do que as 
pessoas e as inspirações por elas responsáveis. E 
chegamos ao goveíno Joao Figueiredo, dentro de 
tempos novos, de Anistia à Abertura Política, sob 
0 mesmo estigma do passado, atenuado, mas pre
sente.

Tome-se o que acontece com o senador Teo- 
tônio Vilela. Poucos, como elè, lutaram e se expu
seram tanto pela volta à democracia. No partido 
do governo, durante anos, elevava sua voz no 
combate à exceção. Acabou passando para o outro 
lado, hoje integra o PMDB. Também é empresá
rio, e eficiente, dedicado à,cultura da cana e se
quioso de prosperar, tanto como de auxiliar o 
país, na industrialização do álcool. Como outros, 
pleiteou financiamento junto ao Banco do Nor
deste, para expansão de suas atividades. Ao con
trário de todos, teve seu pedido negado, Porque

aquele estabelecimento governamental de crédito 
nao o atendeu, apesar de haver cumprido todas as 
exigências? Porque Teotônio pertence á oposição 
e não se mostra disposto a vender o seu voto. 
Tudo aconteceu, conforme se atribui a Camilo 
Calazans, presidente do BN, “por ordens superio
res”. É 0 governo, ou melhor, o grupo que coman
da 0 governo, confundindo-se com a nação...

FALTA ALGUÉM
Nada menos do que 14 senadores e 117 depu

tados dó PDS assinaram a Emenda Constitucio
nal proposta por Alberico Cordeiro, ampliando de 
seisriara doze meses o prazo de desincompatibili- 
zaçao de Governadores, Prefeitos e Secretários de 
Estado, para candidatar-se a postos eletivos. 
Trata-se de uma resposta ou represália dos parla
mentares aos líderes estaduais que, não raro, os 
deixam ao sol e ao sereno. Mais ainda, uma for
ma de autodefesa dos que pretendem reeleger-se, 
no Congresso, procurando evitar a influência de 
concorrentes com uso (e abuso) dos poderes esta
dual e municipal. Um ano na planície pode repre
sentar o fim de muitos sonhos de quem, de re^n - 
te, é posto em pé-de-igualdade com os demais.

O problema surge quando, da leitura da 
Emenda, nota-se que o PDS continua o mesmo de 
sempre. Cauteloso, sabujo e sem coragem de en
frentar a realidade de frente e por completo. Ou 
será que foi por equívoco, ou esquecimento, que 
deixaram de incluir na relação das inelegibilida
des ampliadas os ministros, presidentes e direto
res de Autarquias e Sociedades de Economia Mis
ta, Federais? Porque, dúvidas não existem, à in
fluência destes, se candidatos, ultrapassa de mui
to 0 poder de pressão e de barganha dos Governa
dores, Secretários de Estado e Prefeitos. No en
tanto, para o grupo federal, permanecerá o prazo 
de seis meses, antes das eleiç^s, para dejxafeip 
.suas funções. Gatos e jaguatiricas, o PDS jà se ani
ma ,̂ a catucar com vara curta. Mas a onç'a, 
pensar...

O NOVO ESTADO
Na próxima semana, no mais tardar até c» fi

nal do mês, 0 presidente João Figueiredo estará 
encaminhando ao Congresso mensagem de trt»n^ 
formação do Território de Rondônia em Estado. O

texto chegou à sua forma final e aguardará, ape
nas, alguns entendimentos entre o Palácio do Pla
nalto e as lideranças oficiais. Nada haveria que 
obstar ao desenvolvimento da região, através de 
estruturas que levarão Rondônia à mesma situa
ção de outros Estados, não fosse... Não fosse a 
realidade de que enfrentamos a mais grave crise 
econômica de todos os tempos, onde, inclusive, 
levantam-se resistências para que alimentos de 
consumo popular cheguem às massas desfavoreci
dos por preços subsidiados. Por falta de recursos. 
Para praticamente construir um novo Estado, no 
entanto, será aberto crédito de bilhões de cruzei
ros, já  encontrados e não,regateados pelos gesto
res da política, econômico-fihanceira, garimpando 
nessa aparente incongruência, é fácil encontrar, à 
flor da terra^^suas razoes efetivas. Transformado 
em Estado, Rondônia terá direito a três senadores 
e, no mínimo, seis deputados federais, que apenas 
por milagre deixarão de provir do PDS. Ou os bi
lhões desunados à implantação correrão para lá 
acima e além de conveniências político- 
partidárias?

O que o governo pretende, nâ verdade, é re
duzir as hipóteses de perder a maioria absoluta no 
futuro ConCTesso, ou, pelo menos, resistir no Se
nado à avalancha oposicionista prevista para mu
dar os números na Câmara. Dizem que alguns dos 
mais influentes assessores presidenciais poderiam 
não resistir à imposição de. , mesmo sem jamais 
ter posto 0 pé em Porto Velho, acabarem eleitos 
senadores...

Revela um dos integrantes do informal conse
lho de desenvolvimento político do governo que, 
quando o presidente João Figueiredo deseja evitar 
temas ou problemas sobre os quais ainda não se 
definiu, começa e termina aquelas reuniões com 
uma postura singular. Abre uma folha de papel 
onde estão diversos assuntos não polêmicos e 
questiona ininterruptamente os líderes e o presi
dente do partido. “E sobre isso, o que pensam os 
senhores’7  “E sobre aquilo”? “Vamos ouvir os 
ministros”, “preciso de maiores esclarecimen
tos”. Assim, passa-se o tempo, e, ao final, ficaram 
adiadas as questões que, muitas vezes, consti- 
tuiam a preocupação maior dos integrantes do 
PDS. Uma tátiCa qúe Getúlio Vargas utilizou com 
sucesso durante muitos anos, mesmo sem dispor 
de um conselho de desenvolvimento político...
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Afrânio denuncia 
que colégio está 
ameaçado de ruir

Apelo à Secretaria de Educação e Cultura, no 
sentido de mandar recuperar com urgência o prédio 
do Colégio Estadual de Solânea foi feito ontem, pelo 
deputado Afrânio Bezerra, líder político daquela re
gião.

Afrânio criticou severamente a firma construto
ra responsável pela construção do colégio, uma vez 
que o mesmo foi edifícado em 1978 e “já está, em 
pouco mais de dois anos, ameaçado de desabamento 
por força da péssima qualidade do material empre
gado na obra, como também a falta de fiscalização 
em sua execução”.

O parlamentar também endereçou requerimen
to à Secretaria dos Transportes e Obras no sentido de 
reconstruir o Açude Público de Cachoeirinha, no mu
nicípio de Tacima, construído em 79 e destruído pelas 
últimas chuvas.

Outro requerimento foi endereçado por Afrânio 
â direção da PB-Tur, para que seja agilizada a cons
trução do hotel da cidade de Areia.

deputado Afrânio Bezerra

Governadores não 
querem nem falar 
em prorrogações

Se dependesse dos Governadores nordestinos 
presentes, ontem à reunião extraordinária do Conse
lho Deliberativo da SUDENE, que contou com a 
participação do presidente João Figueiredo, a pror
rogação dos mapdatos dos deputados e senadores até 
1984 seria eliminada até das discussões.

Todos 08 governadores do Nordeste se mostra
ram totalmente contrários a prorrogação dos atuais 
.^ndatos, alguns até nem gostaram de comentar o 
tema, considerando-o absurdo. 0  governador Anto- 
nio Carlos Magalhães, da Bahia por exemplo, ao 
ser indaígado sobre a prorrogação limitou-se a res
ponder secamente: “Não vejo a prorrogação, vejo so
mente eleições”.

O governador Guilherme Palnieira, de Alagoas, 
também não gosta muito de comentar o assunto, 
considerando-o fora de análise do processo de nor
malização democrática pelo qual o país passa atual
mente. “As eleições de 82 - disse - serão o grande tes
te para a redemocratização do país e não temos por
que pensar em prorrogação. A hora é do povo votar”.

Hélio Lucena só 
vai assumir na 
próxima semana

o  advogado Hélio Lucena, primo do senador 
Humberto Lucena, vai assumir, na próxima sema
na, uma cadeira na Câmara Municipal de João Pes
soa, na vaga de Ijouiwiço Marsicano, que tirou licen
ça de 120 dias para tratamento de saúde.

Há várias legislaturas que Hélio Lucena vem se 
candidatando à uma cadeira na Casa de Napoleão 
Laureano. Na eleição passada ele disputou uma 
vaga na Assembléia Legislativa, sem lograr êxito. É 
fíliadp ao PMDB e diz estar disposto a empregar bem 
os dias que passará como vereador, para assim de
fender os interesses da comunidade, e especialmente 
aos seus eleitores.

CURRICULUM
Natural de João Pessoa, nascido a 28 de se

tembro de 1942, Hélio Lucena é advogado militante, 
formado pela Faculdade de Ciências Jurídicas ^ 
Sociais do IPÊ . E procurador e advogado das firmas 
CONSERPA - Construção, Conservação e Pavi
mentação Ltda, e PAVICON - Pavimentação, 
Construção e Conservação Ltda. Foi funcionário dâ  
Delegacia do Ministério da Fazenda na Paraíba no 
período 1974/80.

Tem diplom a de su p len te  de Deputa
do Estadual, pelo extindo MDB, fornecido pelo Tri
bunal Regional Eleitoral, nas eleições de 15 de no
vembro de 1978. É o atual Tesoureiro da Comissão 
Regional do PMDB; é presidente da Comissão en
carregada da elaboração da Tabela de Honorários 
Advocatícios, designada pela Portaria n’ 01/81, de 
27 de março de 1981, da Associação dos Advogados 
do Estado da Paraíba - AAEP.

Derivaldo 
já encerra 
hostilidade

o líder do PMDB 
na Câmara Municipal, 
Derivaldo Mendonça, 
deu por encerrado a£ 
hostilidades com o pre
sidente em exercício do 
partidoj^anson Guedes, 
mas denunciou que há 
um complô para ofuscar 
a sua campanha contra 
a coligação PMDB-PP, 
tendo na cabeça de cha
pa um candidato do 
Partido Popular.

Derivaldo Mendon
ça comentou que “que
rem aparecer” às suas 
custas e ofuscar a “mi
nha luta contra essa co
ligação que está sendo 
cogitada entre o Partido . 
do Movimento Demo
crático Brasileiro e o 
Partido Popular.

POLÊMICA
- A polêmica com 

“aquele cidadão” já es
tá encerrada, disse De- 
riv a ld o - Meifndonça, 
referindo-se as hostili
dades que o envolveu 
com Janson Guedes. Ele 
está convicto de que a 
intenção dos seus adver
sários era inflamar a 
briga para que sua tese 
anti-coligação fosse 
ofuscada.

O vereador Cecilio 
Batista, do PMDB, dis
se que a atitude do líder 
do seu partido, Derival
do Mendonça, foi digna 
de aplausos, porque “as 
atitudes de Humildade 
são as que enobrecem”.

A propósito da ne
cessidade de uma coli
gação PP/PMDB, Ceci
lio Batista lembrou da 
tribuna que, nos anos 
50, o PDS, numa das 
suas fases mais gloriosas 
da vida política, teve de 
se coligar com outro 
partido, cedendo-lhe a 
cabeça de chapa, para 
poder ganhar as elei
ções.

Lourival vê 
ampliação 
de estádios

o  líder político da 
cidade de Bayeux, de
putado Lourival Caeta
no, fez apelo ao gover- 
n a d o r
Tarcísio Burity para 
queitfdetermine à Secre
taria competente estu
dos com a fínalidade de 
ampliação dos estádios 
de futebol localizados 
nas cidades de Santa 
Rita e Bayeux, a fim de 
que aquelas praças es
portivas possam ser pal
co de grandes espetácu
los futebolísticos e dc 
solenidades cívicas as 
mais diversas, o que se 
constituirá numa home
nagem do Governo ao 
povo de duas cidades 
progressistas.

Lourival Caetano 
fez também apelo ac 
Conselho Regional de 
Desportos, na pessoa do 
seu presidente, no senti
do de que aquele órgão 
posicione-se e interceda 
com a sua autoridade 
evitando que o Santos 
Futebol Clube, de João 
Pessoa, “uma das mais 
tradicionais e queridas 
agriemiações do Estado, 
seja rebaixado para a 2* 
Divisão do Campeonato 
Estadual.

Lembra o parla
mentar que o Santos 
Futebol Clube, formado 
em sua quase totalidade 
por amadores, congre
gando universitários, 
bancários, médicos, 
profissionais liberais 
das mais diversas pro
fissões, é uma verdadei
ra escola de amor ao es
porte, celeiro de grandes 
expressões do futebol 
paraibano de ontem e 
de hoje, mas está sendo 
vítima de uma política 
administrativa deirórde- 
nada e que não está con
seguindo colocar em or
dem “o já sacrificado 
mundo esportivo da Pa
raíba”. -

Adonis adverte o Governo 
do perigo da monocultura

0  deputado Adonis Salles adver
tiu ontem, as autoridades para o perigo 
da estabilização da monocultura da 
cana-de-açúcar, eliminando, por con
seguinte, as culturas de subsistência, 
fundamentais para a alimentação dos 
camponeses juntamente com seus fa
miliares.

- Na crise energética que o país 
atravessa, naturalmente uma das solu
ções seria a alterriativa do Proálcool. 
Porém, na ocasião do pronunciamento 
do deputado Fernando Milanez, hoje 
presidente desta Casa^^fiz ver a S.Exa 
o perigo de marcharmos para a mono
cultura da cana-de-açúcar. O que se 
\vê é o tapete verde se estender indefi
nidamente em direção ao Piemonte da 
Broborema, diminuindo progressiva
mente as culturas de subsistência, 
fundamentais para alimentação dos 
camponeses com seus familiares. 

MAPEAMENTO
Recorda Adonis Salles que duran

te uma inauguração no município de 
Mulungu, “fiz ver ao sr. João Agripino, 
então Governador do Estado, da neces
sidade imperiosa de se fazer nas áreas 
culturáveis, um mapeamento agrícola.

Plantar a lavoura certa ná terra 
adequada, através de exame de solo, 
feito naturalmente pelo laboratório de 
análise é a orientação assinalada pelo 
parlamentar. “Orientar o rurícula no 
sentido de usar na terra a cultura mais 
rentável economicamente mais produ
tiva, trazendo melhores colheitas e o 
agricultor de barriga cheia, se bem que 
essa hipótese ainda seja possível”.

Acredita o parlamentar oposicio
nista que existe “um grande percen
tual de técnicos fazendo agronomia no 
asfalto, ansiosos de usarem seus conhe
cimentos no campo, consequentemen
te orientando o trabalhador rural tec- 
inicamente para consecução de melhores 
cogitas. Uma boa idéia que valeria a 
pena ser testada. Apesar da experiên
cia que têm os nossos trabalhadores ru
rais, através de longos anos de labuta, 
a agricultura é uma tividade dinâmica, 
evoluindo através dos anos, e os seus 
técnicos, naturalmente, somariam seus 
conhecimentos ao dos nossos rurículas 
para melhoria da sofrida agricultura 
nordestina”.

ÊXODO
- A monocultura - explica Adonis 

Salles - é um segmento que também 
concorre para ò agravamento do êxodo 
do nordestino, por falta de áreas para 
fundação das culturas de subsistência. 
E gera também um certo mal estar so
cial, tão em “moda” nos nossos dias. O 
álcool anídrico é uma alternativa viá
vel para minorar a crise energética.

Adonis assinala ainda que o açú
car é necessário para a alimentação do 
povo. “mas será oue isso é suficiente? 
E 0 milho, o feijão, a fava, a mandioca, 
a batata, o inhame? O povo que se ali
menta destas culturas, que vá as favas. 
Deixo aqui a advertência, evitando a 
monocultura e orientando os nossos 
campesinos a usiuem a cultura certa, 
no terreno devido”.

João Figueiredo recebe 
documento de deputados

Comandando a Comissão da As
sembléia Legislativa, o deputado 
Edme Tavares esteve onten^ em Recife 
participando da reunião eápecial do 
Conselho Deliberativo da SUDENE, 
presidida pelo presidente João Figuei
redo.

Na ocasião, os parlamentares pa
raibanos fizeram a entrega de um do-, 
cumento sobre a Realidade do Nordes
te, ao, Chefe da Nação., E, segundo o 
deputado Edme Tavares, nesse docu
mento é ressaltada a importância de 
uma série de medidas que precisam ser 
adotadas imediatamente pelo Governo 
Federal, em beneficio da região, 
destacando-se entre elas a construção 
de pequenas e médios açudes, poços, 
irrigação, piscicultura, financiamento 
bancário para o agricultor e, peçeniza- 
ção dos rios.

TEATRO
Por outro lado, Edme Tavares vem 

se movimentando com o objetivo de 
tomar realidade o Teatro de Amadores 
de Cajazeiras, velha aspiração da co
munidade sertaneja, especialmente

dos que se interessam pela arte e cultu
ra. Essa reivindicação do parlamentar 
cajazeirense vem se coústituindo num 
ponto de honra de sua atuação, que 
pretende levar mais esse beneficio para 
0 Sertão, em especial para sua terra na
tal.

Disse 0 deputado Edme Tavares 
que até hoje tem obtido os melhores re
sultados junto ao Governo do Estado e 
à UFPb, tendo inclusive conseguido 
com 0 governador Tarcísio Burity, 
através da Secretaria de Educação e 
Cultura, uma verba para essa finalida
de lio valor de três milhões de cruzei
ros. Ele . afirmou que vem contando, 
igualmente, com o apoio decisivo do 
reitor Berilo Borba, que colocou vários 
Departamentos da UFPb à disposição 
dos trabalhos de levantamentos técni
cos e de custos de toda a obra, que já 
estão prontos.

Acrescentou por fim, que encami
nhará um pedido de recursos ao Minis
tério da Educação e Cultura, em Brasí
lia,-para a complementação da verba 
necessária à construção do Teatro de 
Amadores de Cajazeiras.

Edme Tavares entregou a Figueiredo documento sobre Nordeste

Senadores alertam para 
medidas de emergência

o  Nordeste continua sendo alvo de 
debates no Senado, tendo o senador 
Dinarte Mariz (PDS-RN) apontado a 
necessidade de se criarem condições 
econômicas para que aquela região 
possa resistir melhor aos efeitos da es
tiagem. E defendeu a união da banca
da nordestina, independente de Parti
dos, para elaborar proposta de Emenda 
constitucional destinando recursos ao 
Nordeste.

Apoiado pelos senadores Humber
to Lucena, Luiz Cavalcanti e Mauro 
Benevides, Dinarte Mariz considerou 
que as medidas de emergência não são 
suficientes, sendo necessário que se

adote, com urgência, soluções definiti
vas para o Nordeste.

Por sua vez, o senador Ivandro Cu
nha Lima cobrou, do Governo, a reati
vação de projetos abandonados e o lem- 
çamento de outros novos, objetivando, 
especialmente, a acumulação de águas 
e a implantação de sistemas de irriga
ção. Reclamou também, o aumento 
das verbas destinadas aos planos de 
emergência.

Cunha Lima se disse, ainda, preo
cupado com as informações que tem re
cebido de seu Estado, eifirmando que a 
situação é grave e tende a tornar-se in- 
controlável, caso as chuvas não che
guem nos próximos dias.

qiXer mais cultura de subsistência

Humberto Lucena 
pede propostas 
para o Nordeste
I O senador Humberto Lucena fez apelo às lide
ranças partidárias, no sentido de convocarem a Co
missão de Assuntos Regionais do Senado, para uma 
reunião permanente, que resulte na elaboração de 
propostas concretas ao Governo Federal, a fim de 
buscar solução, a curto e longo prazo, dos problemas 
decorrentes da seca no Nordeste.

Humberto Lucena pediu, também, que se man
tenha, da mesma forma, a SUDENE em reunião 
permanente e em “estado de alerta”, numa mobili
zação da qual não se deve furtar o Ministro do Inte
rior, Mário Andreazza, com o objetivo de traçar me
didas concretas para soconer os flagelados nordesti
nos.

O Senador paraibano referiu-se, em seguida,, à 
entrevista do Cardeal-Arcebispo de Fortaleza, Dom 
Aloísio Lorscheider, concedida a uma emissora cea
rense, na qual. suatçntou não haver nada que possa 
caracterizar como agitação o comportamento dos 
flagelados que assaltam para matar a fome. O pro
nunciamento de Humberto Lucena foi apoiado, em 
apartes, pelos oposicionistas Agenor Maria e Teotô- 
nio Villela.

GORJETA

Com o objetivo de dar um tratamento jurídico 
mais acurado à questãqdasgorjetas esua integração 
obrigatória, pela média, na remunei^ão do empre
gado, o senador Humberto Lucena apresentou proje
to dandp nova redação ao artigo 457, da CLT.

De acordo com a medida preconizada p>or 
Humberjo Lucena, a média das gorjetas deverá ser 
estimada em acordo escrito entre o empregador e o 
empregado, se não o tiver sido em convenção ou 
acordo coletivo. Inexistindo acordo, a média das gor
jetas será arbitrada pela Justiça do Trabalho.

Álvaro Magliano 
quer mais energia 
no Jardim Apoio

O deputado Álvaro Magliano fez apelo ao secre
tário de Energia e Recursos Minerais, Marcelo Lo
pes, no sentido de que solicite ao Diretor Presidente 
da Saelpa, Edinaldo Tavares, providências urgentes, 
no sistema de fornecimento de energia elétrica em 
algumas artérias do Jardim Apoio.

Álvaro apresentou documento assinado por mo
radores ̂ do Jardim Apoio, onde diz que a falta de 
energia é uma constante no referido bairro, “colo
cando em perigo os moradores e principalmente os 
estudantes que frequentam as escolas noturnas ter 
que regressarem altas horas da noite para suas resi
dências em plena escuridão”.

MOAR S/A - CONFECÇÕES DE 
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João Pessoa, sátodo 4 de ábril de 1981

NOTÍCIAS ,MlUTARES
Maviael de OHveira 

A niversariantee
Estão completando novas idades, este mês, os se

guintes militares e esposas, e funcionários civis do QG do 
1? Grupamento de Engenharia e dos Batalhões de Cons
trução de Teresina, Picos e Barreiras:

Dia 01: Capitão R/1 Mário Negri, 2'’ Sargento José 
Romeu Silva Galvão e Func Civil Rosirene da Silva Araú
jo, do QG do 1’ Gpt E;

02: Func Civis José Carneiro Filho e Paula Maria 
Dutra, do QG/l’ Gpt E;

03: 3'' Sargento Geraldo Lúcio dos Santos, do QG/D 
Gpt E, e Capitão Wilson Tatton Ramos, do 3’ 
BEC/Picos-PI;

05: 1’ Tenente José Maria de Souza, do 2« BEC- 
Teresina-PI;

06: Func Civil Geneton Correia da Silva, do QG/1’ 
Gpt E;

07: Sra Maria Eugênia B. Pereira, esposa do Capitão 
R/’ George, do QG/D Gpt E;

08: Func Civil Severino Claudino de Oliveira, do 
QG/1  ̂ Gpt E:

09: 3’ Sargento Josenildo Ferreira Barhosa, e Func 
Civil Iracema Rodrigues Barcellos, do QG/1’ Gpt E;

10: Func Civil Geraldo Ferreira de Paula, do QG/1’ 
Gpt E;

11: Func Civil Antonio Ubirajara de Almeida e José 
Fábio e Silva, do QG/1? Gpt E;

12: Major Ary Koemer Nogueira de O. Júnior, 1’ Te
nente Antonio Carlos Kern, 3’ Sargento Nidelson Souza e 
Silva, e Func Civis Adjamir Costa e Cicero Herminio da 
Silva, do QG/1’ Gpt E;

13: 1? Tenente João Alves de Paiva Neto, 2̂  Tenente 
R/2 Cicero Fernando de Melo de Oliveira, do 3» 
BEC/Picos-PI; Capitão Roberto Martins Pacheco, do 4» 
BEC/Barreiràs-BA, e Func Civil Severino de Araújo, do 
QG/D Gpt E.

15: 3'> Sargento João Ferreira Sobrinho, e Func Civil 
Maria Nazareth Meios dos Santos, do QG/l’ Gpt E;

17: Func Civil João Viana Macedo, do QG/D Gpt E;
18: Func Civil Galdino Pereira de Oliveira e D Sar

gento Jari Dias da Costa (que acaba de chegar do D Bata
lhão de Construção, de Sâe^Gabriel da Cachoeira-AM), 
do QG/l^ G ptE ;

19: 1’ Tenente José Pereira da Silva, do 3’ 
BEC/Picos-PI;

20: Func Civil Sônia Tomaz de O.Martins, do 0 0 /1 ' 
Gpt E;

21: Func Civil Sebastião Ribeiro de Souza, do QG/l’ 
Gpt E;

22: Sra Valdeci Lopes de M. Borges, esposa do Ten 
Sitônio, 2̂ ' Tenente Gilvando Fonseca de Oliveira e Capi
tão R/1 Eustáquio Alves Bezerra, do QG/1’ Gpt E;

23: C apitão  José de Barros C astro , do 4’ 
BEC/Barreiras-BA;

24: Capitão José do Amarante Brandão, do 4’ BEC/- 
BA;

25: Func Civil Maria das Vitórias Silba, do QG/1’ 
Gpt. E;

27: Sargento Zilene Vicente Schultz, do QG/1’ Gpt
E;

28: Sra Lydia Geisel Domingues, esposa do General 
França, Major João Ferreira Filho e Func Civis João Mar
tins Alves e Maria de Fátima dos Prazeres Lucena, do 
QG/1’ Gpt E;

29: Major Paulo Soligo Meyer, do QG do 1’ Gpt E.
A todos, os parabéns da Coluna.

Bodas de Prata
Quem comemorou recentemente 25 anos de feliz e di

tosa união matrimonial foi o casal Eulajose Dias de Araú
jo (funcionário civil do QG/1» Gpt E e destacado poeta 
paraibano) e Marlene de Oliveira Araújo, nossos estima
dos amigos, a quem enviamos as nossas felicitações 
mais fraternas.

Perenização dos Rios
No dia 30 de março último, às 10:00 horas, foi reali

zado no Auditório do QG do l? Grupamento de Engenha
ria de Construção uma explanação detalhada sobre o Pro
jeto de Engenharia para Perenização dos Rios PONTAL, 
GARÇAS, SAO PEDRO, BRiGIDA e TERRA NOVA, no 
Estado de Pernambuco, com a transferência de águas do 
SAO FRANCISCO, partindo do Lago de SOBRADI- 
NHO.

Além do Conferencista, Engenheiros ARTHUR 
TILIMANN MAIA FILHO, Diretor Técnico da Compa
nhia Pernambucana de Controle da Fbluição Ambiental e 
Recursos Hídricos (CPRH), esteve presente o Elngenheiro 
RINALDO DO REGO BARROS ROCHA, Presidente da 
referida Companhia.

Durante a Explanação ficou sobejamente demons
trada a viabilidade técnico-econômica da Obra, a qual es
tá prevista para ser executada em 34 anos, sendo seu or
çamento (março 81) de cerca de 53 bilhões de cruzeiros.

O Presidente da CPRH afirmou que a primeira fase 
do Projeto, Perenização de RIO PONTAL, será concluída 
ainda no Governo MARCO MACIEL, com recursos do 
próprio Estado, no montante de Cr$ 12,54 bilhões.

Os debates, após a Explanação, foram enriquecidos 
pelos esclarecimentos feitos pelos representantes da 
UFPB e do DNOCS.

Um dos debatedores, Prof CLEANTHO DA CAMA- 
RA TORRES, inclusive, sugeriu o emprego da Energia 
Solar como meio auxiliar de recalque da água, para os 
projetos de irrigação, nas fases futuras do Projeto.

A viabilidade do projeto causou nos técnicos e milita
res presentes grande satisfação e entusiasmo, pela possi
bilidade que reflete, de redenção do Nordeste.

Marlene e Eulajose que comemoraram recen
temente suas bodas de prata. 25 anos de pere
ne felicidade cercado ao carinho dos filnoi 
dos netos

1« e

Paróquias
organizam
solenidades
tt(
N.

Roberto Paulino entrega cargo ao vice-prefeito

Prefeito se ausenta do 
cargo durante 20 dias

Sousa (A União) - As 
tjrês paróquias de Sousa - 

ossa^nhora dos Remé
dios, Bom Jesus Apareci
do, e Senhora Santana, 
já estão organizando as 
suas programações para 
as solenidades da Sema
na Santa, no período de 
12 a 19 de abril próximo.

O Cônego João Car
taxo Rolim, vigário da 
paróquia dos Remédios, 
fez sermão no último do
mingo convocando os 
fiéis sousenses para par
ticiparem ativamente de 
todas as solenidades reli- 
^osas.

Estudantes 
laudem oapiaua

CEUde Patos

0  prefeito Roberto Paulino, que 
por motivos de saúde e também para 
resolver assuntos na esfera federal, 
teve que se ausentar pelo período de 
20 dias, e transmitiu solenemente o 
cargo ao vice-prefeito Antônio do 
Amaral na tarde da última quarta- 
feira. Na oportunidade, o prefeito fez 
algumas recomendações no sentido de 
que seu sucessor desse continuidade 
na execução de alguns projetos da
quela instituição. Também enfatizou 
em seu discurso, a necessidade de dar 
oportunidade aos que pensam, pois

muitos valores, segundo ele, se dis
persam por falta de incentivo e de 
apoio.

Por sua vez, o sr. Antônio do 
Amaral, agradeceu a oportunidade 
dada pelo prefeito Roberto Paulino, 
de mais uma vez comandar os desti
nos de Guarabira, pelo período de 
vinte dias, salientando que agirá com 
0 punho necessário durante o tempo 
que estiver como prefeito, não permi
tindo que pressões externas venham 
interferir no bom andamento do exe
cutivo municipal.

Juiz pode autorizar a 
eleição da mesa diretora

Sousa (A União) - Correm rumo
res nesta cidade de que . o Juiz de di
reito Jarismar Gonçalves Melo, pode
rá decidir a causa da Câmara Munici
pal de Sousa, a qualquer momento, e 
consequentemente autorizar a reali
zação de eleições para* a Mesa direto
ra.

Diante dessas noticias, os setores 
políticos, já começam a se movimen
tar com vistas á realização do pleito, 
que deverá ser dos mais disputados.

Conforme já é do conhecimento 
público, os mandatos dos atuais diri
gentes da Câmara Municipal de Sou
sa foram prorrogados, mas foi dada 
entrada de um pedido de nulidade, o 
promotor já ofereceu parecer contrá
rio à prorrogação, faltando apenas a 
decisão do Juiz da comarca. •Miz Jarismar Me lo

Patos (A União) - 
Vem merecendo aplausos 
de toda comunidade es
tudantil o trabalho que 
vem sendo realizado pela 
nova direção do Clube 
Universitário de Patos - 
CEU -, que há mais de 
dois anos estava pratica
mente abandonado.

Todos os fins de se
mana são realizadas fes
tas no sodalicio, contan
do com a, presença da so
ciedade local, e em breve 
se tomará em um local 
agradável e de requinte. 
Toda a sociedade pa- 
toense está frequentando 
0 CEU e bastante satis
feita com a nova direção, 
que tem á frente o uni
versitário Pedro Alves, 
grande lider estudantil e 
incentivador dos movi
mentos .de renovação na 
ala dos estudantes.

A reforma feita pela 
nova diretoria do Clube 
Universitário está sendo 
bastante aplaudida por 
todos, principalmente 
pelas pessoas que dese
jam um ambiente agra
dável para cvirtir o fim de 
semana. O presidente 
Pedro Alves afirmou que 
durante sua gestão o 
CEU terá um trabalho de 
despreendimento, como 
também levará a frente 
uma antiga aspiração, a 
de tomar o Clube Uni
versitário num verdadei
ro apoio aos estudantes 
de Patos e cidades vizi
nhas, desempenhando 
assim o seu verdadeiro 
papel.

Nilton César faz 
críticas contra 
taxas da Saelpa

Sousa (A União) - O sr. Nilton Céèar Douetts, 
do município de Nazaresinho, fez severas priticas a 
Saelpa, pelo aumento extorsivo que vem promoven
do nas contas dosiisuários, sem qualquer justifícati-

Disse Nilton César que no mês de dezémbro de 
1980 pagou a quantia de duzentos e quarenta e três 
cruzeiros e dez centavos; em janeiro, o pagamento fi
cou na ordem de dois mil, seiscentos e cinquenta e 
três cruzeiros e sessenta e oito centavos; e em feve
reiro, a conta baixou para oitocentos e oitenta e três 
crüzeiros e quatro centavos.

Disse Nilton César que não sabe parque tanta ! \ desor
ganização na Saelpa, que aumenta a taxa de acordo 
com o apetite cobrador dos seus funcionários, sem 
que a Chefia tome qualquer providência. '

Finalizou as suas declarações formulando um 
apelo especial ao diretor Presidente da Saelpa, para 
que autorize ao funcionário responsável pela leitura, 
a fazer um trabalho honesto é sem qualquer perse
guição politica.

Vacinação contra 
sarampo obtém 
êxito em Monteiro

Monteiro (A União) - No último dia 28, foi reali
zada nos 11 mimicipios da 5» Região de Saúde a va
cinação anti-sarampo, que obteve o êxito esperado. 
Mais de 15 mil doses foram utilizadas, apesar das di
ficuldades que as equipes de vacinadores encontra
ram, para se deslocarem até á zona rural, uma vez 
que as estradas estão em precárias condições devido 
às chuvas caídas.

A superintendente do õ'’ Núcleo Regional de 
Saúde, Luzia Vilar, disse que contou com o apoio de 
várias repartições e entidades públicas, sediadas em 
Monteiro, como: Emater, Inamps, Núcleo Regional 
de Agricultura, Coletoria Estadual.

Ela fez questão de ressaltar o apoio recebido 
pelo prefeito Alexandre da Silva Brito, que, além de 
fornecer veículos para o transporte do vacinadores, 
contribuiu financeiramente para as despesas de ali
mentação e hospedagem.

Crianças se vacinam contra sarampo

Eilzo faz entrega 
de memorial do 
SIC ao Governador

Sousa (A União) - O deputado Eilzo Matos fez a 
entrega no último dia 24, de um memorial que lhe foi 
encaminhado pela diretoria do Sousa Ideal Clube, 
solicitando do Governador Tarcísio Buríty uma aju
da especial para a reconstrução da quadra de espor
tes do nosso principal sodalicio.

Na justificativa do documento, a diretoria do 
SIC disse ao Governador que a quadra de esportes 
vinha sendo utilizada nos anos anteriores pelos colé
gios da rede oficial, para a prática de educação físi
ca, através de um convênio firmado pela Secretaria 
de Educação do Estado e Sousa Ideal Clube.

No despacho que teve com o deputado Eilzo 
Matos, o governador Tarcísio Buríty autorizou a Se
cretaria de Educação e Cultura a fazer um levanta
mento geral, e estudar as possibilidades da ajuda 
solicitada, por entender que o Sousa Ideal Clube 
precisa receber ajuda do Governo do Estado.

Câmara Municipal 
uai homenagear 
José P. Gadelha

Sousa (A União) - A Câmara Municipal de Sou
sa realizará sessão solene no próximo dia 11 de abril, 
com a finalidade de homenagear o ex-depütado fede
ral José de Paiva Gadelha, que completará nesta 
data sessenta e cinco anos de idade.

O requerimento foi apresentado à Mesa da Casa 
pelo Vereador Gilson Gadelha Cordeiro, justificando 
que o industrial José de Paiva Gadelha iniciou a sua 
vida pública como Vereador deste município, atin
gindo, depois, a alta função política de deputado fe
deral, honrando sobremaneira a terra que lhe serviu 
de berço.

A sessão será realizada ás 16 h do dia 11, e con
tará com a participação ‘integral da comunidade, 
tendo em vista o alto prestigio que goza o lider políti
co oposicionista em toda a região.
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Programa fornece 
mais ônibus para 
linha de conjuntos

Os moradores do Distrito Industrial, Cidade 
dos Funcionários e dos Conjuntos Habitacionais 
Ivan Bichara, Ernesto Geisel e Castelo Branco, fo
ram beneficiados com mais ônibus para o seu trans
porte, adquiridos pela empresa concessionária das 
linhas, através do Programa Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos e Prefeitura Municipal de João 
Pessoa.

Dentro desse programa, conforme informações 
do secretário de Serviços Urbanos do Município, 
João Franca, foram adquiridos quatro ônibus para 
circularem nas linhas da Cidade dos Funcionários e 
Distrito Industrial.

O Conjunto Ivan Bichara, que contava apenas 
com quatro veículos, teve o atendimento melhorado 
com o adicionamento de mais dois ônibus à frota, o 
Geisel, que era beneficiado somente com dois ôni
bus, via Epitácio Pessoa, agora conta com quatro.

Quanto ao Conjunto Castelo Branco, segundo 
informou João Franca, os moradores daquele Núcleo 
Residencial estão sendo beneficiados com 33 coleti
vos. “Este conjunto é o mais servido do Brasil em ter
mos de transporte coletivo urbano, conforme pesqui
sa feita pela EBTU, através dos seus técnicos”.

Giselda Navarro 
inaugura escola 
pública em Bayeux

A secretária Giselda Navarro Dutra, da Educa
ção e Culturà, irá inaugurar segunda-feira, às 17 ho
ras, a Escola Estadual Irineu Pinto, na cidade de 
Bayeux. A mais nova unidade da Rede Estadual de 
Ensino foi construída com recursos do Fundo de 
Apoio Social - FAS/MEC, em convênio com o Gover
no do Estado, sob a responsabilidade da Suplan.

A firma Edel En^nharia Ltda, construiu em 12 
meses a escola que consta de 12 salas de aula, além 
de dependências administrativas e com disponibili
dade para 1.440 matrículas. Até a conclusão das 
obras, foram enrpregados recursos na ordem de Cr$ 
6.184.142,76.

Ontem, a Cotese - Coordenadoria Técnica dos 
Serviços de Engenharia, da SEC, entregou à titular 

Pasta da Educação o relato da conclusão dos ser
viços de construção e inspeção da escola que irá pro
porcionar ensino de 1? e 2̂  Graus aos estudantes da
quela unidade escolar da Grande João Pessoa.

Ao ato inaugural, estará presente o governador 
Tarcísio Burity, secretários de Estado, diretores do 
Ensino de 1? e 2? Graus, Marizete Fernandes de 
Lima e Manoel Francisco da Costa, respectivamen
te, autoridades e líderes políticos locais, professores 
e estudantes.

Para evitar acidentes dos inúmeros auto
móveis que passam diariamente pelas ruas 
Maciel Pinheiro e Pe. Azevedo, a Secreta
ria de Serviços Urbanos da Prefeitura tãq 
logo tomou conhecimento de oue um esgotd 
(  bocadebbo),nó cruzamento das duas vias dê, 
acesso ao comércio estava sem tairma, de
terminou que 0 diretor do DESÈP, bel. 
Mortinho Faustino Xavier colocasse um  
cavalete como sinalização, até que os servi
ços sejam feitos, nos próximos dias.

SOCIEDADE ANÔNIMA DE ELETRIFICAÇÃO 
DA p a r a íb a  

SAELPA
INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

DOMINGO -  DIA -  05.04.81. DAS - 06:00 às 08:00 
HORAS - LOCAIS ATINGIDOS - A Cidade de Santa 
Rita, Espirito Santo, Mumbaba, Lucena, Fagundes, Li
vramento, Forte Velho, Costinha e Adjacências.
DAS - 07:00 ás 12:00 HORAS - L O l^ IS  ATINGI
DOS - Av. Alm. Barroso, Pedro I, Parte da Av. Tabajá- 
ras. Parque Solon de Lucena, Parte da Duarte da Silvei
ra, Parte das Coremas, Souto Maior, Parte da Max. Fi
gueiredo, Coreliano Soares e adjacências.
DAS - 07:00 ÃS 11:00 HORAS -  LOCAIS ATINGI
DOS - Av. Duque de Caxias, Pça. Joáo Pessoa, Paraiba 
^̂ âlâO0 Hotel
SEGÜNDA-ÍEIRA-DIA. 06.04.81. DAS - 07:00 ÃS 
11:00 HORAS -  LOCAIS ATINGIDOS - Bairro do 
foger, Ladeirá do Sâo Francisco, Pça. Dom Vital e ad- 
i&cênci&s
DAS - 14:00 ÃS 17:00 HORAS -  LOCAIS ATINGI-
DOS - Bairro da Torre e adjacências.

A -  FEIRA-DIA -  07.04.81 DA 
lORAS -  LOCAIS ATINGIDOS - Bairro CHsto

TERÇA
12:00H 04.81 DAS - 07:00 ÀS

Redentor.
DAS - 14:00 ÃS 17:00 HORAS -  LOCAIS ATINGI
DOS - Conjunto Pedro Gondim e adjacências. 
QUARTA-FEIRA - DIA. 08.04.81. DAS - 07:00 ÃS 
12:00 HORAS -  LOCAIS ATINGIDOS- Parte da Rua 
Juvenal Mário da Silva, Dr. Seixas Maia, Edson Rama- 
Iho, João Maurício e adjacências.
DAS - 14:00 ÃS 17:00 HORAS -  LOCAIS ATINGI
DOS - Conjunto Castelo Branco IQ e adjacênciak 
MOTIVO -  Manutenção Preventiva. i

Moradores querem obras 
públicas nos conjuntos

s
Cerca de mil assinaturas já fo

ram celetadas num abaixo assinado 
ue moradores dos conjuntos Ernesto 
eisel. Radialistas, José Américo e 

Homero Leal, vão encaminhar k Pre
feitura Municipal, reivindicando 
uma série de providências em favor 
dos bairros, principalmente no setor 
de urbanização e transportes coleti
vos.

As informações foram prestadas 
pelas pessoas que estão coletando as 
assinaturas. Segundo elas. o docu
mento será encaminhado ao prefeito 
Damásio Franca na próxima semana.

Até lá, pretendem reunir mais 500 
subscrições, no minimo.

Os moradores dos três conjuntos 
vão pedir, entre outras coisas, que a 
Prefeitura construa obras públicas 
nos núcleos residenciais, já que outras 
áréas da cidade, como a orla maríti
ma, concentram totalmente os bene
fícios, com a .execução do Projeto Cu
ra.

Eles lembram, por exemplo, a 
necessidade de estabelecimentos co
merciais como padarias, mercadi- 
nhos, além de pavimentação de ruas. 
construção de galerias, para escoa
mento d’àgua.

Quarteto de Cordas faz 
concerto no Santa Roza

Na próxima quarta-feira, a Uni
versidade Federal da Paraíba, através 
do CCHLA -  Departamento de Músi
ca, promove mais um Concerto de sua 
temporada oficial. Desta vez não na 
sexta-feira como de costume, mas sim 
na quarta-feira.

Isso em virtude de atualmente só 
se poder contar com uma única sala 
de Concertos existente em João Pes
soa, que é 0 próprio Teatro Sta. Roza

que, por sua vez, tem também suas 
próprias atividades, impossibilitando 
de ocupar as Sextas.

Dessa vez a Universidade apre
senta o QUARTETO DÉ CORDAS 
da UFPb, composto pelos professores 
do Departamento de Música, Rafael 
Garcia, Leopoldo Nogueira, Samuel 
Espinoza e Francisco Pino, como con
vidada especial participará do con- 
r*erto a pianista Âna Lúcia Altino.

PROPRIA
ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA 

E EMPRÉSTIMO 
MUTUÁRIOS EM ATRAZO

AVISO
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HOME

ANTÔNIO CARLOS FERREIRA RUFFO e  
s u a  m u lh e r  LOURDES ALMEIDA RUFFO

ROMEU ELOY e  s ú a  m u lh e r  LUZIA 
CIRNE ELOY

VICTOR ARTURO JAIMES PENATE

FRANCISCO FIRMINO DA SILVA e  S U a  
m u lh e r  MÔNICA ALMEIDA DA SILVA ' 
FIRMINO

SEVERINO CÊSAR DA VEIGA PESSOA e 
s u a  m u lh e r  MARIA ALBUQUERQUE DA 
VEIGA PESSOA

AKIKO SHIMOSE A. CAVALCANTI e  
täeu  m a r id o  PAULO FRANCISCO DE AN 
DRADE CAVALCANTI

CARLOS VIEIRA ALVES e  s u a  m u lh e r  
INA DAS NEVES SANTOS ALVES

JOÃO DE SOUZA SOBRINHO

EHEEKBÇO

R ua JOSÉ SOARES N9 937 RANGEL

R ua FRANCISCO MOURA N9 772 
JARDIM 13 DE MAIO

Rua MARECHAL BITENCOURT, 42 
CONJ. JARDIM 13 DE MAIO

Rua PROJETADA N9 446 
DIM SEPOL

. JAR

Rua FRANCISCO LIMA DE ARAOJO 
CONJ. 13 DE MAIO

E d i f í c i o  RIO NEGRO a p t o . 102 
Rua JOÃO CÃNCIO DA SILVA , 
106 -  TAMBAU

R ua PROJETADA, 19 -  LOTEAMEN 
TO JARDIM ALTO DA BOA VISTA 
BAYEUX
R ua JUAREZ TÄVORA N9 415 SAN 
TA RITA

COOPERATIVA ALTIPLANO CABO BRANCO

JOAQUIM JAIRO BARBOSA TINOCO e 
s u a  m u lh e r  MARIA DAS NEVES LUCE 
NA DE' MELO TINOCO

JOÃO ALVES DE FRANÇA e  SUa mu 
l h e r  JOSEFA CONCEIÇÃO DE FRANÇA

MANOEL GOMES DA SILVA

CÂNDIDO AUGUSTO SOARES e  s u a  
m u lh e r  CARMEM CAVALCANTI DA 
SILVA SOARES

DOUGLAS DANTAS LIMA e  S u a  m u. 
l h e r  JANICE AMÉRICA BATISTA 
LIMA

CLAÜDIONOR F .  DE MORAIS e SUa 
mulher AVANI QUEIROZ DE PAULA 
MORAIS

SÔNIA BEZERRA MOURA DE LIMA

R ua P r o f .  ARTUR ENEDINO DOS 
SANTOS,410

R ua SEVERINO NUNES DE ATHAYDE 

R ua RUY TAVARES COSTA, 298

R u a  JOÃO C . COSTA, 78

R u a  ARINA ALVES DE MELO, 1 2 7

A v. H ELEN A 'FR EIR E, 530

R u a  EM ÍLIO DE ARAOj O CHAVES 
451

C (X gB B A T I\R  DOS SERVIDORES DA U . F . P . B .

WALTER PAIVA DOS SANTOS e  . s u a  
m u lh e r  ISABEL MARIA CABRAL 
PAIVA

JOSÉ MARIA CAMPOS e  s u a  mu 
l h e r  MARIA DAS GRAÇAS BEZERRA 
CAMPOS

JOSÉ FERNANDES PIMENTA JÚNIOR 
e  s u a  m u lh e r  LÚCIA DE FÃTIMA 
DIAS FERNANDES

HILDEIfRANDO FARIAS DE SOUZA

EVANDRO RIBEIRO e s u a  m u lh e r  
DORALICE GABRIEL RIBEIRO

MARIA AUXILIADORA TOSCANO BE 
ZERRA e  s e u  m a r i d o  PAULO QUEI 
ROZ BEZERRA

DIROSSE REINALDO RAMOS e  s u a  
m u lh e r  ZÉLIA CORREIA RAMOS

R u a  MANOEL F .  DO NASCIMENTO, 
1 9 2

R u a  ALFREDO FLORO CANTALIC E , 
947

R ua GAL. ALFREDO FLORO CANTA 
L IC E , 8 8 7

R ua PROJETADA V I I I ,  n 9  30

R u a  E s t .  OLIVEIROS FERNANDES 
FIL H O , 19

R u a  ALCEBlADES DA CUNHA, 19

R u a  HERMELINDO HENRÍQÜES DE 
ARAÚJO, 105

DÈPARTAIIEHTO JU R ÍD IC O

O Grilo será 
encenada no 
Santa Roza

A peça infantil O Gri
lo Cri Cri.̂  de Marcos Velo- 
so è Vanuzia Keylla,; será 
encenada úo Teatro Santa 
Roza entre os dias 11 e 12 
deste mês, a partir das 
16,30hs., A montagem é 
feita pelo Grupo Teatral 
MURICI, que, além desta, 
tem feito diversas outras 
encenações teatrais em 
João Pessoa.

O elenco do Grilo Cri 
Cri é formado pelos atores 
Francisco (Dr. Coelho), 
Marcelo Ricardo (o Maca
co), Renata (a Preguiça), 
Cristóvam (o ‘ Papagaio), 
Vanuzia Keylla (a Coruja), 
além de Ana Lúcia que faz 
0 papel ] principal do Grilo 
Cri Cri. A direção é de 
Marcos Veloso.

A história do Grilo Cri 
Cri conta a vida em uma 
aldeia onde mora o Papa
gaio, o Grilo Cri Cri, o Dr. 
Coelho. A preguiça e o Ma
caco, além de uma Coruja 
ranzinza que se aborrece 
com os outros animais. 
Mesmo sem ela querer, os 
demais se reúnem na ten
tativa de encontrar uma 
solução para seu proble
ma. No final tudo fica re
solvido e a alegria passa a 
reinar na aldeia onde resi
dem.

Obras sâo 
avaliadas 
por equipe

Tendo como principal 
objetivo fazer uma avalia
ção do andamento das 
obras do Anel Viário Cen
tral e do Distrito Mecânico 
de João Pessoa, reuniram- 
se ontem, na Prefeitura 
Municipal, vários técnicos 
da Secretaria dos Trans
portes e Obras do Estado, 
do Departamento de Es
tradas de Rodagem, bem 
como os secretários dos 
Transportes e Obras e do 
Planejamento do Munici- 
pio, Alessandro Marques e 
Valdecy Barbosa, respecti
vamente, além do enge
nheiro Claudio Barbosa, 
da Empresa Municipal de 
Urbanização.

Na op o rtu n id ad e , 
atendendo recomendações 
expressas do governador 
Tarcísio Burity e do prefei
to Damásio Franca, a equi
pe de técnicos resolveu to
mar algumas medidas, vi
sando agilizar o andamen
to dos serviços, bem como 
promover a relocalização 
dos mecânicos estabeleci
dos no Varadouro, para o 

.Distrito Mecânico, que já 
"está em fase de conclusão.

Logo após a reunião, 
os técnicos do Estado e do- 
Município visitaram os lo
cais onde estão sendo reali
zadas as obras considera
das prioritárias.

Prefeitura 
faz vistoria 
de galerias

Em referência a nota 
divulgada na imprensa lo
cal, com o título “0  Desaba
mento de Galerias e a Res
ponsabilidade do Prefei
to”, ontem, na qual tani- 
bém se fala sobre a interdi
ção de imóveis localizados 
na área onde, recentemen
te, ocorreu o desabamento' 
de uma galeria, o chefe do 
Gabinete do Prefeito Mu
nicipal, Francisco Franca, 
esclareceu à opinião públi
ca que a municipalidade, 
através dos seus órgãos 
técnicos, vem fazendo um 
levantamento minucioso 
da área para tomar as me
didas que forem necessá
rias.

-  Para participar des
te levantamento -  disse o 
chefe de Gabinete -  o pre
feito Damásio Franca de
terminou ao secretário dos 
Transportes e Obras do 
Município, Alessandro 
Marques, que solicitasse a 
colaboração da firm a 
Geosenso-S/A, que tem 
como presidente o renoma- 
do engenheiro, Ângelo Cos
ta, para fínalmente ser to
mada uma decisão final 
sobre o assunto.

Disse ainda o Bel. 
Francisco Franca, que “to
dos podem ficar tranquilos 
que a administração muni
cipal não adotará nenhu
ma medida precipitada, 
pois esta é uma determina
ção expressa do chefe do 
Executivo Municipal, pre
feito Damásio Franca’\

Karlito tocará hoje no Veneno de Bruxo

Lima Penante terá 
“Geléia Brilhante” 
a partir das 21 hs

Geléiã Brilhante é o espetáculo que o grupo mu
sical Veneno de Bruxo, de João Pessoa, estará apre
sentando a partir das 21 horas de hoje, no Teatro 
Lima Penante, com a participação especial de Pepi- 
to do Paraná.

Composto de cinco elementos. Veneno de Bruxo 
mostrará ao público 11 músicas de autoria dos seus 
componentes'. O grupo musical surgiu de um movi
mento de bairro. Os ingressos poderão ser adquiridos 
na bilheteria do teatro, a partir do período da tarde, 
ao preço único de Cr$ 60.

Compõem o grupo musical: Jorge Negão, Tony 
Odara, Karlito. Hugo, que trabalham conjuntamen
te na junção dé idéias para composição das músicas.
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FAZENDA SÍTIO NOVO S/A 

FASINOSA

C.G.C. 09.060.088/0001-01

Capital Autorizado........ Cr$ 60.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado 

Cr$ 23.520.713,00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O c n v à T a m o s  o s  a c i o n i s t a s  d a  i a z s n o m T l o  M ovo 3 /A  -  FASIMOSA, a  s »  r o u n l  -  
r e c  em  A s s e m h l e i a  G e r a l  O r d i n á r i a ,  n a  s e d e  s o c i a l  •  r u a  T r a n c i s c o  £ ^ o e l , 9 0  
J o ã o  P e s s o a - P B ,  à s  1 0  h c  -a s  d o  d i a  0 5  d e  m a io  d e  1 9 8 1 ,  a  f i m  d a  d e l i b e r a r e m  
s o b r e  a  s e g u i n t e  o r d e m  d o  d i a :  1  -  A p r o v a ç ã o  d o  B e l a t ó r i o  d a  A â m l n l s t r á ç ã o *  
B a l a n ç o  P a t r i m o n i a l  e  d e m a i s  d e m o n s t r a ç õ e s  F i n a n c e i r a s  r e f e r e n t e  a o  e z e r o i -  
c i o  d e  I 9 6 0 ;  2 -  A p r o v a ç ã o  d a  C o r r e ç ã o  d a  E x p r e s s ã o  l ã o n e t á r i a  d o  C a p i t a l  
c i a i  e  s u a  C a p i t a l i z a ç ã o ;  3  -  O u t r o s  a s s u n t o s  d e  i n t e r e s s e  d a  s o c i e d a d e .  
AVISO : D e s d e  d e  j á  s e  e n c o n t r a ,  à  d i s p o s i ç ã o  d o s  s e n h o r e s  a c i o n i s t a s ,  n a  '  

s e d e  s o c i a l  d a  e s ^ r e ' s a  o s  d o c u m e n to s  e x i g i d o s  p e l a  L e i  q u e  d i s o l p l ^  
n a  à  m a t e r i a .

J o ã o  P e s s o a ,  0 3  d e  a b r i l  d e  1 9 6 1  
C l o d o a l d o  d a  S i l v a  G o u v e i a  -  P r e s i d e n t e .

AVISO
Foram extraviados os documentos da Sta. Miosotis 

Guarita. Carteira de identidade, de motorista etc. Quem os 
encontrou favor telefonar para 221-9818 ou entregar na rua 
Mons. Walfredo, 651, nesta Capital que será generosamen
te gratificado.

CITEX
COMPANHIA TÊXTIL INDUSTRIAL 

C.G.C. 08.698,441/0001-10 
Capital Subscrito e Integralizado: 

C rI 604.000.000,00
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente ficam convocados os Senho
res Acionistas a se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária, a ser realizada no próxi
mo dia 13 ( t r e z e ) À b r i l  de 1981, às 9 (nove) 
horas em nossa álâdé social á Rodovia do Con
torno BR 230, n? 2550, a fim de deliberar sobre 
a seguinte ordem do Dia:

1 - Aumento do Capital Social nos termos do 
DL. 1376;
2- Alteração parcial dos Estatutos Sociais;
3- Outros assuntos de interesse da Sociedade

JoáQ PesBoa, Pb, Q3 de Abril de 19S1. 
Hifdon OUvei» 

Diretor



ESPECIAL-
A UNIÃO •  João Pessoa, sábado 4 de abril de 1981

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAiBA S/A -  TELPA
E m preu do Siotema TELEBRAS 

CGC (M F) n* 08.827.3ia/0001 - 20

TELPA

1975 1976 1977 1978 1979
- -  . ------- - >19í;_

Neste G rá fico , e s tá  in c lu id o  o N bnicfp io  do Pedra do Foyo; que e a tend ido  .p e 

la  'rRLPE a tra v é s  da C en tra l T e le fô n ica  do M unicípio de Ir;mibe, e com o qua l se 
confunde urbanam ente.

T e r m in a is  I n s t a l a d o s

No d e c o r r e r  d e  1 980  a  TELPA c o n s e g u i u  um I n c r e m e n to  d e  8 .0 3 8  t e r  

m in a i s  t e l e f ô n i c o s  o b t e n d o  um c r e s c im e n to  d e  19,6%  em r e l a ç ã o  a o  
a n o  a n t e r i o r .

Term inais In s ta la d o s

50.000 49.091

1975 1976 1977 1978 1979 1980 ANO

T e l e f o n e s  em S e r v i ç o

A E n ç r e s a ,  c o n s c i e n t e  d a  n e c e s s i d a d e  d e  m a x im iz a r  a  t i t l l i s a ç ã o  

d o s  t e r m i n a i s  em s e r v i ç o ,  vem d e s e n v o lv e n d o  e s f o r ç o e  n o  s M i t ld o  
d e  c c x is e g u i r  uma m a io r  u t i l i z a ç ã o  d e  e x t e n s õ e s  e  d e  r e m a is  d e  
CPCT.

T e le fm e s  e* S erv iço

S6.654

40.000.

30 .000.

20.000.

1976 1977 1978 1979 1980 ANO1975

T e l e f o n e s  P ú b l i c o s

C o n s c i e n t e  d a  n e c e s s i d a d e  d e  a t e n d e r  g r a n d e  p a r c e l a  d a  p o p u la ç ã o  

s e «  c o n d iç õ e s  d e  p o s s u i r  u a  t e r a l n a l  t e í è l ô n l c o ,  a  E a p r a a a  v e «  

p r o c u r a n d o ,  d e n t r o  d e  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s ,  e x p a n d i r  a  q u a n t i d a d e  

d e  T P 's  e «  s e r v i ç o .  No e x e r c í c i o  d e  198 0  t iv e m o s  a  a t i v a ç ã o  d a  

154 T e l e f o n e s  P ú b l i c o s ,  r e p r e s e n t a n d o  u «  c r e a c im e n to  d a  o r d e «  d a  

5 1 ,3 3 % . Tam be«  n e s t e  e x e r c i d o  f o r a «  i n s t a l a d a s  c a p a ln h a a  e «  430 

T P '8  p e r m i t i n d o  q u e  o a  mesmos taxdbém r e c e b a m  ch a m a d a s  l o c a i s  a  l i i  

t e r u r b a n a s .  V a le  a c r e s c e n t a r  q u e  95% d o a  T P 's  em s e r v i ç o  re c e b e m , 
c h a m a d a s .

KELATÓRIO DA DIRETORIA  
1 9 8 0

MJr'NSAGEM AOS ACIONISTAS

De a c o r d o  cora d i s p o s i ç õ e s  l e g a i s  e  e s t a t u t á r i a s ,  te m o s  a  g r a t a  s a  

t i s f a ç ã o  d e  s u b m e te r  à  a p r e c i a ç ã o  d e  V. S a s . ,  o  R e l a tÔ r l o  d a  Admi 

n i s t r a ç â o  e  a s  r e s p e c t i v a s  d e m o n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  d a  TELECOMU 

NICAÇÕES DA PARa Tba  S /A  -  TELPA, r e f e r e n t e  a o  e x e r c í c i o  e n c e r r a d o  
era 3 1 . 1 2 .8 0 .

A p e s a r  d o  a n o  d e  1980 t e r  s i d o  m a rc a d o  p o r  d i v e r s o s  p r o b le m a s  c o n  

j u n t u r a i s  q u e  o  P a í s  e n f r e n t o u ;  d e  p o s s e  d o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  
n o  e x e r c í c i o  f i n d o ,  c o n s ta t a m o s  p a r a  s a t i s f a ç ã o  d a  E m p re s a ,  q u a  
o s  o b j e t i v o s  t r a ç a d o s  n o  i n í c i o  d o  e x e r c í c i o  fo ra m  p l e n a m e n ts  a  
t i n g i d o s .
A c a ta n d o  a s  d i r e t r i z e s  g o v e r n a m e n ta i s  d e  c o m b a te  a  i n f l a ç ã o ,  d e  
d o s b u r o c r a t i z a ç ã o ,  d e  e c o n o m ia  d e  d e r i v a d o s  d e  p e t r Õ l e o ,  . d e  r e á  

p e i t o  a o  p ú b l i c o  u s u á r i o  e  d a  m e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d o s  
e m p re g a d o s  c o lh e m o s  a lg x m s  r e s u l t a d o s  s i g n i f i c a t i v o s ,  d o s  q u a i s  

d e s ta c a m o s :
-- A n o s s a  p l a n t a  I n s t a l a d a  e v o l u i u  d e  4 1 .0 5 3  t e r m i n a i s  p a r a  

4 9 .0 9 1  e  a  d e n s id a d e  t e l e f ô n i c a  q u e  em 1974 e r a  0 ,4 8  a t i n g i u  

em 1980 1 ,9  t e l e f o n e s  p o r  100 h a b i t a n t e s ;
-  0  g r a u  d e  u t i l i z a ç ã o  d a  p l a n t a  p a s s o u  d e  66,4%  p a r a  8 7 ,5 % .

-  0  t r á f e g o  t e l e f ô n i c o  e v o l u i u  s a t i s f a t o r i a m e n t e .  O l o c a l  c r e s  -  
c e u  15% e  o  l ü  29%.

A q u a l i d a d e  d o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  m e lh o ro u  c o n s i d e r a v e l m e n t e ,  

c o n fo rm e  c o m p ro v a  a  e v o lu ç ã o  d o s  i n d i c a d o r e s  de  d e sem p e n h o  o p e  

r a c i o n a l  c o n s t a n t e  d e s t e  d o c u m e n to .

-  A p r o d u t i v i d a d e  tam bém  m e lh o r o u ;  p a s sa m o s  d e  57  t e l e f b n e s  o p e  
r a d o s  p o r  xun e m p re g a d o  p a r a  6 6 ,  r e s u l t a d o  d e c o r r e n t e  d e  uma p o  

l í t i c a  e f e t i v a  d e  v a l o r i z a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  h u m an o s .
-  0  n ú m ero  d e  m u n ic í p io s  a t e n d i d o s  c r e s c e u  d e  71 p a r a  9 8 ,  f r u t o ,  

p r i n c i p a l m e n t e ,  d a  p o l í t i c a  de  i n t e r l o r i z a ç a o  d a s  t e l e c o m u n i c a  

ç 5 e s  p e r s e g u i d a  c o n ju n ta m e n te  p e l a  TELPA, G o v e rn o  d o  E s t a d o  e '  
P r e f e i t u r a s  M u n ic i p a i s ,  a t r a v é s  do  p r o g ra m a  d? "PS m o n o c a n a is “ .

O n ú m ero  d e  m u n ic í p io s  m udos f o i  r e d u z i d o  p a r a  7 3 .

Em q u e  p e s a  a  d e fa s a g o m  e n t r e  a  i n f l a ç ã o  e  o s  a u m e n to s  t a r i f á 
r i o s ,  c o n s e g u im o s  o b t e r  um r e s u l t a d o  f i n a n c e i r o  q u e  a s s e g u r a  a 

d i s t r i b u i ç ã o  d e  d i v id e n d o s  a o s  n o s s o s  a c i o n i s t a s  p r e f e r e n c i a i s  
e  a  p a r t i c i p a ç ã o  n o s  l u c r o s  p e l o s  n o s s o s  e m p re g a d o s .  O v a l o r  
p a t r i m o n i a l  d a s  n o s s a s  a ç õ e s  e v o lu i u  d e  CR$ 2 ,9 9 3  p a r a  CR | 

4 ,9 8 3  e  a  re m u n e ra ç ã o  do  i n v e s t i m e n t o  p a s s o u  d e  3,337%  p a r a  
5,851%  em 1 9 8 0 .

P a r a  f i n a l i z a r ,  a  D i r e t o r i a  d a  TELPA cm f u n ç ã o  d o s  d a d o s  q u e  s e  

r i o  a p r e s e n t a d o s  em s e g u id a ,  e n te n d e  t e r  c o n t r i b u í d o  s a t i s f a t ó r i a  

m e n te ,  com o  s e u  t r a b a l h o ,  p a r a  a  e v o lu ç ã o  e  m e l h o r i a  d a s  t e l e c o 
m u n ic a ç õ e s  n o  E s t a d o  da  P a r a í b a .

EXPANSÃO E OPERAÇÃO DOS SERVIÇOS

D u r a n te  o s  s e u s  s e i s  a n o s  d e  a t u a ç ã o ,  a  TELPA v e n  p r o c u r a n i lo  d o  
t a r  o  E s t a d o  d a  P a r a í b a  d e  um a v a n ç a d o  s i s t e m a  d e  t e l e e m u n l e a  

ç õ e s ,  a t r a v é s  d a  i n s t a l a ç ã o  d e  m o d e rn a s  c e n t r a i s  t e l e f ô n i c a s  n a s  
p r i n c i p a i s  l o c a l i d a d e s ,  s i s t e m a s  d e  t r a n s m i s s ã o  d e  a l t a  e a p a c i d a  

d e  e  d e  r e d e s  t e l e f ô n i c a s  c o n f i á v e i s  q u e  a s s e g u r e m  uma p e r f e i t a  
u t i l i z a ç ã o  d o s  s e r v i ç o s .

N os ú l t i m o s  a n o s  a  E m p re sa  vem m a rc a n d o  s u a  a tu a ç ã o  n a  m e l h o r i a  

d a  s u a  p l a n t a  i n s t a l a d a ,  n o  a p r im o ra m e n to  d a  q u a l i d a d e  d o s  s e r v i 
ç o s  p r e s t a d o s  e  n o  a te n d im e n to  a  m u n ic í p io s  m udos a t r a v é s  d a  I n s  

t a l a ç ã o  d e  P o s t o s  d e  S e r v i ç o .

A s e g u i r ,  s i o  a p r e s e n ta d o s  a lg u n s  d a d o s  m o s t r a n d o  o  d e s e n v o lv in te n  
t o  d a  E m p re sa  n e s s e  p e r í o d o  d e  s e i s  a n o s .

M u n ic íp io s  A te n d id o s

C u m p rin d o  o  s e u  p ro g ra m a  d e  i n t e r i o r i z a r  a s  t e l e c o m u n i c a ç õ e s ,  a 

TELPA vem d e s e n v o lv e n d o  um e s f o r ç o  c o n ju n t o  :om o  G o v e rn o  d o  E s t a  
d o ,  a  f im  d e  i n t e r l i g a r  a o s e u  s i s t e m a  b á s i c o  d e  t e l e c o m u n i c a ç õ e s  

o s  m u n ic íp io s  m udos d a  P n r a f b a .  Em 1980 fo ra m  a t i v a d o s  P S *s era 27  
s e d e s  m u n i c i p a i s ,  a p r e s e n ta n d o  um c r e s c im e n to  p e r c e n t u a l  d e  36,6%  
em r e l a ç ã o  a  1 9 7 9 .

A I ^ i c í p i o s  A tendidos
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T e l e f o n e s  P ú b l ic o s

R e c la m a ç õ e s  d e  D e f e i t o s

Com a  i m p l a n ta ç ã o  d o s  C e n t r o s  d e  O p e r a ç õ e s  em t o d a s  a s  s e d e s  d o s  

D i s t r i t o s ,  a  TELPA c o n s e g u i u  uma m e l h o r i a  s i g n i f i c a t i v a  em a lg u n s  

i n d i c a d o r e s  o p e r a c i o n a i s ,  d e n t r e  o s  q u a i s  c i t á m o s  a s  r e c l a m a ç õ e s  

d e  d e f e i t o s  p o r  100 t e l e f o n e s  i n s t a l a d o s .

R e c la m a ç õ e s  de  D e f e i t o s  
UNID. \
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40.

10.

2 1 ,1 6

1976 1977 1978 1979 1980 ANO
C i r c u i t o s  I n t e r u r b a n o s

A TELPA vem p r o c u r a n d o  d i m e n s io n a r  o s  s e u s  m e io s  d e  t r a n s m i s s ã o  

a  l o n g a  d i s t a n c i a  com o  o b j e t i v o  d e  a t e n d e r  a  d em anda  s e m p re  c r e s  
c e n t e  d o  t r á f e g o  i n t e r u r b a n o .

C i r c u i t o s  I n t e r u r b a n o s

400_

1 -
1980 ANO

I n t e r r u p ç ã o  d e  C i r c u i t o s

A TELPA, n o  s e n t i d o  d e  o b t e r  o  m áxim o d e sem p e n h o  d o s  s e u s  c i r e u l  
t o s  i n t e r u r b a n o s ,  vem a d o ta n d o  c o n t r o l e s  q u e  p e rm ita m  um g e r e n c i a  

m e n to  e f e t i v o  d a  i n t e r r u p ç ã o ,  a l i a d a  a  uma p o l í t i c a  q u e  v i s a  d o  
t a r  a  E m p re sa  d o  i n s t r u m e n t a l  n e c e s s á r i o  e  d e  s i s t e m á t i c a s  d e  ma 

n u t e n ç ã o  p r e v e n t i v a .

I n t e r r u p ç ã o  d e  C i r c u i t o s

g a m a d a s  C o m p le ta d a s  -  I n t e r u r b a n o

No e x e r c í c i o  d e  1980 fo ra m  c o m p le ta d a s  5 .9 4 4 .9 6 4  c h a m a d a s  i n t e r u x  

b a n a s ,  r e p r e s e n t a n d o  ura c r e s c im e n to  p e r c e n t u a l  d e  29% em r e l a ç ã o  
ao e x e r c í c i o  a n t e r i o r .

WILHOCS DC CNAM«0«S

ATRAVÉS 00 DOD

(...Zl
O u t r o s  S e r v i ç o s

8  TELPA, n o  s e n t i d o  d e  m e lh o r  s e r v i r  a o s  s e u s  u s u á r i o s ,  vem m o d er

i i i z a n d o  e  d i v e r s i f i c a n d o  o  o f e r e c im e n to  d e  s e u s  s e r v i ç o s  t e l e f ô n i

COS. D e n t r e  a s  p r o v i d ê n c i a s  to m a d a s  n o  d e c o r r e r  d e  1980 podem os
s a l i e n t a r :

8). A c r i a ç ã o  d e  c e n t r o s  d e  o p e r a ç ã o  em t o d a s  a s  s e d e s  d e  D i s t r i 
t o .

ip) A d in a m iz a ç ã o  d o  õ r g a o  v o l t a d o  a o  A te n d im e n to  a o  G ra n d e  A s s i 
n a n t e  -  AGA, em c a d a  D i s t r i t o .

c )  A d in a m iz a ç ã o  d e  um Õ rg ã o  d e  p l a n e j a m e n t o  d e  m a r le e t in g  ctx* o  

o b j e t i v o  d e  d e t e t a r  e  e x p l o r a r  a s  o p o r tu n i d a d e s  d o  m e rc a d o .
d )  A a t i v a ç ã o  d o  s e r v i ç o  D is q u e a m iz a d e  n a  C a p i t a l  q u e  vem  d e s -

f r u t a n d o  ó e  g r a n d e  a c e i t a ç ã o  p o r  p a r t e  d a  c o m u n id a d e .

9) A d e q u a ç ã o  d o s  a m b ie n te s  v o l t a d o s  a o  a te n d i m e n t o  a o  p ú b l i c o ,  

cora v i s t a s  a  o f e r e c e r  m e lh o r  c o n f o r t o  a o s  s e u s  u s u á r i o s .

D e n t r e  o s  S e r v i ç o s  E s p e c i a i s  p r e s t a d o s  p e l a  E m p re s a ,  d e s ta c a m o s :  

H o ra  C e r t a ,  L o t e r i a  E s p o r t i v a ,  P r e v i s ã o  d o  Tem po, N o t i c i á r i o ,  S ez  
v i ç o  D e s p e r t a d o r ,  T e le g r a m a  P o n a d o ,  F a r m á c ia s  d e  P l a n t ã o ,  D is q u e -  

p i a d a ,  P r o g ra m a ç ã o  C u l t u r a l ,  C o n f e r e n c i a  p o r  T e l e f o n e  •  D ls q u e a ra l  
z a d e .

RECURSOS )1UMAN0S 

P e s s o a l  E m p reg ad o

A TELPA c o n t i n u a  com o  f i r m e  p r o p ó s i t o  d e  e x p a n d i r  o  s i s t e m a  t e l e  

f ô n i c o  d a  E s t a d o ,  b u s c a n d o  a  s u b s t i t u i ç ã o  d a  q u a n t i d a d e  p e l a  q u a  

l i d n d e  d a  s u a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o .

Os I n d i c a d o r e s  a b a ix o  r a t i f i c a m  a  p o l í t i c a  d a  E m p re sa  e m p en h ad a  

em uma c r e s c e n t e  m e l h o r ia  d a  p r o d u t i v i d a d e  d o s  s e u s  e m p r e g a d o s .

K m p./l.O O O  t e r m . T c le f ./E m p .

Número Bapregado

^H tipregado/1.000 Telefone 

I^Telefone /  Empregado

..... J]
19 17’j

18 24 28 41 48 57 Oój

730 704 738 784 815 816 86 1 1 

~76  « ~ 4 2  i o

T r e in a m e n to

Uma d a s  m e ta s  p r i o r i t á r i a s  da- TELPA 6  d e s e n v o l v e r  e f i c a z m e n t e  o s  
s e u s  r e c o u r s e s  h u m a n o s . D e n t ro  d e s t e  e n fo q u e  fo ra m  a p l i c a d o s  em 

t r e i n a m e n t o - 7 ,8  m ilh õ e s  d e  c r u z e i r o s ,  a t i n g i n d o  480 e m p re g a d o s  

a t r a v é s  d e  72 c u r s o s  d i s t i n t o s .

B u s c a n d o  a  m e l h o r i a  d o  d e sem p e n h o  d o s  s e u s  e n t r e g a d o s  e  a  e f i e S  

c i a  g e r e n c i a l ,  a  E m p re sa  i m p l a n to u  com e x c e l e p t e  r e c e p t i v i d a  
d e ,  em t o d o s  o s  e s c a l õ e s ,  o  P r o j e t o :  P l a n e j a n d o  e  R e v is a n d o  o  T r a  

b a lh o  (P R T ).

O t r e i n a m e n t o  p a s s o u  a  s e r  d e f i n i d o  e  o r i e n t a d o  em f u n ç ã o  d a s  n e 

c e s s i d a d e s  r e a i s  d e t e t a d a s  p e l a s  c h e f i a s  a t r a v é s  d o s  i n s t r u m e n t o s  

£J4T ( L e v a n ta m e n to  d a s  N e c e s s id a d e s  d e  T r e in a m e n to  ) e b u s c a n d o ,  
p r i n c i p a l m e n t e ,  a  e l i m in a ç ã o  d e  d i s c r e p â n c i a s -  de  d e sem p e n h o  a c< e i-  

p a n h a m e n to  d a  e v o lu ç ã o  t e c n o l Õ g l e a  e  f o rm a ç ã o  e  d e s e n v o lv im e n to  
d a  e q u ip e  g e r e n c i a l .

B e n e f í c i o s
A TELPA vero i m p la n ta n d o  m e d id a s  p a r a  i n c e n t i v o  a  s e u s  e n t r e g a d o s  
a t r a v é s  d e  p r o g ra m a s  d e  b e n e f í c i o s  em re g im e  de  c o - p a r t i c i p a ç ã o  

e n t r e  o s  q u a i s  d e s ta c a m o s :

-  P ro g ra m a  d e  A l im e n ta ç ã o ,  a t r a v é s  d a  T i c k e t  R e s t a u r a n t e  d o  B ra 

s i l .
-  A s s i s t ê n c i a  m é d i c o - h o s p i t a l a r ,  a t r a v é s  d e  c ç n v Ô n io s  m a n t id o s  

com a  UNIMED.
-  SISTB L -  F u n d a ç ã o  TELEBRÃS d tf  S e g u r id a d e  S o c i a l ,  a s s e g u r a n d o  

a o s  96% d o s  e n t r e g a d o s  q u e  a d e r i r a m  a o  s i s t e m a ,  a  s u p le r a e n t a -  

ç ã o  d o s  b e n e f í c i o s  c o n c e d id o s  p e l o  INPS e  a  s e g u r a n ç a  n o  f u t u 

r o .
-  S a l á r i o  E d u c a ç ã o  -  a p o ia d o  n o ' D ec . L e i  1 .4 2 2 /7 5  a  o f e 

r e c e u  em 1 9 8 0 , 1 .0 9 4  b o l s a s  d c  e s t u d o  d o  19 g r a u  a o s  d e p o n d e n - ' 

t e s  d o s  s e u s  e m p re g a d o s .

ECX5N0MIA E FINANÇAS 

C a p i t a l  S o c i a l

O C a p i t a l  S o c i a l  d a  TELPA em > 1 .1 2 .8 0 ,  e r a  d e  C R | 1 .1 0 0 .5 5 4 .8 9 8 ,^ . 

(hum b i l h ã o ,  cem  m i l h õ e s ,  q u i n h e n t o s  e  c i n q u e n t a  e  q u a t r o  m i l , o ^  
t o c e n t o s  e  n o v e n ta  e  o i t o  c r u z e i r o s  e  c i n q u e n t a  e  q u a t r o  c e n t a 

v o s )  , r e p r e s e n ta n d o  um a c r é s c im o  d e  51% ( c i n q u e n ta  e  ura p o r  c e n 
t o )  r e l a t i v o  ao  e x e rc íc io  e n te r lo r ,  ou  s e ja ,  c e rc a  d s  CRf 3 7 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  

( t r e z e n t o s  e  s e t e n t a  m i lh õ e s  d e  c r u z e i r o s ) ,  p O r i n t e r m é d i o  d a s  

s e g u i n t e s  i n c o r p o r a ç õ e s :
-  R e s e r v a s ---------------------------------------------------------------------  2 9 3 .7 9 0 .2 5 8 ,0 0
-  TELEBRÃS ----------------------------------------------------------------------  2 2 .6 6 1 .6 6 7 ,0 0

-  SUDENE ( P IN O S ) -------------------- -̂------------------------------------ 2 0 .5 0 4 .9 9 7 ,0 0
-  P r o m i t e n t e s  A s s i n a n t e s  ——— — 3 3 . 1 2 2 . 3 3 1 , 0 0

P a r a  um m e lh o r  e n te n d i m e n t o ,  d e m o n s tra m o s  a  s e g u i r  a  e v o lu ç ã o  •  
c o n ç a r a ç ã o  d o  C a p i t a l  S o c i a l  d a  E m p re sa  n o  e n c e r r a m e n to  d o  e x e r 
c í c i o  d e  1 9 8 0 .

CXMPOSIÇSO DO CAPITAI, SOCIAL EM 3 1 .1 2 .8 0 .  (ÉM AÇÕES)

ACIONISTAS A C 0  E S TOTAL % S/TOTAL
ORO. PREF.

t é l e b r As 1 8 4 .1 3 9 .6 0 6 1 4 0 .6 8 2 .9 6 2 3 2 4 .8 2 2 .5 6 8 7 2 ,3 1

FINOR ' - 5 9 .9 2 9 .4 1 5 5 9 .9 2 9 .4 1 5 1 3 ,3 4

SUDENE - 2 1 .1 4 2 .8 5 6 2 1 .1 4 2 .8 5 6 4 ,7 1  ;

OUTROS 8 .5 9 1 .9 8 3 3 4 .7 1 9 .2 5 9 4 3 .3 1 1 .2 4 2 9 ,6 4

T O T A L 1 9 2 .7 3 1 .5 8 9 2 5 6 .4 7 4 .4 9 2 4 4 9 .2 0 6 .0 8 1 1 0 0 ,0 0
_______________1

N o ta :  V a lo r  N o m in a l d a s  A ç õ e s :  CRf 2 ,4 5

EVOLUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL (CR$ 1 .0 0 0 )

ATIVO PERiMANENTE

No D e c o r r e r  d o  e x e r c í c i o  d e  1 9 8 0 , fo ra m  a p l i c a d o s  n o  A t iv o  P e rm a 

n e n t e  c e r c a  d e  404 m ilh õ e s  d e  c r u z e i r o s  t e n d o  a s  s e g u i n t e s  f o n t e s  

com o b a s e  f i n a n c e i r a :  r e c u r s o s  g e r a d o s  p e l a  p r ó p r i a  a t i v i d a d e  e c o  
n õ m le a ,  p r o m i t e n t e s  a s s i n a n t e s ,  TELEBRÃS (PNT/PNO) e  PINOR.

E v i d e n c i o u - s e  n e s t a  c o n ta  um a c r é s c im o  e »  c e r c a  d e  64% ( s e s s e n t a  
e  q u a t r o  p o r  c e n to )  om r e l a ç ã o  a o  e x e r c í c i o  a n t e r i o r .

i p r e s e n ta m o s  a  s e g u i r ,  a  E v o lu ç ã o  d o  A t i v o  P e r m a n e n te  d a  TELPA v e  
r i f i c a d a  n o s  ú l t i m o s  s e i s  a n o s .

EVOLUÇÃO 00 ATIVO PERHAHENTE ( EH CR$ J.OOO)

3 .6 0 0

2 .8 0 0  .

I .6 0 0

400 .

. ÍZ I

Tro.4sr

197'! 1975 I97Í 1976 1979 1980

t  DE ACBESCIMO

As R e c e i t a s  O p e r a c i o n a i s  d a  TELPA n o  d e c o r r e r  d o  e x e r c í c i o  d e  1980 

a t i n g i r a m  o  m o n ta n te  d e  708 m ilh õ e s  de  c r u z e i r o s .  Em c o n t r a p a r t i 
d a ,  a s  D e s p e s a s  O p e r a c io n a i s  a l c a n ç a r a m  o  V olum e d e  639 m ilh õ e s  

d e  c r u z e i r o s ,  a p r e s e n t a n d o  um r e s u l t a d o  o p e r a c i o n a l  d e  CR$ 69  mi 

I h õ c s .  E s s e  r e s u l t a d o  o p e r a c i o n a l  d o  e x e r c í c i o  n ã o  r e p r e s e n t o u  n e  
nhum  g a n h o  d e  p r o d u t i v i d a d e  em r e l a ç ã o  a o  e x e r c í c i o  d e  1 9 7 9 , r e  

f l e x o ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  d ã * d e fa z a g e ro  r e g i s t r a d a  e n t z ^  o s  í n d i c e s  

in f l á c ib n T T r ib V  a p l i c A ^ o s  s o b r e  o s  c u s t o s  d o s  s e r v i ç o s  e  o s  r e a j u s  
t e s  t a r i f á r i o s ,  o c o r r i d o s  n o  p e r í o d o .  R e f l e t i r a m  tam b ém , a s  roudan 
ç a s  d e  a p r o p r i a ç ã o  d o s  e n c a r g o s  f i n a n c e i r o s ,  c o m e n ta d o s  n a  n o t a  2 
d a s  n o t a s  e x p l i c a t i v a s .

RECEITA/DESPESA

A N O RECEITA DESPESA RESULTADO
OPERACIONAL

RAZÃO DE 
OPERAÇÃO

1974 1 0 .4 1 0  • 9 .7 6 0 630 94

1975 2 8 .1 0 3 2 7 .9 7 6 127 99

1976 5 1 .3 4 9 4 2 .3 4 4 9 .0 0 5 82

1977 1 0 2 .4 7 2 9 9 .6 8 8 2 .7 8 4 97

197 8 2 0 1 .8 9 1 1 7 5 .2 2 8 2 6 .6 6 3 86

1979 3 7 1 .0 6 3 2 ,83 .9 7 5 8 7 .0 8 8 76

1980 7 0 8 .0 0 3 6 3 9 .0 4 5 6 8 .9 5 8 90

PROPOSTA DE DESTINAÇÃO DO LUCRO 

P a r t i c i p a ç ã o  d e  E m p re g a d o s

A a d m i n i s t r a ç ã o  p r o p õ e  ã  a s s e m b lé i a  d o s  a c i o n i s t a s  a  d i s t r i b u i ç ã o  

a o s  e n t r e g a d o s  d e  CRf 1 1 .6 8 4 .6 1 7 ,0 0  (o n z e  m ilh Õ e s ,  s e i s c e n t o s  e  
o i t e n t a  e  q u a t r o  m i l ,  s e i s c e n t o s  e  d e z e s s e t e  c r u z e i r o s )  a  t í t u l o  

d e  p a r t i c i p a ç ã o  n o s  l u c r o s  d o  e x e r c í c i o ,  i n c l u i n d o  n e s t a  im p o r tâ n  
c i a  o s  e n c a r g o s  s o c i a i s  i n c i d e n t e s .

D i s t r i b u i ç ã o  d e  D iv id e n d o s

De a c o r d o  com o  p a r á g r a f o  29 d o  a r t .  51 d o  E s t a t u t o  S o c i a l ,  o  d i 

v i d e n d o  o b r i g a t ó r i o  d e  25% ( v i n t e  e  c l n c b  p o r  c e n to )  d o  L u c ro  L í 
q u i d o  a j u s t a d o  n o s  t e r m o s  d o s  i t e n s  I ,  I I  e  I I I  d o  a r t .  202  da 
L e i  n 9  6 .4 0 4  d e  1 5 .1 2 .7 6 ,  é  de  CR$ 1 8 .3 4 0 .7 5 5 ,0 0  ( d e z o i t o  m l -  
I h õ e s ,  t r e z e n t o s  e  q u a r e n t a  m i l ,  s e t e c e n t o s  e  c i n q u e n t a  e  c in c o  
c r u z e i r o s ) . P o ré m , e s t a  a d m i n i s t r a ç ã o  p r o p õ e  á  a s s e m b le i a  d o s  s e 
n h o r e s  a c i o n i s t a s  o  p a g a m e n to  d e  d i v id e n d o s  à s  a ç õ e s  p r e f e r e n c i 

a i s  a t é  o  l i m i t e  d a s  p r e f e r e n c i a i s ,  c u j o  m o n ta n te  é  d e  CRf 
7 3 .3 6 3 .0 1 9 ,0 0  ( s e t e n t a  e  t r S s  m i l h õ e s ,  t r e z e n t o s  e  s e s s e n t a  e  t r ê s  

m i l  e  d e z e n o v e  c r u z e i r o s ) ,  PRÚ-RATA TEMPORIS s u b s e q u e n t e  â  d a te  
d e  i n t e g r a l i z a ç ã o j -

R e s e r v a  L e g a l

Era o b e d i ê n c i a  a  l e g i s l a ç ã o  v i g e n t e ’, a  a d m i n i s t r a ç ã o  p r o p õ e  á  a s 
s e m b l é i a  d o s  a c i o n i s t a s ,  a  p r o v i s ã o  d e  R e s e rv a  L e g a l  n o  m o n ta n te  

d e  CR$ 1 3 .6 3 9 .0 5 2 ,0 0  ( t r e z e  m i l h õ e s ,  s e i s c e n t o s  e  t r i n t a  e  n o v e  
m i l  e  c in q u e n t a  e  d o i s  c r u z e i r o s ) .

R e s e r v a  d e  L u c r o s  a  R e a l i z a r

De a c o r d o  com o  f a c u l t a d o  p e l a  l e g i s l a ç ã o ,  p r o p õ e  a  a d m i n i s t r a ç ã o  
ã ' c o n s t i t u i ç ã o  d a  R e s e rv a  de  L u c ro s  a  R e a l i z a r ,  n o  m o n ta n te  d e

CR6 2 4 8 .0 1 0 .2 4 0 ,0 0  ( d u z e n to s  e  q u a r e n t a  e  o i t o  m i l h õ e s ,  d e z  m i l ,\
d u z e n to s  e  q u a r e n t a  c r u z e i r o s ) . A r e s e r v a  c o r r é s p o n d e  a  l u c r o s  e 
c o n o m lc a m c n te  e x i s t e n t e s  m as f i n a n c e i r a m e n t e  a in d a  n ã o  r e a l i z a d o s  

L u c r o s  A c u m u la d o s

A a d m i n i s t r a ç ã o  p r o p õ e  á  a s s e m b lé i a  d o s  a c i o r r i s t a a '  q u e  o  s a l d o  do  

L u c r o  L íq u id o  CRf 5 0 .0 7 6 .2 1 7 ,0 0  '( c in q x io n ta  m i l h õ e s ,  s e t e n t a  e s e l s  
m i l ,  d u z e n to s  e  d e z e s e t e  c r u z e i r o s ) ,  s e j a  l e v a d o  â  c o n ta  d e  Lu 
c r o s  A c u m u la d o s  p a r a  f u t u r a  c a p i t a l i z a r ã o .
PALAVRAS PINA IS

P a r a  a t i n g i r  o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  em 1 9 8 0 , o b v ia m e n te  a  E m p re sa  

c o n to u  com a  I n d i s p e n s á v e l  c < x ) f i in ç a  d o s  s e u s  A c i o n i s t a s  e  U su á  -  
r i o s ,  com o  a p o io  e  e s t í m u l o  d a  TELEBRÃS e  d o  G o v e rn o  d o  E s t a d o  
d a  P a r a í b a .

P o r  i s s o ,  a  D i r e t o r i a  d a  TELPA m a n i f e s t a  s e u s  a g r a d e c im e n to s ,  e x  

t e n s i v o s  a s  d e m a is  e n t i d a d e s  p ú b l i c a s  e  p r i v a d a s ,  SUDENE, P r e f e i 
t u r a s  M u n ic i p a i s  e  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  c r é d i t o s  q u e  d e  d i v e r s a s  

fo rm a s  c o la b o r a r a m  p a r a  o  d e s e n v o lv im e n to  d a s  t e l e c o m u n i c a ç õ e s  no  
5 s t a d o .
A a d m i n i s t r a ç ã o  a g r a d e c e  tam bém  a o s  S e n h o r e s  M embros d o  C o n se lh <  

F i s c a l  e  e n f a t i z a  o  e m p en h o  e  a  d e d ic a ç ã o  d a q u i l o  q u e  s e  c o n s t i  - 
t u i  o  m e lh o r  p a t r i m & i i o ,  o s  s e u s  e m p re g a d o s .

J o i o  P e s s o a ,  d e z em b ro  d e  1 9 8 0 .

DIRETOfl*
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n o  d a  P r e s i d ê n c i a
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E S P E C IA L .
A UNIÃO •  Joflo Pessoa, sábado 4 de abril de 1981

ÍNDICE DB fiVOLUÇAO

ANO
INDICADOR ■

UNIDADE 1974 1975 1976 1977 1973 1979 1980

Receita Operacional Cr$ lO'̂ 10.410 28.103 51.349 102.472 201.891 371.063 708,003
Despesa Operacional Cr$ 10-̂' 9.780 27.976 42.344 99.638 175.223 233.975 639.045
Rec. Líquida Operacional Cr$ 10-̂ 630 127 9.005 2.784 26.663 87.083 6S.953
Investimentos Cr$ 10̂ 88.579 140.463 172.523 274.442 83.147 311.378 403.395
Ativo Fixo Cr$ lO'̂ 93.748 256.217 449.166 770.497 1.150.203 1968.361 3.237.503
Telefones em 
Serviço

(Quantidade Telefone 12.839 17.176 20.345 32.087 38.829 46.222 56.654
Acréscimo \ 9 34 18 58 21 19 22

Telefones resi
denciais

(Quantidade Telefone 5.379 7.981 9.066 19.397 23.173 27.363 34.859-
1 do total % 42 46 45 60 60 59 62

Chamadas tele
fônicas

Locais cham. 10"̂ 3.198 5.074 7.540 13.219 20.295 26.943 • 31.078
Interurbanas cham. 10̂ 984 1.223 1.560 2.210 3.643 4.622 5.953

Rec. Anual p/Telefone Cr$/Telefone 1.058 1.864 2.756 3.933 5.313 8.657 13.909
Empregados Empregado 730 . 704 738 784 815 816- 861
Telefones p/Empregado ̂ Telef./Empreg. 18 24 28 41 48 57 66
Desp. total c/Pessoal Cr$ 7.079 14.333 24.366 41.868 71.286 132.068 268.300
Desp.Pessoal/rec.Operac. Adimensional 0,68 0,51 0,47 0.41 0.35 0,36 0,38
‘Municípios Atendidos Município 44 61 62 63 65 71 93

O brigações n>o v in cu la d a s  a  prazo  
Aecursos pard^laumento do c a p i ta l  s o c ia l  
C o n trib u ição  para  expansão 
Recursos da T£LE8RA$
O utros recu rso s  

Aumento do c a p i t a l  s o c ia l  
R ecursos da TELEBRAS 
A utofInaneIam ento 
R ecursos do FINOR 

A ju s te s  de e x e rc íc io s  a n te r io r e s  
Agio na s u b sc r iç ã o  de ações 
poações e  subvenções p a ra  Investim en tos  
p ed u çio  do a t iv o  r e a l iz á v e l  a longo prazo  
Y otal dos recu rso s

43.543.327
I I0 .I6 L .B I2  ' 58.205.210
ioo.Bo4 .8 io 55.174.977

3.028.233
9.340.002

7 4 .2 8 8 .9 9 5 155.517.958
■2 2 .SÏÎ.4 4 7 74.138.054
53.122.331 k2 .8 /9 .900
2 0 .5 0 4 .9 9 7 3 8 .499.99e

( 2 .1 23-201) 2.094.953
12.343.558 17.784.7 3 l

---- S9 4 .SÍ9 1.594.198

p a ss iv o  e x ig ív e l  a longo prazo  
,e  u^ao f in a n c e ir a s

in s t i tu iç e
O brlgaçõc' , . ,•* j  p ro v ls io n ad o s •»ivifendos

R edu tio  de aumento do c a p i ta i  so c ia l
R ecÍrso s  TELEBRAS

T o ta l das íp H c a ç õ e s

Aumei^to ( rrd u ç â o ) do c a p i t a l  c ir c u la n te  liq u id o

1.057.107
R eprgsentado p or:

SSlJiliSíS IHiàlSilI'
nnicA çB E s DOS recuosos
jkumento do a t iv o  r e a l iz á v e l  a longo prazo  
Aumento do a t iv o  perm anente 

A tivo  im obilizado
<ll 1 .808.955 308.125.029
8 0 3 .558.872 298.809.833

A tivo  c i r c u la n te  
P a ss iv o  c i r c u la n t e  
(^ap ita i c i r c u la n t e  liq u id o

8. 250.283
159.550.740
137. 883.003
21 . 447.737
73. 343.019

7 . 715.194 
92. 494.444 
83. 459.099 
9. 235.547 

34.0 0 4 .508

7 . 385.490

i l I i i S i i i S Í S i5 .S Z 9 j5 5 f

(.43^544^214) ç i L a L S í í )

Aumento tred u cáo )
172.^957130
2 1 6 .0 6 4 .8M

48.737.614
135-336.206

( . i j i S É S i j u )  Q O i O I z )
As n tlta s  e x p l ic a t iv a s  são  p a r te  in te g ra n te  das dem onstrações f in a n c e ir a s .

TELECOMUNICAÇÕES OA PARAfBA S.A. -  TELPA ,
(Empresa c o n tro la d a  p or Telecom unicações B r a s i le i r a s  S.A, TELEBRÄS)

Montante c o n tra ta d o  açe 
31 de dezembro de 1979:

KOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EH 31 DE DEZEMBRO DE I98O E DE 1979

PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÄBEIS 

iq) A presentação  das c o n ta s

As dem onstrações f in a n c e ir a s  foram e la b o ra d as  de acordo com os c r i t é r i o s  e 
procedim entos co n su b stan c iad o s na P rá t ic a  n? 310.®0i»i®7 (PADRAO) -  Emissão 
02 da Telecom unicações B r a s i le i r a s  S.A. ■ TELEBRAS e em conform idade com^as 
d isp o s iç õ e s  da l e l  das so c ied ad es  por açõ es , a s so c ia d as  com as m odificações 
in tro d u z id a s  na le g is la ç ã o  t r i b u t á r i a .

(b^ Apuração do r e s u l ta d o

0 r e s u lta d o  é  apurado segundo o  regime de com petência de e x e rc íc io s  para  
c o n ta b iliz a ç ã o  das r e c e i ta s  e cu s to s  ou d espesas c o rre s fio n d e n te s , a ju s ta d o
p e lo s  e f e i to s  da c o rre ç ã o  m onetária  so b re  as c o n ta s  do a t iv o  perm anente e do 
p a tr im ô n io  l íq u id o ,  segundo ín d ic e s  o f i c i a i s .  Desse r e s u lta d o  a ju s ta d o ,_ • 
sâo  deduzidas as p a rc e la s  a t r ib u ív e i s  ao imposto de renda e  às  p a rtic ip a .ç õ e s  
nos lu c ro s .

(e )  A tivo  c i r c u la n t e  e re a l iz á v e l  a longo prazo

Valores em Cr$ a preços corTrentes.
*Neste Indicador está incluído 0 Município de Pedras de Fogo; é atendido pela TELPE através da Central Telefô
nica do Município de Itanfcé.

Demonstrados aos v a lo re s  de c u s to  c ,  quando a p l ic á v e l ,  a c re sc id o s  das v a r ia 
ções m o netárias segundo ín d ices  o f i c i a i s ,  ou d im inuídos p or p ro v isão  para  
a ju s t e  ao v a lo r  p rovável de re a l tz a ç a o .

Reccbível em I98O 2Í 80 110.499 n o .600
Recebívet apõs I960 21.541 21.541

21 80 132.040 132.141
=======• = = =

Montante d e s tin a d o  a 
aumento,de c a p i t a l :
Em 31 de dezerrbro de 1978 21 20.065 4 7 .'i95 87.581
Recebido
Menos:

6 .427 98.1Í-8 104.575

Capi t a l iz a d o ( 15) ( 14.045) ( 28.820) ( 42.880)
Agio na su b s c r iç ã o  de ações ( 2) ( 2.135) ( 4.381) ( 4 .518)
Em 31 de dezenbro de 1979 4 10.312 132.442 142.758
Recebido
Menos:

188 141.079 141.267

Capi ta l iz a d o • ( ',.879) ( 28.243) ( 33.122)
Agio na s u b sc r iç ã o  de ações ( 1 . 081) ( 6 .260) ( 7.341)
Em 31 de dezembro de I98O 4 4.540 239.018 243-562

•»====■"
(b) Recursos TELEBRAS

Correspondem a rec u rso s  do Fundo 1Nacional de Telecomuní cações -  F. N.T. e  do
Fun(jo Nacional de Desenvol vi imnto - F.N.O. repassados â TELPA, c que se^ão
incorporados ao c a p i t a l  s o c ia l  ou u t i l iz a d o s p a ra  compra de ações em tesoura-
r i a .  0 movimento d u ran te  0 exerc í c io  fo i 0 se g u in te :

(4) Perm anente

Mi lh a re s  de 
c ru z e i ros

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAlBA S.A. -  TELPA
(Empresa c o n tro la d a  p o r Telecom unicações B r a s i l e i r a s  S.A . -  TELEBRAs )

A b re v ia tu ra s  usadas

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
31 DE DEZEMBRO DE I960 E DE 1979

CONTEODO

Quadro I -  Balanço p a tr im o n ia l
Quadro II -  Dem onstração do re s u lta d o

Quadro i t i  -  Dem onstração das m utações do p a tr im ô n io  liq u id o  

Quadro IV -  D em onstração das o r ig e n s  c  a p lic a ç õ e s  dq recu rso s  

Notas e x p l i c a t i v a s  as  d en u n sfraçõ es  f in a n c e ir a s  
Parecer dos a u d ito re s  independentes 

Parecer do. Conselho F isca l

Cr$

US$

L it
SUDENE 
FINOR 

HINiCOM 
COWTEL• 

TELEBRAS

- C ru ze iro

-  D ólar n o rte -am erican o

-  L ira  i t a l i a n a

-  S u p e r in te n d ên c ia  do Desenvolvim ento do N ordeste
- Fundo de In v estim en to s  do N ordeste
-  H in i s t c r io  das Comunicações
-  C onselho N acional de Telecom unicações 
'  Telecom unicações B r a s i l e i r a s  S.A.

Inxsbt II zado
Demonstrado ao c u s to  de compra ou c o n s tre ^ ã o  menos d ep re c iaç ã o , c o rr ig id o s  
m onetariam ente
A d ep rec iação  so b re  o c u s to  c o r r ig id o  é  conputada p e lo  método ü n e a r  de acor 
do com tax a s  dete rm inadas p e lo  HINICOH ( P o r ta r ia s  n? |ltOO/7B e  n? 863 /79). 
Consoante Resolução n? ^3/66 do CONTEL e  P o r ta r ia  n? 1381/78 do MINICOM, fo.- 
ram c a lc u lad o s  e r e g i s t r a d o s ,  mcnsalmente, so b re  o v a lo r  das o b ras  cm anda- 
fittnto. Ju ro s  a n u a is  de 12% (i98D - Cr$ 77-757 mil e  1979 '  Cr$ 43-528 m il) .  
E sses ju ro s  são  a c re s c id o s  ao c u s to  das ob ras  -  a té  a e n tra d a  das mesmas cm 
s e rv iç o ,  o c a s iã o  em que são t ra n s fe r id o s  p a ra  o d i f e . id o  - em c o n tra p a r t íd a  
a  uma co n ta  de r e c e i ta s  não o p e rac io n a is  a té  o  l im ite  das d espesas f in a n c e ira s  
de expansão , sendo o  e x ced en te , se houver, c re d ita d o  d ire tam en te . p uma co n ta  
de re se rv a  de c a p i t a l .

Cm 31 de dezembro de 1978 
Recebido*.
Menos:
C a p lta l  Izado
Agio na s u b s c r iç ã o  de ações

Em 31 de dezembro de 1979
Recebido
Menos:
C a p ita l iz a d o
Agio na s u b sc r iç ã o  de ações 

Em 31 de dezembro de I 98O

24.656
88.435

(74.138)
(11.269)*
27-684
20.299

(22.662) 
( 5.022)

LI80R -  London In te rb an k  O ffered  Rate
ORTH . -  O brigação  R c a ju stav e l do Tesouro N|||:Íona1

D ife r id o
E s tra d a s  de a c esso  e o u tro s

CAPITAL SOCIAL
0 c a p i t a l  s o c ia l  re a l iz a d o  e s tá  rep re se n ta d o  por 192.731-589 (1979 '• 186.003-166) 
açõ es  o r d in á r ia s  e 256.474.492, (1979 '  2 3 1 .4 1 I .4 8 8 ) 'a ç õ e s  p r e f e r e n c ia is ,  t o t a 
liz a n d o  449. 206.081 T1973 “ 417-414.654) ações do v a lo r  nominal de Cr$ 2,45 
cada (1979 “ Cr$ 1,75 c a d a ) ,  to d as  no m in a tiv as .

Demonstrados p e lo  v a lo r  dos cu s to s  in c o r r id o s  menos a m o rtização , c o rr ig id o s  
m onetariam en te . Di r e l t o  das açõ es:

rtacoMUHiCAçocs oa p a m ím  -  rctfA

PASSIVO ^

PASSIVO CIACIHANrt

•AUNÇQ PATAIMNIAL CU ) l  N  K tC W M
tm  C feae lfM

ATIVO

A n  VO CIACULANU 

Oisponlbllldade

1000 1070

M .I4 U IU 3 i.i8 C .U 0

Caixa e bancos 
Oireitos fea tliáv o is  

Cantas a r e c a i r  de serviços 
Henost Provisão para dovadoros 
duvidosos 
Almoxarlfado 
Depósitos especiais 
Credites cen empresas do Sistema 
TCLCIRAS

j  Owcres^dlreltos 
wo^ApMcêções e« despesas •  período

seguinte 
Seguros
Despeset financeiras 
A luguéis 
Tributes 
Outras

•3 .1 4 1 ,n o  
116.175.004 
I l i .J D O .i iJ

] 1 .108.588 
181.188.M l

“ i r t Ü T . í i j

S.887.887)
I).5 M .I7 2

118.8)}

] . » ] . l i 8 )
t .8 8 8 .)(S

J 8 i .8 ) l

Obrigações
Fornecedores nacionais 
Títu los a pagar 
Tributos
Cauções e retenções 
Débitos cot» empresas de S is to  
Valores de terceiros 
Encargos com pessoal 
Participações no resultado 
Diversas

Credoras por fInanctament#

miOAAS

I . 101.$14 
) 0 .$71.34)

I.307.044
$.)$0.74 l

-HîHîî

ATIVO RCAUZAvCL A LOItM PAA20

O ireitos rca liaave is  
Aplicações diversas 
Outros d ire itos  

imposto da renda a racoparar 
Outros

3.$61.$27

3.141.051 
HllHi 
611.735 
42 .ODD 
54.030 

1.601.044

InstltolçÕ es financeiras 
Moeda nacional 
Moeda estrangaira  

Sistema TCUIRAS “ Aepessa 
Moeda astrangalra  

PASSIVO CXiOfVH A VOmM  PAAIO

Obrigações
Tributos

Credores por financlemento

5.200.260

4.202.600
l.fOO

5.2$).373
1.000

Institu ições financeiras 
Moeda naclonel 
Moeda estrangeira  

SIstama TCUOAAs - Aepasse 
Moeda estrangeira  

Obrigações não vinculadas a prato 
Débitos com acionistas

ATIVO PCAMANCNTC

ftltoçõés

Investim en tos
Participação de cap ita l am coligadas 
Outros investimentos 

Imobilliado
Bens e instalações sm serviço  
Diversas propriedades 
Menos: OeprecleçÕos 0 
acumuladas 
Obras em andamento 

Oi ferido
Despesas cem pesquises e desenvoWI*
xtente
Benfeitorias sm propriededes de
terceiros
Estradas de acesso 
Jures durante a construção 
Despesas de instalação a Offanltêção 
Outros valores
Menos: AmortIcações ectsmilades 

TOTAL 00 ATIVO

;8 .«3 i
T n í

SVTM5 V8L.8MS

47.58*
«

3.841.8 J ) .178rCTOtO BT
)IS .S<*

57
85.8*5 

161.278

Recursos pare aumento do «cpltdl soc.lat

Contribuição para oxpansão 
Menos; Contratos a In tag ra lltar  
Recursos TUCORAS 
Outros recursos

79$.744.)41)
4I0.7$$.667

( 831.582.488)
834.)58.448 .ATKMltNIO tr«UI80

I I . 555.811 C . . I U I  M C l.l

222.812
)5.2)8.235

1)1.517.255
2.142

I8 .) II .4 5 4
I).8 )8 .857)

] I.4 I8
2).158.581 
28 .2 Í4 .r.145

1. 8)8
4.888.428
2.524.148)

Reservas
Resarvat de capite l 
Reservas de lucros 

Resul-todo ecueeslado

IsíãlâHAaW iaiUJZL2Z2
As notes enplIcatlvos sõo porte lAtOfronte des demamstraçÕes flnaocalras. total fO PASSIVO

QUADRO II

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAÍBA S.A. -  TELPA

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
Cm c ru z e iro s

RECEITAS NAO OPERACIONAIS 

R e c e ita s  de au to fIn an c iam en to  
O u trb i r e c e i ta s  não o p e ra c io n a is  

DESPESAS NAO OPERACIONAIS

____________ L t í l

)4 ! ,4 4 5 .$ n

■■)55.544.l4t

!«5.U 2.554
l i . 7 U . b l i j í r i l i . í u

- 24.172.94*
1.11«.542 4.141.441
1.058.690 1.752.(4)

14.248.4)7 ).41«.«47
1*4.7)4.514 5 ) .* 4 7 . 4 7 1
1).544.)7I 7 .4U .455

112.44).74] 4«.5(4.)44
1.141.5)2 475.544

224.544.472 174.^41.254

lt .U 7 .4 )2 15.454.411
2*4.1)1.511 154.771.«)«

557.71«
, *74.1)4,414

19.11).15) «.•12.14)

4 l t r ) 0 M Í I

))5 .S I« .> (2 l«S.57).*«7
K « .« » .« « } I74 .(7 7 .)I4

(.55«. 72«

47.)57.«SS ) } .) I4 .4 2 (

e J Z U l U U Z 'm .441 .9 45

554.47«.9«l 174.«5«.5*4
( )5«.5I4.499> < 1)1.141.)I4 )

2«.2)5.74) 27 .4 (4 .2 ))
5.)(« .««a

u M 4 a : J H

I.1M .554,«5«

I.«37 .tt5 .25)
i 4 i n i i ( í í í

4«),482.(47
S i$ J7 7 .1 1 Í

4U.547.245 l ( ) . H ) . » 2
i n u - q «

L a Z i N i i N l M i Z J a i N Z

1 3 7 .6 2 8 .0 0 6 5 4 . 4 4 4 . 5 7 4

(7.944.4>4 5 2 . 1 2 0 .« « 2
( 9 .4 4 7 . }24 1 . 9 3 9 . 6 8 8

(342.95).5««) (255.141.5*5)

A a m o rtização  d esses  d i fe r id o s  é  computada p e la  método l in e a r  em prazos v a rié - .  0^^1^ 31-135 
v e ls ,  nunca s u p e r io re s  a dez an o s, apurados p a ra  cada caso .
J u ro s  d u ra n te  a  co n s tru ção
Demonstrados p e lo  v a io r  dos Ju ro s  ca lc u lad o s  so b re  as ob^as em andarrento 
menos am o rtiz a ç ão , c o r r ig id o s  m onetariam ente'.
A am o rtização  d esses  ju ro s  é  computada p e lo  método ,l in e a r  em dez anos, a 
p a r t i r  da e n tr a d a  da obra  em s e rv iç o .
P a ss iv o  c i r c u la n t e  e  e x ig ív e l  a longo p razo

As o b r ig a -

A cada ação  o r d in á r ia  corresponde o d i r e i t o  a um voto  nas d e lib e ta ç õ e s  da 
A ssem bléia  G era l.

P r e fe r e n c ia is ,  sem d i r e i t o  a voto .

Representam  as  ob rig açõ es  e  r is c o s  conhecidos ou c a lc u lá v e i s ,  
ções e  r is c o s  a J u s ta v e ls  s io  a c re sc id o s  das v a ria ç õ es  m onetárias segundo

C lasse  A -  d e s tin a d as  â p a r t ic ip a ç ã o  dos p ro m ite n te s -a s s in a n te s  e o u tro s  in v es 
t i d o r e s ,  têm d iv id en d o  não cum ulativo  de 12% ao ano s.obre o v a lo r  nominal e 
p r io r id a d e  no ree d b o lso  do c a p i t a l .  .

goes
■ in d ic e s  o f i c i a i s .
MUDANÇA DE DIRETRIZ CONTABIL
No e x e r c í c io  de 1980, a err^resa  aprim orou os procedim entos de ap ro p riaçao  
de encargos f in a n c e ir o s ,  in c id e n te s  so b re  em préstim os e financlm entos a p l i 
cados em a t iv o  perm anente em o p eração  ou em formação (e x c lu s iv e  v a ria ç ão  
m o n e tã rÍa ) ,c 1 a ss Íf Íc a n d o -o s  como d espesas o p e ra c io n a l ou não o p e ra c io n a l, 
conforme * a p lIc ã v e l, a fim de a d o ta r  p lenam ente a o r ie n ta ç ã o  do Plano de 
Contas Padrão  p a ra  S e rv iço s  P ú b lico s  de T e le fo n ia ,  aprovado p e la  P o r ta r ia  
1381/ 78, do MINICOM.
Até o  e ^ r c l c i o  de 1979, e s se s  e n c a rg o s , considerando  o volume de a t iv o  p e r 
manente f in a n c ia d o , eram c o n tá b iliz a d o s  p rln c ip a lm en te  como despesa não 
o p e ra c io n a l p a ra  serem  c o te ja d o s  com a  r e c e i ta  de Ju ro s  so b re  o b ra s , sendo 
o  ex c ed e n te  dos Ju ro s  so b re  ob ras  c re d ita d o  a uma re se rv a  de c a p i t a l .
T iv e sse  a  companhia adotado á mesma forma de c o n ta b i l iz a ç ã o  do e x e rc íc io  
a n t e r io r ,  o  re s u l ta d o  do e x e rc íc io  e s t a r i a  a p re se n ta d o  a maior por Cr$ 67.51$ 
mlT •  •  re s e rv a  d e c o rre n te  de Ju ro s  so b re  o b ra s ,  a menor por Igual v a lo r .
IMOBILIZADO

As d ep re c iaç õ e s  do e x e rc íc io  to ta l iz a ra m  Cr$ 175-536 mil (1979 ~ Cr$ 98-386 
m il) •  foram a b so rv id as  d ire tam en te  no re s u l ta d o .

C la sse  B -  d e s tin a d a s  â p a r t ic ip a ç ã o  de In v e s t id o re s  a tra v é s  dos recu rso s  de 
in ce n tiv o s  f i s c a i s  reg id o s  p e lo s  a r t ig o s  34 c 18 das Leis 3995/61 e 4239/63, 
r e s p e c t ív a re n te .  Tem div idendo não acum ula tivo  de 12% ao ano so b re  o v a lo r  
nom inal e prazo  de i n t r a n s f e r ib i I  idade e s ta b e le c id o  p e la  SUDENE.

C la sse  C - d e s tin a d as  a su b sc r içã o  com rec u rso s  do FINOR - Tem p a r t ic ip a ç ã o  
in te g r a i  nos r e s u lta d o s  e p r io r id a d e  na d i s t r ib u i ç ã o  de d iv idendo de 8% ao 
ano e  d i r e i t o  a ig u a is  van tag en s, de ordem p a t r i r o n i a l  ou f in a n c e ir a ,  conce
d id as  a q u a lq u e r o u tro  t ip o  ou c la s s e  de aço es . • São in t r a n s f e r ív e is  p e lo  
p raz o  de q u a tro  an o s, a p a r t i r  da d a ta  cm que forem permutadas p e la s  c o ta s  
do Fundo com os I n v e s t id o re s ,  de acordo com o a r t ig o  19 do D p cre to -le l 1376» 
de 12 de dezembro de 1974, ressa lv ad a  a h ip ó te se  de sua p en  u ta  com as pesso as  
f í s i c a s  a que se r e f e r e  o p a rá g ra fo  único do a r t ig o  3? do aludido- D e c re to -L e i.

Aos a c io n is ta s  é  g a ra n tid o  um d iv id en d o  mínimo o b r ig a tó r io  de 25% do lu cro  
liq u id o  de cada e x e rc íc io ,  como d e f in id o  na le f  das so c ied ad es  por açõ es .

Caso os d iv idendos ca lc u lad o s  com b ase  em 25% do lu c ro  liq u id o  do e x e rc íc io  
u ltra p asse m  o  m ontante dos d iv idendos d e s tin a d o s  as ações p r e f e r e n c ia is ,  o 
ex ced en te  t e r l  a s e g u in te  d e s tin a çã o :

Até 1979, á d ep rec iação  a c e le ra d a , embora nao computada no r e s u lta d o  do e x e r 
c í c i o ,  e r a  c o n sid e rad a  p a ra  f in s  de de te rm inação  do lu c ro  t r ib u tá v e l  -  lu cro  
re a l  e da rem uneração do In v es tim e n to . 0  m ontante co n sid e rad o  em 1979 fo i 
da Cr$ 40.746 mM.

s e ra  a t r ib u íd o  as ações o rd in á r ia s  tendo como l im ite  o 1 
p re fe ren c !  a i s ;

esmo das açoes

havendo a in d a  sa ld o  a d i s t r ib u i r ^  e s te  s c rã  a tr ib u íd o  a todas as c la s s e s  
de ações na rhesma p roporção .

A TELPA firm ou c o n tr a to  p a ra  o b ras  de expansão no m ontante aproxim ado de 
Cr$ 23O-OOO irI I  (1979 * Cr$ 215.000 m il ) ,  dos q u a is  Cr$ 105-000 mil (1979 * 
C ri 130.000 m ll)  J i . ; f o r a «  pagos ou p ro v ls io n ad o s a té  31 de .dezembro de I98O 
a Cr$ 125. OOD miT (1979 " Cr$ 85-000 m ll) se rã o  reconhecidos co n tab tIm en te  
quando da e f e t iv a  p re s ta ç ã o  dos s e rv iç o s  ou da e n tre g a  dos equipam entos.

De acordo com os r e g i s t r o s  c o n tá b e is ,  o v a lo r  p a tr im o n ia i de cada ação em
31 de dezembro de I98O é  de Cr$ 4 ,983 (1979 -  Cr$ 2 ,9 9 3 ).

8 .DESTINAÇAO 00 LUCRO LÍQUIDO 00 EXERClCIO

CRbuüRES POR FINANCIAMENTOS

M ilhares de c ru z e i ro s

E xerc íc ios find os  
31 da dezenbro

1980
RECEITAS LÍQUIDAS DE SERVIÇOS 744.44S.5>4 349.028.024

S e rv iç o  lo ca l
S e rv iç o  Interurbar>o
O u tras  r e c e i ta s  o p e r^ c io n a ‘s

M l . 331.54* 
U ) .  128. 08} 

24.185.937

123.168 .9 8 7  
236.638 .378  

9 .620 .661

CUSTO DOS SERVIÇOS 

Operação do s e rv iç o (331.784.743) (148.493.645)
Lucro b ru to 372.851 .837 200.536.381

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS ( 303. 900. 344) (1 1 3 .4 U . 528)

V ariaçõ es  m o n etárias  sobre  em préstim os 
•  fin an c iam en to s  ^ r a  a t iv o  parm anenta 
O u tras  d espesas nao o p e ra c io n a is

SALDO DA CORRCÇXO MONETARIA

(23).7 5 4 .4 0 5 ) (237. 357. 22i )  
( 45 .154.575) ( I7 .7 Í8 .2 8 8 )
557.158.172 2 )2 .8 1 4 .8 4 8

- R esu ltad o  do e x e rc íc io  a n te s  do 
Imposto de renda 3eO.827.O8T 118.422.978

C o m erc ia lização  do s e rv iç o  
Despesas g e ra is  e  a d m in is tra t iv a s  
.Despesas de c o r a ç õ e s  f in a n c e ira s  
Menos: R ec e ita s  de o p erações f in a n c e ira s  
O utras despesas o p e ra c io n a is

Lucro o p e ra c io n a l

( 22.108.066} 
(178.558.235) 
( 52 .312.273)

3. 357.721
( 18.275.885) 

48.558.851

( 11 .265.780) 
( 5 5 .315 .5*4) 
( 2 .3 3 7 .8 5 8 )

. 2 . 038.535
< 6 .5 5 7 .8 4 3 )

DCDU{DCS 00 RESULTADO ANTES OO IM>0ST0 SC RENDA

P r o v I . io  p a ra  im posto de randa 
» a r t i c ip a ç ã o  de empregadas 
L ucro  IfR u ldo  do exercT cio

28.884.081 li.D54aD
16.361.424 
11.684.617 

272. 781.040

2 .8 6 4 .8 2 8 ) 
8 .189.1941

1B7.360.956

Lucro p o r ação  do c a p i ta i  so c ia l  
re a l iz a d o  no fim  do e x e rc íc io •,6#7 0.257

87. 087*853 Rs n o ta s  e x p l ic a t iv a s  são  p a r te  In te g ra n te  das dem onstrações f tn e n c e ir a s .

TCUCOnURiCHOCS M  PAMÍM S.A. •  TtiPA

KmxSTAAÇto SAS MlTAÇDtS M PATiaOett LiQUIM
ocAciCios neees m  31 k  etnnH » k  ibI* c K 1919
Ca c r a n lr M

U  31 4« Suaxer* 4» I97I

Caelui
•ecftl

CerreçM 
WMiárU 

4s tasiU t 
f—llis4a

A|ie Allenaç«»

s e e n r lc í#

3M.947.I94 91.1)4.494 14.799.19)

.. lieM  4e 
mèserUée

1.99)

4>t8x» • 
iwbváwtiti 
psra Invt^ 

iNmKes
)9.I99

Jurat 
to4r« 

oerst •• 
<s4ai>«wto 
9.)49.441

An«fve^4e coalMl Aqsqrvs 4e liores

Lwere»

K im lo—I
I94.4li.l94 9.197.979

m Uz t

AJwtt*« 4« •■■rcictM  M itr io r o t  
C#rr«saa aofM ttrl* 4» m I4» la l t U l  
A*y«rt*e 4« rettrv«
Lwcra }ijw l4o 4» aaurctcia  
AttllfMC»*« propotU t 
A»t«r«* IcftI
Autsrv* 4« lucrat •  r a u l iu r  
Dlvl4«a4M (CrS 1,14  por pro« 
faroAClal 4» cap ita l rM liao4a«ia  
f l *  4» oaarcicla  -  l2 t  a# mm para 
loUat a t c la t t c t )  '

Avaani# 4a ca p ita l to c la )
Aacurtet 4a autariM aaclxaaaia 
Aocurtat 4a TCUIARS 
Aacurtot 4a fte9A  
Aatarvot ^
Lucrot

4aa(aat a tuSvanfoot Rara In v tttix a e tm  
Caprofoa oon aiarla 4a pairtoan la  t lq a )4 i

U.4S1.772 

( 1.477.4)4) 

< 14.741.Í4D

Loeroa

^ li.t4 l.4 S )

Tata! 4 i
patrloiMia

tiaal4i

1980 1979
Cí rcu - 

lan tc
Longo 

. p razo
Ci rcu- 

la n te
Longe
p razo

(«) I n s t i tu i ç õ e s  f in a n c e ir a s

. Moetia nacion»!

Ju ro s  e n tr e  7*7t c 10% ao ano mais 
c o rre ç ã o  m onetarle  com base na 
O brigação R ea ju stãv e l do Tesouro 
Nacional -  ORTN. Am ortização men
s a l  ’a té  dezembro de 19^ 18.086 134.557 11.907 ‘ 100.831
Ju ro s  de 8,7% ao ano mais c o rre ç ã o  
m onetária  com base na Unidade 
FadrSo de C a p ita l -  UFC. Am orti
zação  mensal a té  maio de 1983 3.783 5.360 3.784 9 .163

21.867 139.917 15.691 109.976
Moeda e s tr a n g e i r a

US$ 5,969 fflii 0 9 7 9  -  US$ 6 ,229  m iU '
Ju ro s  e n tr e  1,875% e  2,125% ao ano
acima da tax a  in te rb a n c á r ia  de Londres*
(LIBOR), mais com issão de rep asse  de
1% ao se m e s tre . Am ortização sedies-
t r a l  a té  a b r i l  de 1982 196.867 211.637 167.822 127.505
L i t .  803.656 mil (1979 '  L i t . 927.065 
m il) -  Ju ro s  de 8% ao ano. A m ortiza
ção  se m e s tra l abé maio de I 987 9.272 48.433 6.950 42.572

206.139 260.070 154.772 170.077
S istem a TCLEBRAS -  Repasse

US$ 106 mIÍ -  Ju ro s , de 1,375% ao 
ano acima da LIBpR, mais tax a  adrai- 
n i s t r a ç ã p  de .0,125% ao ano. A iro rti-  
zação  sé n ie s tra i a p a r t i r  de noveirbre 
de 1966 « 558 6 .957

•
A tra n s p o r ta r .  - 1^26.564 606.966 170.663 280.051

M ilhares de C ru ze iro s
1984 197»

C ircu 
la n te

Longo
p raze

C ircu 
la n te

Longb
p raze

T ra n sp o r te 226.566 444.944 174.46) 280.051

O brigações não v in c u la d a s  a p razo  
D éb itos co« a c io n i s ta s

Empresa B r a s i l e i r a  de Telecom unica
ções S.A.' -  EMBRATCL 
Ju ro s  de 0,5% «o mês s< ^re  0 s a ld o  
devedor mais c o rre ç ã o  m onetária  com 
b ase  na O brigação  R e a ju stã v e l do 
Tesouro  N aclonel -  ORTN. Am ortiza
ção  mensal a té  o u tu b ro  de 1983 47.357 53.314

ReseVva leg a l -  S% do lu cro  líq u id o  do e x e rc íc io .
R e s e d a  de lu c ro s  a r e a l iz a r  -  Como fa c u l ta d o  p e la  le g is la ç ã o ,  Cr$ 248.010 
mil (1979 " Cr$ 65. 994* m il) fijram a p ro p riad o s  do lu c ro  líq u id o  do e x e rc íc io  
â re se rv a  de lu c ro s  a r e a l iz a r  após deduzido o m ontante d e s ttn a d o -â  re se rv a  
leg a l e os d iv id en d o s a pagar às ações p r e f e r e n c i a i s ,  por s e r  d e c o rre n te  ex 
c lu siv am en te  do sa ld o  c red o r da c o rre ç ã o  m onetária  do b a lan ço . A re se rv a  
co rresponde a lu c ro s  econom icanente e x i s t e n te s ,  mas fin an ce iram en te  a inda 
não rn ^ llz a d o s ;  no e x e rc íc io ,  Cr$ 62.231 mil (1979 ~ Cr$ 14.702 m ip  foram 
re a l iz a d o s ,  consequentem entR, t r a n s fe r id o s  para  lu c ro s  acumulados eicoiq>uta- 
dos p ara  f in s  de c á lc u lo  dos d iv idendos o b r ig a tó r io s .

Os d iv idendos p ro p o sto s  p e la  admin i s tr a ç ã g  p a ra  aprovação  p e la  assem blé ia  
g e ra l  de a c io n is ta s  correspondem  aos d iv idendos e s ta t u tá r io s  assegurados as 

-açõ es  p r e f e r e n c i a i s ,  ca lcu lad o s "pro  r a ta  tem pore".

correçAo monetária DO balan'ço

M ilhares de c ru z e iro s

Do a t iv o  perm anente 
, In vestim en tos 
. Im obilizado 
. D iferid o

Do p a tr im ô n io  líq u id o
C red itad o  ao re s u l ta d o  (íos éxercf.c ios

1980 1979

25 16
997.*75 563-261

34 .-5 37 7.776

1 . 032.037 571.053
636.863 338.637
397.194 232.416

10 FLANO K  SUFLtHENTAÇXO OC AFOSENTAOORIA
A euplem entaçio é t  «poM ntaOorU « f tõ  a carga 4a Ftm4açãe TELEBRAS 4a 

':Sa0url4a4* SocE'al ■ SISTEL, 4a qual a coo^paiOila ,  por ea r  .Intagranta 4o Sfa"  
toma TCLEBRAS, Õ g a r tlc íp en ta  rotp on tivol p a la  cobertura praporetonaf 4a 
qualquer In e u fte ia n c la  nas reservas té c n ic a s .
F ara  form ação 4as re se rv a s  t é c n ic a s ,  a lém  4a c o n tr ib u iç ã o  mensal 4os empre** 
gaòos, a  companhia c o n tr ib u iu  com Cr$ 9.2S1 mll (1979 -  Cr$ 6 .083  "Ht) 
a tr a v é s  4s reco lh im en to s  m ensais de 4,731% ( a té  J a n e iro  da I98Í  -  6, 585%) 
so b re  a s  fo lh a s  de p ag am n to , a c re sc id o s  de 2,5%, a té  m slo de 1980, p a ra  
I n te g ra l lz a ç ã o  da do tação  I n i c i a l .

) t  REMUNERAçAO 00 INVESTIMENTO
0  c á lc u lo  da rem uneração do In v estim en to  fo i e fe tu a d o  de acordo  com as normas 
e s ta b e le c id a s  p e la  TELEBRÁS com base ne Resolução n? 43/66 do CONTEL e  P o r ta 
r i a  n? 1381/78 do HlNICON. A reiaunereção do e x e r c i d o  co rresponde e 
5 , 851% (1975 ■ 3,33%) do in v estim en to  rem unerável, quando o  l im ite  o f i c i a l  é  
de 12%, havendo, p o r ta n to ,  uma In s u f ic iê n c ia  de rem uneração no e x e rc ic lò  de 
ordem  de Cr$ 183.679 mll (1979 -  Cr$ 136.778 m il ) .
As In s u f ic iê n c ia s  acumuladas em 31 4e dezembro de I98B montam em Cr$ 682.598 
m ll (1979 “ Cr$ 298.919 m ll ) .

12 AJUSTES OE EXERCÍCIOS ANTERIORES
Correspondem p r ln c ip a lm e n te , em I98O, a  complemento de p ro v isõ e s  (d e g re c ia ç rá , 
en carg o s f in a n c e iro s  e  tV ib u tã r io s )  e ,  em 1979, a rev e rsão  de v a ria ç õ es  mone
t á r i a s  so b re  fInanclam entos em moeda e s t r a n g e i r a .
PASSIVO CONTINGENTE
Por m anter e x £ e c ta tlV a  de sucesso  na c o n te s taç ã o  que promove J u d ic la lm e n te , 
a companhia nao tem c o n s ti tu íd o ' p ro v isã o  para  f a z e r  face  a cobrança p l e i t e a 
da p e la  P r e f e i tu r a  M unicipal de João Pessoa d e , aproxim adam ente, Cr$ 15-000 
mll (1979 -  Cr$ 9-000 m il) r e l a t í  vos a irç io sto  sobre  se rv iç o s  de qu a lq u er 
n a tu re z a  so b re  as  rendas de se rv iç o s  de t e l e f o n ia .

13

449.29t.)|7

).974.919 
4.144.139 

14.741.441 
147.)tt.994

1.494.99)
4.144.139

226.566

Os fin anc iam entos s io  g a ra n tid o s  p e la  TELEBRAS.

656.301 170.663 333.365 Price
VA/ateriaterhousé'

13 de fe v e re iro  de 1981

l47.9M.99t

9.9U.44B
49.994.441

( S.IM .^B) 
i 49.994.441}

V ariação  cambial e s p e c ia l  -  A perda ca n b la l r e l a t i v a  a f in anc iam entos em 
moeda e s t r a n g e i r e  em e x c esso  ã  v a ria ç ã o  do v a lo r  nominal da O brigação  Rea- 

'J u s tá v e l  do Tesouro  N acional -  ORTN, no m ontante de Cr$ 87.556 m il ,  fo i 
reconhecida c o n te b lla te n te  como encargo  do e x e rc íc io  de l$79 .

5 IMPOSTO DE RENDA
( 94.494.94B) ( 94.4M.94B)

49.179.944
74.1)1.454
31.499.994

943. 1» .  439 
9.147.994

U  91 4a 4aia«ara é t  1979

B.$I7.7^S
M.MB.glB

1 Bb.B)6.6S6) OA.7S».l») t I.IBI)

S.TM.BÜ
t.S9«.l9l

t n .« u

29b.M7.b$B N.$B9.fB7 I.MB.IBS

49.)97.Hi
45.447.444
9I . 499.994

AJm i «» Oa aau rclclos oa iarlaras  
Corrofia aeoatârl«  ém oalda ta la ia l  
Aavar»«« é*  ratarva»
Lucra liju iO a ée aaarctcla  
acatlMOfo*« aropoatot 
Aaatrva ta fa l
Aoterva 4a iucrot a roa llzar  
BWI4«'84»« (Cr$ 9 .K  por « f ia  Rrafarofi 
c ia i  «a cap ita l raalla*4a  aa f i a  4a 
«■arc-ieia •  1 »  oa éna para to ioa  oa 
cla»»t»} '

Auaaato Oa ca p ita l ooc ia l 
Ateur»#« 4« outaf iMAclaaoMCa 
AMurao» 4a TCLCtAlS 
Meurso« 4a FilCA 
Atatrvai 1

4ao(âa» a tuOvaiifia« para lavoailaoataa  
Jwroí «oPra oPrai ma ooOoooRta 
Carrasôa aoM tôr.la 4a p a tr lo ia l#  I tqal4a

( B.JtB.Ml) (IM.X7.$iB}
( ».IB7.99B)

».7Bl I.TTB.m 1I.M4.IU

71.BBS I6.IM.9M lH.B7l.69t i .tH .m .M r

( t .llM S I) ( t.lD .M I)
tÍ.H).7BB li.HMBB

( B1.1)I.I7I) it.2 )l .t7 i
>7t.7ll.BH tn.7Bt.tH

II.BX.ISX
tH .ll t . lH

( D.HB.Ht) 
ltH .tll.l6B )

( 7I.XM1M I; n .x i . t i » )

A TELPA, sendo c o n c e s s io n á r ia  de s e rv iç o  piSbtIco de teleco m u n icaçõ es , e s tã  
s u j e i t e ,  a té  o e x e r c í c io  f in a n c e iro  de 1982, i  t r ib u ta ç ã o  de l<Tf>osto de renda 
na base de 6%. A p ro v isã o  p ara  im posto de renda é  c a lc u la d a  com base no 
lu c re  a ju s ta d o  p a ra  f in s  f i s c a i s  qua d i f e r e  do lu c ro  c o n tá b i l ,  p r ln c ip a lm e n te , 
p o r le v a r  em c o n s id e ra ç ã o  v a lo re s  d e d u tiv e is  no e x e rc íc io  a  serem  c o n ta b iliz a d o  

' fu tu ram en te , bem como v a lo re s  c o n ta b iliz a d o s  i>e e x e rc íc io ,  porém t r i b u tá v e i s  
ou d e d u tlv e ls  fu tu ra m e n te .

lim o s . S r s .  D ire to re s
Telecom unicações da F a ra lb a  S.A. -  TELFA 
Examinamos e s  b a lan ço s p a tr im o n ia is  da Telecom unicações da F a ra lb a  S .A . -  
TELFA em 31 de dezembro de 1980 e  de 1579 e  as  c o rre sp o n d en tes  dem onstra
ções do r e s u l ta d o ,  das mutações do p a trim ô n io  liq u id o  a das o r l ^ n s  e 
a p lic a ç õ e s  de rec u rso s  dos e x e rc íc io s  f in d o s n essas  d a ta s .  Efõfuamos 
nossos exames consoan te  normas de a u d ito r ia  gera lm an te  a c e i t a s ,  in c lu in d o , 
po r c o n seg u in te , as provas nos r e g i s tr o s  e  documentos c o n tá b e is  e  a 
a p llc a ç a o ,d e ^ o u tro s  procedim entos de a u d ito r ia  que julgam os n e c e s s á r io s  
nas c i r c u n s tâ n c ia s .
Somos de p a re c e r  que a s  .rc ferl(3as demonstrações f in a n c e ir a s  a p re se n te «  
adequadamente e  p o s ição  f in a n c e ira  da Telecom unicações da FarafSa S.A . -  
TELPA^em 31 de dezembro de I9M  e  de 1979* o  r e s u lta d o  das o p e ra ç õ e s , a s  
mutações do p a tr im ô n io  líq u id o  e as  o rig en s  e a p lic a ç õ e s  de recu rso s  
d esses  e x e r c í c io s ,  de conform idade com p r in c íp io s  c o n tá b e is  geralm ente  
a c e i to s .  Esses p r in c íp io s  co n táb e is  foram a p lic a d o s  de m aneira unLforme, 
com exceção  da mudança mencionada na Nota 2.

0 Imposto de^renda so b re  o  lu cro  a ju s ta d o  p a ra  f in s  f i s c a i s  e  co rre sp o n d en te  
ao ano-base é  dem onstrado no p assiv o  c i r c u la n t e ;  o  re fe ren te , aos v a lo re s  
t r i b u tá v e i s  ou d e d u tlv e ls  fu tu ra tren te  é  dem onstrado, resp e c tiv a m e n te , no 
p a ss iv o  e x tg lv e i  a longo p razo  e  no a t iv o  r e a l lz lv e t  a longo p razo .

incrTWÍERHÕOSE 
A udito res Independentes 
CRC-SP-IbO'V* PB

6  RECURSOS PARA AUMENTO 00 CAPITAL SOCIAL '

(a )  C o n trib u ição  p a ra  expansão  -  au to fin an c iam en to

».$•«.997
29t.79t.t9t fI93.79t.tsa)

7>)H.992
S.tIt.SM

» . t u .« »
*96.»H-

I.1U.9H
6;.sis.4i7

X.H«
««•»»«■7U 61.l97.tll 4.UM 42 I tl.lH

4t.H).S9|
17.444.1)3
N .944.997

494.449
47.519.417

417. 979.949

As p a r t ic ip a ç õ e s  f in a n c e ir a s  c o n tra ta d a s  consoan te  P o r ta r ia  n? 615/72 do 
MINICOM s e rã o  c o n v e r t id a s  era ações em 85% dos recu rso s  receb id o s  após a l i 
qu idação  t o ta l  de cada p lan o  e  os 15% r e s t a n te s ,  d e s tin a d o s  â c o b e rtu ra  das 
desp esas  a d m in is t r a t iv a s  do em preendim ento, e s tã o  sendo levados a r e c e i ta  
quando do e f e t iv o  receb im en to .

Contai 
CRC-PE-525I"S

te  )1 4a Mooomm 4a I9M 1.144.194.491 $4.176.217 1.1)1.294.941

Aa natoa o a p llca ilv o a  »ãa parta la togroata  4oa 4o«

QUADRO IV

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAlBA S .A . -  TELPA

At p a rt ic ip a ç õ e s  f in a n c e ir a s  co n tra ta d a s  consoan te  P o r ta r ia s  n?s 1161/76 e 
,1361/76 do MINICOM se rã o  c a p ita liz a d a s  p e lo  v a lo r  co rre sp o n d en t^  ao do p a
gamento a v i s t a  da d a ta  do c o n tr a to ,  em nome da TELEBRAS, q u e , em c o n tra  -  
ip a r t id a , e m i t i r a  ações aos p ro m lte n te s-a sB In an te s . 0 m ontante dessas  ações 
s e r á  o b tid o  com b a se  no v a lo r  p a tr im o n ia l da ação  apurado no fim  do e x e rc ic lc  
s o c ia l  a n te r io r  à q u e le  era que o c o rre r  a  c a p i ta l i z a ç ã o .  A d ife re n ç a  e n tr e  o 
ivato r do c o n tr a to  a v i s t a  e o  a p razo  e s tá  sendo levada a r e c e i ta  quando do 
e f e t iv o  receb im en to .

DEHONSTRAÇAO das origens E APLICAÇÕES OE RECURSOS 
Cm c ru ze i rps

ORIGENS DOS RECURSOS 
Lucro líq u id o  do e x e rc íc io

V ariação  cambial e  c o rre ç ã o  m onetária  -  C x ig iv e ls  e 
longo p rezo
S aldo  da c o rre ç ã o  m o n etária
Despesas f in a n c e ir a s  de expansão c ^ l t a l l z a d a s
Imposto de renda d i f e r id o

E M rcíc i.-^  lin d o s  ®*'*'^3* despesas ( r e c a f t a s )  que não envolvem c a p ita l  
V  d e z e ^ r e

T o ta l dos recu rso s  gerad o s p e la  a t iv id a d e  econômica

106
(397 
( 10 

9

287.185 118. 
,I9 6 .I7 2 )(2 3 2 . 
261 .569)( 63

ZUE 231

719.109
»
1.257

812.389

785.866
616.060
528.682
957.326

0 montante de a u to f in a n c la n e n to  c im tra tad o  e o  movimento dos recu rso s  recebí 
(dot e  d e s tin a d o s  a aumento de c a p ita l  sâo os s e g u in te s :

M ilhares de c ru z e iro s

272.781 .060
Despesas e  ( r e c e i t a s )  que não envolvem c a p ita l  de q1 roK 6 Õ ,i^ 8 .6 5 l)

Izado c diferl<%> T1 Í . 30'!.5W * ^ . 179. fD epreciações e  a m o rtizaçõ es  do Im obilizado  1 
V alor re s id u a l  das Im o b ilizaçõ es  baixadas 69.156.979 2.269.075

Aumento do p a ss iv o  e x lg ív e l  a longo prazo  
I n s t i tu iç õ e s  f in a n c e ir a s  
Sistem a TELEBRAs  -  Repasse 
O brigações

m ;
U T .

6.6 .

281.181
200.665

7 l 6 .5 g

963.327

-Ttontante c o n tra ta d o  a te  
31 de dezembro de 1980: 
Receblvei em I9 6 I 
Recebivel após 1981

695-267
585.689

P o r ta r ia P o r ta r ia P o r ta r ia
415/72 1181/76 1361/76 T ota l

21 80 212.662 212.563
138.351 138.351

21 80 350.813 350.914

TELECOMUNICAÇÕES DA PAAATBA 5 /A  -  TELPA 

E a p re se  do S is te a ia  TELEBRAS 

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, menbros dp Conselho Fisçal da Telecomunica-, 
ções da Paraíba S/A - TELPA, apõs exaninarea o Relatório dá Dire 
toria, Balanço Patrmonial, Demonstrações do Resultado do Exercí 
cio. das Mutações do Patrimônio Líquido, das Origens e  Aplicações 
j p  Recursos e  Notas Explicativas correspondentes ao exercício en 
^erçado en 31.12.80, com base nas análises periódicas realizadas 

ainda, louvando-se no Parecer dos Auditores Independentes, de 
çlaran que as peças acima referidas representam, ádequãdanente,a 
ppsição económico-financeira da Empresa, recomendando que ^ejam 
gprovadas pelos Senhores Acionistas em Assembléia Geral.Joao Pe£ 
«.pa (PB), 11 de março de 1981.

SÉRGIO BAPTISTA PIRES
/

OTiNALDO LOURüNÇO DE ARRUDA MELLO

mUÇA MOMOOK A ssn ,a -« f  AMt 
CAntAmWTAC,3t7 
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CAMPINA GRANDE I
adiíiAo João Pessoa, sábado 4 de abril de 1981 8

Dr. RICARDO A. 
ROSADO MAIA

CARDIOLOGI9TA

Consultório, agora, em novoí 
endereço:

Av. Almirante Bairoao, 162 
Fone: 221,6749

Eaerltàrio de Ádvoeada 
e

Aaaeaeorfa Jurfdiea

Ebniramdo Atv*9 Chavn 
ADVOGADO -  OAB 2387 

Joê4dê OBvtiraFUho 
ivúnOdo de Mortd» Coétko

ENDERËÇO:
Rua Duque de Caxias, 691 
2« Andar •. Sala 201

Joio Pessoa 
Perdba

ESTADO DA PARAÍBA  
PREFEITURA M UNICIPAL DE 

SAPÉ
GABINETE DO INTERVENTOR 

E D I T A L  
CONVITE DE VOLTA 

AO TRABALHO
O Interventor do Município de Sapé, 

convida o servidor MILTON DE SOUZM 
portador da Carteira Profissional de n« 
03392 e Série 138?, ausente de suas ativida* 
des a mais de 30 (Trinta) dias, a voltat as 
mesmas atividades no prazo de 10 (dez) 
dias, scb a pena de ter seu Contrato de Tra
balho rescindido nos termos do Alt? 482, i. 
da C.L.T.

Este Edital, entrará em vigor na data' de 
sua publicação.

Gabinete do Interventor do Município 
de Sapé, 31 de março de 1981.

Deoclécio Moura, Filho 
Interventor

0 melhor Dara
seu escritorio

m

m

VENTILADORES DE TETO 
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO 
CIRCULADORESDE AR

^  Ä  BEBEDOUROS 
E S T O F A D t^  ^ 0  I #  ■  FICHm HIOS

CO FRESJ I ^
ARQUIVOS I %  ARNIARIOS
CADEIRAS EM ^  •  DUPLICADORES
PALINHA MAm iiKiAC n c  c c t 'n e t /c B

ARMÁRIOS 
DUPLICADORES 

MÁQUINAS DE ESCREVER

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES

"CKU Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CON SULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E C ITO LO G I^  
Dr. E L Y  CH AVES

Avenida D. Pedro li, 780 
Fone: 221-3358

Enivaldo 
volta de 
Brasília

Procedente de Brasí» 
lia, retornou ontem a Cam
pina Grande o prefeito 
Enivaldo Ribeiro. Na Ca
pital Federal, entre outros 
assuntos, ele tratou da 
criação do Museu do Can
gaço, a ser organizado em 
Campina, pela professora 
Vera Lúcia Ferreira Nu
nes, neta de Lampião.

O museu será um ban
co de memória com toma
da de depoimentos acerca 
do cangaço e jião só do fe
nômeno Lampião.

Vera Lúcia, deve che
gar a Campina Grande 
ainda nesta primeira quin- 
jzena de abril, para efetivar 
ps ajustes necessários ao 
inicio dos trabalhos de or
ganização do museu do 
Cangaço.

Para tanto, será efe
tuado um esforço de pes
quisa, classificação e re
constituição. histórica, 
complementado por um 
trabalho de ’’articulação 
junto a colecionadores par
ticulares e estudiosos do 
cangaço, interessados em 
participar da iniciativa.

O prefeito Enivaldo 
Ribeiro disse que “não vê o 
empreendimento como 
uma isolada criação cam- 
pinense, mas como um 
centro de polarização re
gional, no objetivo de re
constituição museológica e 
histórica de uma impor
tante fase da vida nordes
tina”.

Para cuidar da organi
zação do Museu do Canga
ço , a professora Vera Lú
cia Ferreira Nunes, técnica 
de processamento de dados 
do Ministério do Interior, 
por não poder ter sido, por 
impossibilidade adminis
trativa, Colocada à disposi
ção da Edilidade campi- 
nensCj se licenciará, sem 
vencimentos, daquele or- 
ganisiho federal, para vir 
cuidar de levar a bom ter
mo, desafio a que foi con
vocada pelo prefeito Eni
valdo Ribeiro.

Sobre como nasceu a 
idéia do museu do Canga
ço, assim explica Vera Lú
cia. Em conversa com 
minha amigá, jornalista 
Marlene Galeázzi, da re
vista “Manchete”, disse de 
minha disposição em orga
nizar um museu que abar
casse não só os fatos rela
cionados com meu avô, 
mas que abrangesse a An
tônio Silvino, Jesuino Bri
lhante, Sinhô Pereira, Co
risco, enfim, todo o fenô
meno social denominado 
“Cangaço” .

Professor faz crítica a 
entrevista de Fernandes

0  professor Gilson Soutto Maior, chefe do 
curso de Comunicação Social da Universidade 
Regional do Nordeste, qualificou como “im
pensada” a declaração do jornalista Hélio Fer
nandes contra os cursos de Cqimunicação. “Sin
ceramente - disse o professor - estranhei que 
um jornalista como Hélio Fernandes chegasse a 
dizer que, se pudesse, acabaria os cursos com 
tanques de guerra”.

-  Admiro Hélio Fernandes não pelo estilo 
de jornalismo que ele faz, mas pela maneira co
rajosa com a qual ele enfrenta os problemas, 
afirmou Gilson Soutto Maior. “No entanto - 
prosseguiu - é lamentável que tenha feito esse 
comentário”. Segundo o chefe do curso de Co
municação da Regional, as declarações do 
diretor-proprietário da Tribuna da Imprensa 
provam não apenas que Hélio Fernandes não 
tem controle emocional, como “demonstra, 
sobretudo, que ele precisaria fazer um curso de 
jornalismo” .

APRESSADAS

O professor acha, por oufro lado, que de
clarações desta natureza geralmente são apres
sadas. “No caso de Hélio Fernandes - salientou 
- 08 ataques de guerra que pretendia atirar con
tra os cursos de Comunicação Social foram jo
gados contra o seu próprio jornal, que está ai 
todo queimado, todo arrebentado”. Ele acredi
ta que se Hélio Fernandes tivesse passado por 
uma escola de Comunicação, “não faria um jor
nalismo tão sensacionalista”. ,

A propósito ainda de declarações de Hélio 
Fernandes na entrevista publicada em A 
UNIAO, o professor Gilson Soutto Maior disse 
concordar que a experiência de redação é a 
mais importante. “Mas é preciso deixar claro - 
lembrou - que os cursos de Comunicação Social 
contam com salas de redação e inclusive com 
jornais laboratórios, além de laboratórios de te
levisão, e rádio, com o objetivo de permitir que 
o aluno realize trabalhos práticos dentro da

própria Universidade”. O chefe do curso de Co
municação garantiu que, com a experiência 
prática dentro da escola, fica provado que o jor
nalismo não é aprendido apenas nas redações 
dos jornais.

-  Aprender jornalismo é uma coisa que de
pende muito da boa vontade, da vocação que 
cáda um tem, disse o professor. Ressaltou que 
“o aprendizado do jornalismo ocorre em todos 
os lugares, desde que a pessoa tenha interesse e 
vocação. As vezes, no entanto, o elemento tem 
vocação e lhe falta oportunidade”.

Os cursos de Comimicação não lhe pare
cem um atraso na vida do jornalismo, conrorme 
afirmou Hélio Fernandes na entrevista puUi- 
cada em A UNIÃO. “Sou jornalista profissional 
desde os 16 anos - assinalou - e somente depois 
de formado tive as grandes oportunidades de 
melhorar na vida, o que atesta que devo do cur
so universitário o fato de estar em melhores 
condições agora”. Contudo, o professor admite 
que “o “batente diário dá muitq experiência, 
pois devo muito à minha formação em jornal, 
rádio e televisão”.

Segundo o professor Gilson Soutto Maior, 
muitás pessoas que fizeram o curso de Comuni
cação Social em Campina Grande estão traba
lhando em jornalismo empresarial em Brasilia, 
no Rio de Janeiro e em São Paulo, ou desempe
nham funções jornalísticas em diversos órgãos 
ligados ao governo.

Como chefe do curso da Regional, infor
mou que vem fazendo o possível para fornecer 
ao aluno as condições -necessárias para o de
sempenho das funções depois que deixar a esco
la. “Tem sido grande a luta para que o univer
sitário saia do curso sabendo como é a vida lá fo
ra”, comentou.

O t curso de Comunicação - Social de Cam
pina Grande conta com lim laboratório de rádio 
com mesa profissional, microfones profissio
nais, estúdio com fitas magnéticas, gravadores, 
etc.

Associação do Comércio 
solidária com indústria

ü  presidente da Asscwiação Comercial 
de Campina Grande, Pedra Cavalcanti 
Freire, enviou telex ao presidente da 
Confederação Nacional da Indústria, 
Albano do Prado Franco, com quem 
congratulou-se por ter encontrado uma 
solução para as contribuições Sesi/Se- 
nai e Sesc/Senac, conforme decreto-lei 
assinado pelo presidente João Figueire
do.

De outro lado, o presidente da As
sociação Comercial enviou telex tam-

Vacinação 
mil crianças

Aproximadamente 38 mil crian
ças na faixa etária de 7 meses a 5 anos 
deverão ser vacinadas, a partir de ho
je, em Campina Grande e no Compar
timento da Borborema. A campanha 
se prolonga até segunda-feira e deverá 
atingir pelo menos 35 municípios. O 
3? Núcleo Regional de Saúde utilizará 
40 vacinadores na aplicação das 15 
mil doses.

Quem tiver dúvidas quanto a 
possibilidade, ou não, de seus filhos 
tomarem vacina mesmo estando com 
alguma [doença, poderá procurar a 
equipe de médicos da Secretaria de

bém ao gerente da agência do Banco do 
Brasil em Campina Grande, e sua espo- 

parabenizando o casal pelos 25 anos 
de casados. No tèTègraihá, o empresáno 
iembra qué o sr. Manoel Gouveia “vem 
colaborando decisivamente para a in- 
crementação dos créditos daquela agên
cia bancária não só em favor do comér
cio e indústria campinense, mas tam
bém dos demais setores de desenvolvi
mento campinenses.

atingirá 38 
eip Campina
Saúde, ha rua Jòão Tavares, 668, es- 
pecialgínente designadas para orientar 
os pais nesse sentido.

O PX Clube de Campina Grande 
atuará durante a campanha com 12 
estações móveis e uma nxá na Central 
de Opèração, no 3? Núcleo, realizando 
trabalho de comunicação entre os 
postos. Campina Grande contará com 
25 postos de vacinação, distribuídos 
hp centro da cidade, estabejecimen- 
tos de ensino e clubes de semço co
munitário. O horário de vacinação é 
intensivo, e se prolongará das 7 às 17 
horas.

CIPÖ a g r o p e c u Ar i a
S.A . Sede Social; Sa^ta 

Tereciiilia Paraíba 
C . O . C .  ( M . F . )

Nv 08.666.978/0001-84 
Escritório: Av. Sfio Paulo, 
1.100 - .Joâo Pessoa <• Pb.

Capital Autorlaido . . . . .  Grf ) 44.187.000,00 
Cantai S a i w o r i t o Q r f  37.607.799,00 
Capital Intesnüiaado . . .  87.607.799^
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DIFUSORA TUPY G U AR ANY
FRANCISCO DIASSIS GOMES ^

C I.C . 160.381.184-20 ,
P ro p a g a n d a s  F ixas , A vulsas s V cJan tcs , a lé m  

d e  C o b e r tu ra s  d e  V aq u e jad as  e  In a u g u ra ç õ e s  
líder no alto sertão da paraIba

Stúdios: Estação Rodoviária Cajazeiras — Conceição 
PARAlBA - BRASIL

VENDE-SE TEBBENO

Veode-se um ponto de esquina para 
qualquer negócio medindo 16 z^ , <vum 
teneao ao lado. A tratar na rua Antó
nio Gama 486 - TAMBAUZINHO, 224- 
3106.

CASA
DA MADEIRA

M ADEIRAS DE LE I

Sucupira
Ipé

Massaranduba

Colas e Vernizes 

Aglomerados e
Compensados de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone — 448 -  Guarabira 

Um Enipreendimonlo 
Jomar Porpino

SUÍNOS E LAVOURA 
DO NORDESTE S/A  -SU IN O BD

C.QéC. nf 09.320.979/0001-60
CAPITAL A U T O R IZ A D O .

C rf  80.000.000,60 
GAPH'AL SUBSCRITO E 
INTEGRALIZADOf. . .  Crf 23.050.000,00

• IDÍTAL DE CONVOCAÇÃO -
Ficam omvidadoa oa Senhoras Acitmia- 

taa, para a Anembléia Geral Ordinária, a 
reahzar-ae no dia 04 de maio de 1981, pèlas 
09:00 (nove) horai, ha Sede da emhnM, à

loa Sâo - • -Fazenda S5o José. a/n?, Camalaú - Pb, a nin 
de deliberarem eobre: a) Rela]tórío da Admi
nistração; Bâlanço Patrimoidãl; Demonstra- 
çÇes Binanceiras; tudo pertinente ao exercí
cio findo em 31 de dezembro de 1080. Avbir- 
se também a ddcumentaçio nonmádã, 
encoattra-06 á dispoeição dos Aci<mistta no 
mesmo total, cumprindo-se assim o que de
termina 0  art. 133 da leí 6.404/76«

CiBabál vFB, 31 de março de 1981 
á m í  INÁCIO DA SILVA 

-Preaidehto-

AVICULTURA £  PECUÁRIA AROEIBAS S.A?

“AVIPASA”

QUtXAB A PARAlBA 
CGC/(MF) N? 0»,28L387^I-76

Capital Autorizado  Cr| 80.000.000,00
Capital Subacrito .................  Crf 34.801.296,00
Capitel IntegraUzado ........................Cr$ 34.861.290,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO _  
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAQR- 

D IN /

Feio pireaente S d i ta l ,  f ic a o  eóhvidadoe oa aenhorea aolodlataB  da 
o ttltu ra  0 fe c u i r la  A roeiraa S* Á*"AV1TASA'', a ae reuniresi em ÃaceB>e 
bldlsi G eral O rdinária a S ztraerd ináriap  no d ia  10 (das) de a b r i l  de 
ano en durão d* 1981 (hum a d i noveoentoe e o lta n ta  e um)i M  10^00 ( 
^ s )  horasf na aáde a o e ia l da Sooledada, na 'a san d a  i 2*oalráai 
Pdó da Qaiaaha«^ Coasuroa da P atoa , Zatado da P ara íb a t •  f i *  da dallha 
ra ra *  a ^ e  n. áegu is ta  Ordan de P la tASSaSM^IA GERAI .CHPIHJCd  ̂ -  1*T 
looada ic^oontae doa orgaõa da admliutaWaçaOiOxuMt d io l^^  daa da.- 
•onatraçoõa finanoaixaa r e la t lv a a  ao exerolo io  ao c la l eneerrade am* 
31 da daaamhro da 19M{ 2*) Aprovação da oipreaBão n en a tá r ia  a aua 
aossoquanta destisação}  3>> S lelção’ do Conaolho è  Admlniotr»çfio c$a 
a- f ixação  doa roepoctlvoo honorárioaj 4*) Outroa aeacntoa da In te rM  
ea dá SooiadadasASSgMBliU ^ »*7. ■gr-^ãCRDTW^ii .  1 9 } lo M n to  de . te  
p ftta l S oeia l A utorisádo; 29) A Ítéx«<^ j ^ e i a l  doa B atatu toa Sooláll^ 
3 6 ) Outroa asatm toe dè in tm m s a  da Sooladada.,,Qttliahm(PB} »Í1 da aan

Bdnardo ^ e r a i n  d» S ilv a  -'Fife^sdo Oonaalhe

José CarloB Candeia l e r e i r a  -^liambro "
AVISO AOS ACIOHIS^

Sm cumprimente ae a r t lc o  133^iSa l e i  n« és,40-L^7jÇi ao^iai|Táe ^  d iapoai- 
,ção doa-nai^itataa ae lon lataa»  na aáda d# SmprasmrV p̂bt̂ iKÕaço aolaa»* 
edpiaa d o " r 6 u tó r ^  da D ire to r ia  o das demohatnçoSá f u a n o t i r a n  do 
ezoPClcio otQOjml ohjoto do p reaente A Dlrotorlm*

AMAEMiASf
Pfntkitp» (vCnlçoito. S.A. JCL

ASSEM BLElA GERAL 
ORDINÁRIA  

E EXTRAORDINÁRIA
São convidados os Senhores Acionistas dssta sociedade 
a se reunirem hm Assembléia Gerais OrdinlMa e Ex
traordinária, no dia'30 de abril de 1981, às ISÍdezoitoI 
horas, na s ^ e  social, BR-101, Distrito Industrial em 
João Pe88oa(PB), para deliberarem eobre a seguinte or
dem do dia:

Em Assembléia Geral Ordiaária
1 - Tomar as contas dos administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações financeiras relativas 
ao ezercfcio social encerrado em 31.12A0.. 
n  '^Aprovar a  correção ̂ pezpreeeão monetária do ca-

Aprovar a capitalização da reserva do capital n -
•uHante da «»teção mcnetária do cm ital n 
IV - Eleger os membros do Conselho Fiscal, ee for o co
so.
V - Outros assuntos de interesse social.

&n Aasembltía Geral Extraordinária
I  - Deliberar sobre o aumento do capital eociaL me
diante a c a p ita liz a^  de leseiVae. 
n  - Reforma parcial do estatuto social. 
n i  - Outros assuntos de interesse social.
Acham-se á disposição doe Senhores Achmistai, na 
sede social, no endereço supra referido, os documentos 
a que se refere o Art. 133 da Lei n? 6404, de 16.12.76, le. 
lativos ao exercido eodal encerrado em 31.12.80.

João Pessoa, 30 de março de 1981.

AMAZONAS-Prods. p/Calçadoe S/A - (Nordeste) 
Ornar Pucd - Diretor

VENDE-SE
Uma linha 224 liqqidada a tratar pelo fone 221-1220 ou 
224-8245 no horMo de f3 às 14 horas, 19 às 22 horas.

^  EXPRESSO GDARADIRENSE I
QUADRO DE HORÁRIOS

GUARABIRA A JOÃO PESSOA 
A PARTIR DAS 4:30 até às 1800
— ônibus de meia em meia horas 
EXPRESSO -  7G0 e 13:30 horas 
JOÃO PESSOA A GUARABI RA 
A PARTIR DAS 4:30 até 1900 horas
— ônibus de meiaém meia hora 
EXPRESSO -  11 f lO -  1 6 0 0 -  17:30 horas 
SOLANEA A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA  
IDA -6 :3 0  -  11:30e 1500 horas 
VOLTA -  6 00 -  10:30 e 18 OO horas 
CACIMBA DE DENTRO A JOÃO PESSOA 
(VIA SOLÃNEA)
IDA -  400  -  9:30 e 1200 horas 
VOLTA -  6 0 0 - 1 3  OOe16 00 horas 
DONA INÉS A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA  
IDA -  3:30 -  9 00 e 1500 horas 
VOLTA -  4 00  -  900 -  1400 horas 
BANANEIRAS A JOÃO PESSOA (VIA SERRARIA)
I DA -  4 00 horas -  VOLTA -  14 OO horas 
GUARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ALAGOINHA)
IDA — 400 horas — VOLTA — 12:30 horas 
PICUfA JOÃO PESSOA (VIA GUARABIRA)
) DA 4 00 horas -  VOLTA -  14 00 horas 
SAPÉ A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA  
IDA -  500 e 11 00 horas -  VOLTA -  7 00 horas 
MARI'A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA  
I DA -  6 00 e 12.00 horas -  VOLTA -  10 00 horas 
GUARABI RA A JOÃO PESSOA (VIA ARAÇAGO  
I DA -  4 :30 -  11 00 e 16 00 horas 
VOLTA -  500 -  1000 -  1500 horas

CENTRO
OFTALMOLOGICO
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia do4 Qlhoe - Glaucoma - Estrabis
mo, Lente de Cimtato - Oitóptica.

DR: JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1Ç39

^ ----- - ■" '-------------- ---- -
•  Curso de Espeaglização e Qputoramento em Oftal
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro- 

'' cha ha Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.

J Professo/ da Faculdade de Medicina da Universida- 
e Federal da Paraiba.

•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
á  Membro da Sociedade Brasileira dé Lentes de Con- 
tato.
•  Membro da Sociedade FVancesa de Oftalmologiis. 
S’ Especialista em Oftainyologia por concurso pelo 
■Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

>
PLANTÄÖ NOTURNO

([kmsultório:
Rua MtmsenhorÃValfredb Leal, 716 

Fones: 222-0690 - 2^«1Í90 
Consultas:

Hora Marcada
^ Id é n c ia  Rua Sflvio de Almeidí, 820 - Tafnhauzi- 

H nho
Fone: 224.2466
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A i m U D  ^ Joâo Pegsoa, sábado, 04 de Abril de 1081

Jangada
•  Além doa música» 
que executou sábado 
p a s s e i  durante o pri
meiro jantar dançante « 
do Jcmgada Clube, o 
maestro Moacir Code- 
ceira informa que irá 
apresentar pelo menos 
cinco novos sucessos 
na reunido festiva des
ta noite no ' alvi-verde 
de Tambaú.
•  O diretor social 
Benj ami m Rabelo,  
deíde a semana passa
da, está vivendo clima 
de enforismo, com o 
p re a ti^  que foi dado 
pelos associaths.
•  Tanto ele como o 
pres idente  M arcos 
Crispim estão certos 
que o segundo jantar 
dançante de hoje no 
Jangada, terá seu nú
mero de presenças du- 
plicado.

Curso

M  V ,

'<

.
LOURDES FRANÇA E LINDOLPO 
DE MIRANDA FREIRE

• Mais de 60 candida
tos, com predominân
cia para professores e 
alunos do ensino mé
dio e da Universidade, 
já  se encontram inscri
tos para o curso de 
Historiografia Parai
bana que o Instituto 
Histórico in iciará  
terça-feirá em home
nagem ao centenário 
dos historiadores Iri- 
neu Pinto, Tavares 
Cavaicanti e Florenti- 
no Barbosa.

•  As inscrições conti
nuam aberta» na sede 
do Instituto Histórico 
e Geográfico Paraiba
no (rua Barão  do 
A b i a h y ) ,  po d e nd o  
encerrarem-ae a qual
quer momento se for 
atingido o número pre
visto de 120 matricula
dos.

Procurador 
mais velho

•  Ex-Secietário de Segnran- 
a do Estado, o procurador 
iuiz da Gosta Araújo Bron

zeado (foto|, está aniversa
riando no dia de hoje.
•  Por conta do evento, pro
motores e amig(» de Bronzea
do 0 recepcionarão na Granja 
do Majpstério Público.

□  □ □

Convenção
leonina

•  Umajwande comitiva do 
Lions Clube Joâo Posioa 
Tambaú vai participar, de 
17 a 23 d este  m ês, da 
XXVllI Convenção Nacio
nal de Lions Internacional, 
em Fortaleza.
•  Também os demais clu
bes de serviços do Estado 
estão preparando suas dele
gações.

Li

( NOITE DE BOM TEATRO )

•  O grupo cênico do Teatro 
Hermilo Borba Filho, do Re
cife, está novamente em João 
Pfâisoa desta vez trazendo o 
novo espetáculo intitulado 
“Murro em Ponta de Faca”, 
de Augusto Boal. O elenco vai 
mostrar toda sua versatilida
de artística no palco do Tea
tro Santa Rosa, hoje e ama
nhã, no horário de 20h30m. 
Convém ressaltar que a peça 
é censurada para maiores de 
18 anos.

•  “Murro em Ponta de Faca” 
tem direção de Marcus Si
queira e em seu elenco

estão Jorge Jamel, Anatilde 
de Paula, João Denys, Cecília 
Miranda, Josenildo Marinho 
e Valentina de Paula. O espe
táculo tem 0 patrocínio do 
Serviço Nacional do Teatro/- 
SEAC/MEC e ^ i o  local da 
Secretaria de Educação da 
Paraíba.

•  A peça “Murro em Ponta 
de Faca’'  vem de uiM vitorio
sa temporada de três meses 
na Sala “Clênio Wanderley”, 
na Casa da Cultura de Per
nambuco. Preços dos ingres- 
sosL Cr$ 200 (inteira) e Cr$ 
100 (estudante).

LIVROS EM PAUTA
•  A Diretoria Geral de Cultura da SEC está preparan
do, sob a lideranm do teatrólogo Reúmunth Nonato, 
dois livros para lançamento no» próximos meses em 
João Pessoa. Um deus do médico cajazeirense Piragi- 
be Pinto versa sobre o historiador Irineu Pinto (seu 
pai), cujo centenário transcorre este Ono.
•  O outro trata-se do estudo “Monumento» Hietóricos 
e Artístico» da Paraíba“, de autoria do Cônego Floren
tine Barbosa, cuja primeira edição foi lançada por 
Juarez Batista em 1956, dentro da coleção “Documen
tos Paraibano»“ de A União. Esse Uvro de FUmentino é 
considerado um do» mais importantes de toda historio
grafia paraibana.

DAMASK) ENTREGA A OZAES TROFÉU DO MELHOR CARNAVAL

T R O F É U  D E  IS^EIjH O R  
CARNAVAL PARA CB

•  Ontem, ás tHh.iOm, em seu ifabinete, n íb-efeitn Damasio Franca
entregnu ao presidente Oeáea Mangueira, do Cabo Hranco, o Tro
féu de "Melhor Carnainil-s í Quem fez u saudação aos dirigeiftes
alfi-rubras foi o bel. Augusto Toscano, que exaltou o feito e para
benizou o crônica six-ial pelo acerto da escolha.
•  Km seu discurso de agradecimento, disse Ozáes Mangueira: 

Recebemos com muita honra este troféu, que fala de muita justiça
e premia aqueles que fazem diretoria de clube. Justiça, porque foi 
grande o esforço da diretoria para se obter o êxito conseguido em 
seu carnaval. InccníUo, parque nada mais justo do que procurar 
premiar eom troféus os club-'- que viveram uma época com entu
siasmo. com segurança, com muito amor.
•  Ku quero agradecer aos cronistas sociais, que fizeram realmente 
uma campanha muito bonita, porque tdvendo o clima do catm voi 
setOá^m, sem duinda, 
minbém ao Prefeito,

em, outras épocas".
•  Ozdcs agradeceu ainda aos companheiros de diretoria e Oo qm -  

■ áro social, exaltando o seu comportamento e sua ategria, ftdorcs

« ele apontou como vitais para que o Cabo Branco fizessem &me- 
eamaval deste ano, Oadiretaria do CB estavam também pre
sentes Jader franca, Agutmar Bias JPinto, Petrônio Serafim e  Pê- 
'rirdes Áthayde.

muito twnita, porque vivendo o cltma do carnaval 
itvida. que o Cabo Branco foi o melhor. Agradeço 
rito, muito sensível a esta luta que ele também já

OZAES MANGUEIRA AGILVDECE O TROFRU CONQUISTADO

g J  ... â PROFESSORA Jeruza Lyra de 
Lucena foi empossada ontem na 
Chefía do Departamento de Biblio
teconomia e Documentação do 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas, da UFPb. • • •  DESEM
BARGADOR Onildo Farias estará recebendo hoje muitos abra
ços de felicitações toIo seu aniversário. • • •  VIOLETA Torres 
Franco veio a Joâtf Pessoa visitar sua avó Maria Emilia que este
ve adoentada. Foi hóspede de seus pais Lourdes e Eunápio Tor
res. • • •  JUVENTUDE pessoense fica avisada: o Clube da Caixa 
Econômica estará aberto nesta noite de sábado. • • •  DIRETO
RIA do Cabo Branco está querendo fazer acordo com Newton 
Borges, do restaurante da sede centrai. Os entendimentos, no en- 
tçmto, estão muito diffcéis. • • •  IATE Clube da Pararoa, so
cialmente, continua de foro baixíssimo. Enquanto isso, o Janga
da desponta como a melhor opção noturna dos sábados.

Rece
f i s s

spçft«
tiva

•  A festa é mais para a ju 
ventude amiga do Flaviaao 
Ribeiro Couüuiho Neto, mas 
oertamente não faltarão os 
circulantes adultos, convi
dados de Selda e Flaviano 
Ribeiro Coutinbo.
e O acontecimento social 
desta noite de sábado na re
sidência dos Ribeiro Couti- 
nbo vai assinalar festiva
mente os 15 anos de Flaviano 
Neto. Em meio á recepção os 
convidados serão servidos 
com um jantar.

□ □ □
Encontro 
de jovens

e U jiastor Nilson do Amaral 
Fanini e o cantor Feliciano 
Amaral, são os participantes 

eciais do I.Encontro Evan- 
ico reservado para o clube 

itréa, numa promoção da 
Juventude Evangélica Pes
soense.
•  Quem aparece como princi
pal coordenador do encontro é 
Luiz Sérgio Ribeiro de Freitas, 
presidente da Juvep. A con
centração começará ás 8 da 
manhã e terminará às 5 da 
tarde. Todos os jovens ligados 
ao culto evangélico estão con
vidados.

□ □ □
Jan ta r em 

PUdei
•  Pecuaristas, proprietários 
de engenhos, ruraÜstas e li
deranças políticas pedesis- 
tas, participam hoje do jan
ta r  homenagem que será 
oferecido na cidade de Pilões 
ao Secretário Marcos Bara- 
enby, da P asta  da Agricul
tu ra  do Estado.
a U mais novo auxiliar do 
Governo Burity é filho da
q u e la  c id ad e , qu e  ho je 
rende-lbe tributo. Entre os 
o rg a n iz a d o re s  da fe s ta  
Marlene-Celso de Paiva de 
P aiva Leite, lara-A nisio  
M i^ ,  Violeta-Armando Ba- 
racuhy , G lorinha-A lberd  
Baracttby, Vera-Adénio Al
meida Leite.

Endereços para correspon
dência: Rua Joào Amorim 
384 e Livraria Sào Paulo, 
j» nto ao Cinema Rex,

Abertura 
de Copa

•  Doze jogos abrem hoje (9 
da manhã) na Academia de 
Tênis da Paraiba, a Copa 
Infanto-Juvaiil “Hering” 
de Tênis. Esta competição é

, patrocinada pela Industria 
Têxtil Hering e pela Koch 
Tavares, editora da revista 
“Tênis” , de ciroulação in
ternacional.

•  A Kock Tavares possui 
em São Paulo lojas de urti- 
gm para tênis e academia 
com professores do m ais 
elevado nivel, dela fazendo 
parte o campeonissimo Tho
mas Kock.

•  A Academia de Tênis da 
Paraiba fica localizada jun
to à a d a d e  U niversitária.

Paraibano na 
govemadorla

e O “leão” paraibano Francisco 
B ezerra, do Lions Clube de 
Areia, foi eldto por unanimidade 
Governador do D istrito L-26, du
ran te a realização da Convenção 
Leonistica realizada nos últimos 
dias de março na cidade pernam
bucana de Petrolina. O novo di
rigente assum irá o cargo em ju
lho vindouro.
a Tão logo ficou conhecido o re- 
suldado do pleito, em seu discur
so de anadeciinento o novo Go- 
vernad^or anunc iou  o CL- 
Ediláudio Luna de Carvalho 
como 0 seu Secretário Geral.

□  □ □

Coletiva não 
sairá na tv

•  Ao contrário do que muitos estão 
pensando, a coletiva nacional com 
o elenco do filme “Eu Te Amo”, 
que será feita com jornalistas de 
todo o Pais, através da Embratel, 
não será transmitida pela televi
são. O pessoal convidado vai à sede 
daquela empresa e de lá conversa 
com Sônia Braga, Vera Fischer, 
Paulo César Pejeio e com o produ
tor Walter Clark.
•  0  acontecimento está marcado 
para 'as 4 da tarde da próxima 
quarta-feira.

□  □  □

Renovação no 
Engenharia

•  Uma coisa é praticam ente cer
ta: nem Josê Otbon, nem ne
nhum membro da atual diretoria 
do Clube de Engenharia será 
candidato nas próximas eleições. 
Coesos, eles estão dispostos a 
em prestar apoio a um nome que 
ainda não tenha ocupado cargo 
nenhum na agrem ia^o, partin
do para uma renovação completa 
no sistema adm inistrativo.
•  Guarany Viana, nome cogita
do para disputar a presidência, 
até agora não se manliêstou a 
respeito.

LUIZ BRONZEADO, ANIVERSARIANTE

f  Pretensão
o  engenheiro Remo Germóglio, dire
tor de esportes do Cabo Branco, está 
pretendendo movimentar diariamen
te uma média de 600 associados e de
pendentes' nas mais diversas modali
dades esportivas no alvi-rubro. O 
trabalho, embora ele reconheça como 
dillcil, será executado gradativamen- 
te.
•  O dirigente cabobranquense pre
tende também organizar um cam
peonato de basquetebol exclusivo 
lara veteranos, com idade acima dos 
~ anos.

A
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• • •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
o •  •

P r a ç a  1817 ,  M»35-B 
FoDm 088(88m 6) 

JOÃO PESSOA -  PB

ä
a

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  ü ooe: 226-UâB

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOM ÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA  

rua 13 de maio l98  «#ntro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PHNAMBUCANA
Uma Loja Com P enem lidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 - Fones:' 
221-4575 e 1031

Loja II
FILIAIS;

Rua CardiosQ Vieira.123 - Fone 221- 
4468

D>ja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205

I>)ja IV -  Rua Duque de Caxigs, 275 - Fbnea 
221-4770 e 4068

V - Av.Epitácie Pessoa, 3001-Fone» 224- 
8381 e 5224

DEPÓSITO
D)ja VI- R-, Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266: 

Fone 221-6840
Loja Vn - Parque Solon de Lucena, ^  ~ Fone 

221-2961
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 ÁRIES

21 de março a 20 de abril - Hoje o ariano terá 
um dia marcado por neutra influência astroló
gica quando lhe ê recomendada uma atitude 
mais firme e decidida na condução de assuntos 

de natureza pessoal. Procure dedicar-se mais d famüia e a 
um bom repouso que lhe compense efetivamente dos últimos des
gastantes momentos. Clima de recompensadora vivência 
intima. Sucesso no amor. Saúde em fase neutra.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - A mudança da fase 
lunar e um posicionamento negativo em sua 
casa astrológica o desaconselham em mudan- 
Ços e viagens. O taurino, se motorista, deve ter 

hoje redobrada cautela. Clima de desentendimentos, desen
contro e aborrecimentos no trato com pessoa próxima, do 
sexo oposto. Procure um posicionamento mais retraído e in- 
trospectivo. Boas indicações para a vida em famüia. Saúde 
boa.

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho - Procure dotar suas 

1 1 atividades pessoais, neste sábado, de uma boa
■  dosagem de calma e controle. Evite explosões

de gênio no trato com amigos e pessoas mais 
chegadas. Aspectos de benéficas disposições quanto a ganhos 
e finanças. Favorecidos os negócios com metais e antiguida
des. Possível notícia ou chegada de pessoa muito íntima, ora 
distante. Saúde em momento muito favorável.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Uma oposição da 
Lua 0 influenciará hoje de forma muito negati- 
va no trato de questões comerciais de seu direto 
interesse. Procure agir com redobrada cautela, 

não se descuidando de garantiu^ ® segurança em negócios de 
compra e venda. Você poderá trazer para seu ambiente do
méstico conflitos que a ele não digam respeito. Cautela em 
seu comportamento afetivo.

Ê
LEÃO

22 de julho a  22 de agosto - O leonino disporá 
hoje de um momento dè notável presença pes
soal em assunto que dependerá de todo o seu ti
rocínio e rápida capacidade de decisão. Aspec

tos benéficos na dbndução de assuntos de natureza financei
ra, principalmente se ligados á família, herança ou parentes 
próximos. Disposição de nagativa influência para o trato 
amoroso. Saúde em fase muito boq. Vitalidade.

VIRGEM
23 de agosto a  22 de setembro - Todo o contato 

I do virgirUano, neste sábado, com atividades de 
engenharia e construção, lhe trará um redobra- 
do sentido de satisfação pessoal. Aspectos as

trológicos que 0 favorecem na compra da casa própria. Clima 
de harmonia e disposição para o diálogo em família. Retri
buição afetiva e convivência muito terna com a pessoa ama
da. Ternura e confiança. Saúde regular.

LIBRA
23 de setembro a  22 de outubro - O libriano 
não conta hoje com boa disposição astrológica. 
Há, principalmente pela manhã, claras indica
ções de negativo posicionamento da Lua com 

influência desfavorável no trato de questões ligadas d fam í 
lia, casamento e ao lar. Procure manter-se calmo e controla
do na análise e condução de assuntos de natureza doméstica 
ou sentimental. Evite a precipitação. Saúde boa.

^  ESCORPIÃO
w  23 de outubro a  21 de novembro - Você terá 

hoje um dia em que predominarão as indica- 
ções positivas para o trato de assuntos financei- 
ros ou ligados d compra e venda de objetos du

ráveis. Ganhos em negócios não rotineiros. Aconselhados os 
investimentos em terras e imóveis. Clima de grande harmo
nia pessoal e doméstica, com positivos reflexos em seu com
portamento amoroso. Saúde em fase muito positiva.

.  SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro - O nativo

de Sagitário deve, ao findar desta semana, 
M  ^  condicionar-se ao uso de toda a sua capacidade
*  de tolerância e otimismo no trato pessoal e pro

fissional. Há disposições em seu quadro astrológico que o de
saconselham a atitudes inovadoras ou que representem alte
ração brusca da rotina. Procure ser mais conservador. Clima 
de neutralidade no trato doméstico e amoroso. Saúde regu
lar.

I CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Uma nova 
oportunidade de caráter material, ligada ao seu 
trabalho, poderá surgir de forma inesperada, 
em contato social. Procure analisar de forma 

coerente as vantagens que venham a lhe ser oferecidas. Acon
tecimentos inesperados envolverão pessoa de sua famüia. 
Momento, de grande realização sentimental com retribuição 
e sucesso junto d pessoa amada. Saúde em bom momento.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Você ainda 
vive um bom momento astrológico, com indica- 
ções que o favorecem de forma muito acentua- 
áa neste sábado, para todos os campo^ de sua 

atividade. Busque consolidar as condições positivas deste 
dia, com atitudes que reflitam sua preocupação com o fu tu
ro. Momento de ternura no trato afetivo. Presença marcante 
de pessoas de seu agrado. Saúde em momento de fragilidade.

^  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Todo o 
espírito de cooperação e dedicação ao prdxí^Q 
estará hoje presente em atitudes que sofri.,-^^ 
positiva influência astrológica. Você pi-ãg 

acertadamente, participar de atividades associativas ou 
grupo, com amplas chances de êxito. Clima de harmonia >.gg. 
.soai e doméstica. Receptividade e dedicação no trato amitro- 
so. Procure dar-se mais ao amor. Saúde boa.

\natilde de Paula e Jorge Jamel em “Murro de Ponta de Faca”, histííria de exilados, hoje e amanhã nò Santa Roza

Ruim 
** Regular 
*♦* Bom 
***• ótimo 
V*«*« Excelente

NO CINEMA
A S FÉRIAS DE MR. HULOT (*****)

-  Produção francesa. Comédia escrita, dirigi
da e interpretada por Jacques Tati. Brilhante 
sátira ao conformismo e à mediocridade, am
bientada numa estação de veraneio na Fran
ça, o filme significou a consagração do ato 
Tati, e marcou a primeira apmição do singu
lar personagem de Mr. Hulot, individuo às 
vezes ingênuo e inquiétante, criado com no
tável fantasia poética. Prêmio de melhor fil
me no Festival de Cannes de 1953. Preto e 
branco. Livre. No Plaza. lOh.

JUSTIÇA PARA TODOS (•**) -  Pro
dução americana. Direção de Normam Jewi 
son, o cineasta de Jesus Cristo Superstar. A 
história de um advogado chamado a prestar 
depoimento, acusado de in f |i t^ r  a ética pro
fissional. Estrelado por Al Pacino e Jack 
Warden. A cores. 16 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O DIA EM QUE O MUNDO ACA
BOU (*) -  Produção americana. Direção de 
James Goldstone. Um explorador de petró
leo, uma mulher do jet-set e um magnata 
próspero vivem um triângulo amdroso numa 
ilha ameaçada por um vulcão. Com Paul 
Newman, Jacqueline Bisset e William Hol
den. A cores. 14 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

UM HOMEM DE ALUGUEL (”) -  Pro
dução italiana. Direção de Cláudio Molinis. 
O filme narra a história de um homeni que 
interpreta shows sexuais nas boates de Cope
nhague, aluga-se a casais em busca de noÇas 
aventuras e é amante de ^ma fotógrafa. De
pois, apaixona-se pela enteada de sua aman
te. Com Lili Carati e Mircha Carvem. A co
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O COMUM SENTIDO DO PUDOR -
Produção italiana. Comédia piccuite dirigida 
pelo ator Alberto Sordi. Estrelada por Cláu
dia Cardinale e a brasileira Florinda Bolkan. 
A cores. 18 anos. No Tambaú. Apresentação 
do Cinema de Arte. 16h.

O SOLITÁRIO DRAGÃO SHÃO LIN
-  Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. A cores. 16 anos. 
No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

EM TEATRO
MURRO EM PONTA DE FACA - Um

ótimo texto de Augusto Boal mostrando a 
vida dos exilados politicos do Brasil no Exte
rior, em tempos bem recentes,^os das inten
sas repressões dos governos Mediei e Geisel). 
Montagem do Grupo Hermilo Borba Filho, 
de Recife. Direção de Marcuá Siqueira. Elen
co (por ordem alfabética): Anatilde de Paula 
(Marga), Cecília Miranda (Maria), João De
nys (Barra), Jorge Jamel (Paulo), Josenildo 
Marinho (doutor) e Valentina de Paula (Fo- 
guinho). A produção tem o apoio do Serviço 
Nacional de Teatro do MEC. Ingressos: Crf 
200 (inteiras) e Cr$ 100 (esfudantes). No 
Teatro Santa Roza. 21h00n}.

Tati: “As Férias de Mr. Hulot”, em matinal no Plaza

EM SHOWS
GELÊIA BRILHANTE, Veneno de 

Bruxo - Com a participação especial de Pepi- 
to do Paraná, o grupo musical Veneno de 
Bruxo faz seu primeiro show individual na ci
dade. Os participantes do Veneno são Jorge, 
Negâo, Tony Odara, Karlito e Hugo, e mos
trarão 11 músicas de sua autoria. Ingressos ao 
preço único de Cr$ 60. No Teatro Lima Te
nante. 21h00m.

NA TV
ESPORTE ESPETACULAR -  Trans

missão da partida final do torneio Campeões 
de Basquete, entre as equipes do Tênis Clubp 
de São José - campeão paulista e brasileiro - e 
do Vasco da Gama, tricampeâo carioca. Dire
tamente do Maracanãzinho,. no Rio. No Ca
nal 10. 15h00m.

PRIMEIRO VOCÊ CHORA r Candi
dato ao Oscar de melhor atriz de 1980 por sua 
interpretação em Gente Como a Gente (Ordi
nary People), Mary Tyler Moore é há muitos 
anos uma das maiores estrelas da televisão' 
americana. Seu talento dramático pode ser 
observado no filme Primeiro Você Chora, ba
seado no best-seller autobiográfico da jorna
lista americana Betty Rollin, interpretada 
por í Maiy Tyier Moorer. A história, venladeira, 
de Rollin, é impressionante. RepcWer de um pro
grama jornalístico de televisão, ela faz uma 
reportagem sobre o câncer da mama e as ci
rurgias para extirpá-lo. Pouco tempo depois, 
Betty, num exame rotineiro, vem a saber que 
tem um tumor maligno no seio esquerdo. A 
partir dai, os maiores próblemas de Betty 
Rollin se localizam em seu relacionamento 
com 0 marido, um escritor, e um antigo 
amante a quem reencontra. Produzido em ' 
1978 pela empresa da própria Moore, a 
MTM, Primeiro Vçfcê Chora tem direção de 
George Schaefer. Ao lado deMary, no elenco, 
nomes conhecidos como Anthony Per

kins e Richard Crenna. A cores. No Canal 10. 
21h20m.

CONFIDENCIAL -  Outro famoso astro 
da televisão, o ator negro Bill Cosby, da série 
Os Destemidos, é o protagonista áe Confider^- 
cial, um filme de espionagem com locaçõbs 
em Roma. Neste thriller-, Cosby é Aaron 
Strickland, um marchand nova-iorquino que 
trabalha como agente seqretp para o govenio 
americano. Ele é convocado.para uma missão 
especial: investigar o roubo jem Roma de uma 
grande quantidade de plutônio, elemento'al
tamente radiativo. Strickland é ajudado por 
uma agente,, a atraente MeGee, interpretada 
por Tracy Reed. Produzido em 1978, o filqie 
tem direção de Paul Leaf. A cores. No Canal 
10. 23hl5m.

OS CRIMES NO MOSTEIRO -  Produ
ção americana feita para á TV por Jeremy 
Kagan. Um detetive chinê^ do século VII, o 
juiz Dee (Khigh Alx Dhiegh), vê-se às voltas 
com um caso bizarro, oáde aparecem suas 
três mulheres, um urso assspsino, três crimes, 
uma mulher de um só braço, uma câmara” de 
horrores e uma fre’ta raptada. A cores. No 
Canal 10. OlhOOm.*^

EM DISCOS
XANADU, Vários intérpretes (♦**•) -  O 

resultado é bastante animador, quando se es
tá diante de uma trilha sonora como a do fil
me Xanadu. Parece pedir um mundo onde 
haja lugar para todo tipo de manifestação (não 
só) musical. Noção que fica comprovada com 
o charmoso dueto Olivia Newton-John e Gene 
Kelly em Whenever You’re Away From Me. 
Lançamento CBS.

BORROWED TIME, Johnny Rivers - Á 
faixa Romance, deste LP de Johnny 1 Rivers, 
já estourou nas emissoras de rádio do Sul, 
pois tem a qualidade dos grandes sucessos do 
cantor, como Memphis, Maybelline e Moun- 
jtom qf Love. Além de compositor e cantor, 
jRivers é também produtor, atividade t a qúé 
Item se dedicado bastante nos últimos anos. 
lançam ento RSO.

Segundo a mulher do ex-beatle, ele 
rompeu um contrato verbal de 1974

Ringo Starr 
é processado

Los Angeles, Califórnia -
Nancy Andrews, que foi cásada com 
0 ex-beatle Ringo Starr por quase 
seis anos, entrou com lUB processo 
contra ele, exigindo 5 milhões de dó
lares (382 milhões e 650 cruzeiros) 
de indenização e metade dos bens 
acumulados no período em que vive
ram juntos.

Segundo Andrews, Ringo, cujo 
nome verdadeiro é Richard Starkey, 
residente em Los Angeles, rompeu 
um contrato verbal feito com ela em 
1974, quando teria prometido 
sustentá-la pelo resto da vida se ela

desistisse de sua carreira para viver 
com ele. '

Andrews afirma que viveu com 
Ringo de agosto de 1974 a abril do 
ano passado e que desistiu da carrei
ra de agente de publicidade músicos 
para se dedicar a ele como compa
nheira, dona de casa e sócia. An
drews exige metade dos bens acu
mulados dmante o periodo em que 
viveram juntos e uma indenização 
de 5 milhões de dólares por enganá- 
la.

O processo é semelhante ao 
aberto em 1979 por Michelle Triola 
contra o ator Lee Marvin. Também 
neste caso ela exigia metade dos 
bens do ator, alegando que foi sua 
companheira, dona de casa e sócia 
durante os seis anos e?u que mora
ram juntos. Marvin não conseguiu 
provar que ela e o ato» tinham um 
contrato verbal, mas o pupremo Tri
bunal decidiu que ela deveria rece
ber 104 mil ,dólares (7.959.120 cru
zeiros) para iniciar uma carreira 
profissional.

Incesto 
em fábula 
moralista

•  Everalda Vasconcelos

- ^ ‘Você assistiu Lá Luná?” - 
NâOn respondi. - “Ah, você perdeu, é 
hòrrtvell Ê  um filme que fata de um 
filhò que vai para a cama com a sua 
m den

Na minha opinião, isso é muito 
m^tural. Nós passamos nove meses 
nq útero de nossa mãe, três anos ma
mando em seus seios e quase a vida 
toda perseguidos por um exagerado 
amor maternal. Nada mais natural 
que 0 incesto.

O amor à pátria ê uma espécie 
incestuosa de sentimento cívico. 
Porque a terra em sua significação 
mais profunda e primitiva é a mãe. 
Porque é da terra que tiramos o nos
so sustento, é ela quem expulsa de si 
os grãos de cereais, como uma mu
lher expulsa do ventre um filho, e 
faz escorrer de si águas límpidas, 
como 0 leite escorre de um seio. 
Ame-a ou deixe-a. Terríveis aman
tes nós somos.

O amor a si próprio é uma espé
cie de incesto autofágico. A mastur
bação, 0 narcisismo, o estreUsmo, e 
etc. E  a indústria fatura alto com is
so, vendendo cosméticos, espelhos, 
métodos de emagrecimento, méto
dos de desenvolvimento dos seios, 
produtos dietéticos e métodos de 
auto-análise. Exposto isto, pode-se 
concluir que o incesto não é um ta
bu, apenas um costume camuflado 
(Freud não explica) da humanidade 
curtir com a própria cara.

Agora resta Um problema. Por  ̂
que dizem que o incesto é proibidof 
Ora, dizem que é proibido como di
zem que é contra a Lei de Segurança 
Nacional. A Lei de Segurança Na
cional é um dispositivo jurídico qúe 
protege a manutenção de determi
n a ^  classes np podef. Da mesma . 
forma a proibição do ato incestuoso 
marca a origem do estado, cuja célu
la máter é a família. O ato incestuo
so á partir da célula mater, a sua 
proibição, é o que marca a divisão 
da sociedade em classes e, partindo 
da hierarquização das relações de 
prazer nesta icélula, gera-se o concei
to de dependência'e obediência . js 
filhos aos pais, tomando proibida as 
relações de prazer entre èles. Isto é, 
divide a humanidade em autorida'- 
des e não-autoridades.

Voltemos ao filme. Máas-media 
brasileiro adora discutir filmes. Des
de os filmes proibidos pela censura 
às pornochanchadas'sempre libera
das. O filme de Bernardo Bertolucei 
é bonito como a lua que é mostrada 
insistentemente. O relacionamento 
entre Joe (Matthew Barry) e a sua 
mãe Caterina (Jill Clayburgh), não 
chega a ser um ato incestuoso, tão 
incestuoso como andam proclaman
do por al. Ê mais uma tentativa dela 
de resgatar o filho do vicio, seme
lhante às fábulas de fins felizes tmde 
os fins justificam os meios. O bem 
triunfa sobre o mal, mesmo fazendo 
uso do mal. X

Deus não abençoa os canhões 
para que os seus protegidos dizimem 
os seus inimigos? E não lança os ini
migos ao inferno proibindo-os de 
matar em nome do quinto manda- 
nietko de sua lei. Ora, os fins, reli
giosamente. falando, justificam os 
meios. O fim feliz do filme justifica o 
incesto. Não sei porque se horroriza
ram os conservadores, nem porque 
tremeram em suas covas os valores 
desta cidade cristã. Nem mesmo na 
Bíblia há página mais evangélica.

Não circulou A UNIÃO  
a 4 de abril de 1931, já que - 
pela data anj^rior ter sido, 
então, Sexta-Feira Santa - 
não houve expediente no jor
nal. Por isso , hoje não é 
p u b l ica d a  a c o lu n a  “ A 
União há 50 Anos” , de Ivan 
Lucena.
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1 0  “agente secreto” dc 
Santos retornou ontem 
do Rio de Janeiro, tra

zendo instruções do advogado 
Valed Perry, para evitar o re
baixamento para a Segunda 
Divisão. O Santos não vai de
sistir nunca.

□ □ □

2 Ante-ontem, a Confe
deração Brasileira de 
Futebol enviou oficio ã 

FPF, respondendo a uma 
série de indagações feitas 
pelo presidente Jiuracy Pe
dro Gomes, em defesa dos 
interesses do Santos. Infe- 
lizmente, todas foram nega
tivas e, se depender da 
CBF, o Santos ficará mes
mo de fora do Campeonato. 
“Mas - disse Juracy - eu 
pelo menos provei que não 
füi omisso no caso do San
tos” .

□ □ □

3 0  técnico Lula esteve 
quinta-feira em Campi
na Grande, observando 

0 clássico entre Campinense e 
Treze. No final, um pequeno 
comentário: “Se eu tivesse 
Levi, do Treze; e Bebeto, do 
Campinense no meu time, 
não perderia prá ninguém”.

□ □ □

4 0  supervisor do Auto 
Esporte, Haroldo Na
varro, voltou a pedir, 

ao presidente João Máximo 
Malheiros para renunciar, 

j  pois já não tem tempo para 
resolver os problemas parti
culares, que, segundo, ele 
mesmo me confidenciou, 
andam abalados. Na minha 
opinião, Haroldo já fez de
mais pelo Auto.

□ □ □

5 Ademir, ex-Santos e 
Campinense, continua a 
procura de clube para 

mostrar seu futebol. Trata-se 
de um meio campista da me
lhor qualidade, inclusive com 
a versatilidade de jogar tam
bém na defesa. Seu único de
feito é ser “prata de casa”.

□ □ □

6 Tiquinho, ponta es
querda que já atuou no 
Botafogo do Rio e no 

Treze de Campina Grande, 
acaba de rescindir seu con
trato com o Fortaleza. Eis 
uma boa opção para o Bota
fogo resolver o seu proble
ma.

□ □ □

7 0  tempo andou esquen
tando esta semana na 
Maravilha do Contorno, 

entre o supervisor Walter 
Luiz e 0 massagista China 
Cão. Ainda bem que Juvêncio 
Andrade assumiu o Departa
mento de Futebol, para evitar 
problemas desse tipo.

□ □ □

8 José Clizaldo foi mais 
uma vitima da indisci
plina dos jogadores 

paraibanos, quinta-feira, 
por ocasião do jogo entre 
Treze e Campinense. Dizem 
que até “peitada” ele levou 
dos atletas trraeanos, sendo 
obrigado a expulsar Israel e 
Wilson. Do jeito que a coisa 
vai, só mesmo árbitro da 
FIFA (e estrangeiro) para 
apitar no Campeonato Pa
raibano.

□ O □

9 Tendo como meta prio
ritária a dinamização de 
todos os esportes (que 

simplesmente desapareceram 
do clube), o médico Djacy Er
nesto de Andrade é candidato 
á presidência do Astréa, apre
sentando Francisco Saldanha 
e Ivan Lins Modesto como 
companheiros de chapa. Se
ria a salvação do alvi-celeste 
de Tambiá.

□ □ □

O time da Associar 
I I I  ção dos Cronistas 

\J  Esportivos da Pa- 
raiba é a grande atração de 
hoje na Penitenciária Mo
delo, contra a equipe dos 
detentos, denominada de 
Liberdade Esporte Clube. O 
presidraite da FPF vai doar 
uma bola para a realização 
do amistoso, que ficará 
como lembrança na galeria 
de troféus do Liberdade.

Decisão do torneio quadrangular 
começa amanhã, no Estádio Amigão

Hélcio Jacaré 
deverá manter 
mesma equipe 
contra o Bota

Campina Grande, (Sucur
sal) -  Após 0 empate com o 
Treze em 0 a 0, resultado que 
garantiu a conquista do Troféu 
ACEC (Associação dos Cronis
tas Esportivos) oyjue lhe deu o 
direito de decidir com o Bota
fogo (cam peão da Taça 
ACEP), a Taça Juracy Pedro 
Gomes), o rubronegro faz 
recreativo hoje visando o pri
meiro jogo amanhã, no estádio 
Amigão, contra o tricolor.

Ontem os jogadores que 
não participaram do jogo com 
0 Treze, estiveram se movi
mentando. Hoje, 0 treinador 
Hélcio Jacaré comandará um 
treino recreativo e em seguida 
os atletas serão concentrados 
para o clássico com o Botafogo. 
Não houve baixas na equipe e 
0 técnico rubro-negro está pro
penso a mandar a campo a 
mesma equipe que empatou 
com os trezeanos sem abertura 
de contagem.

0  presidente José Aurino 
continua ensetando esforços 
no sentido de reforçar a equipe 
para as disputas do Cam
peonato Paraibano de 81, 
sobretudo que o objetivo 
rubro-negro é conquistar o tri- 
campeonato, e mais uma vez 
assegurar sua participação no 
Campeonato Brasileiro de 82. Bené e Magno desfalcam tricolor, mas William entra na esquerda

Tão logo terminou 
o jogo entre Treze e 
Campinense, quinta 
feira última, em Cam- 
p i n a  G r a n d e ,
registrando-se o em
pate sem abertura de 
contagem, resultado 
que classificou o Cam
pinense, o represen
tante da Federação 
Paraibana de Futebol, 
na presença dos diri
gentes do rubro-negro 
e do Botafogo, proces
sou o sorteio para sa
ber o local do primeiro 
jogo decisivo do tor
neio q u a d r an g u l a r  
“ Juracy Pedro Gomes, 
que começa amanhã. 
Ficou determinado que 
as duas agremiações 
jogarão primeiramep-

Dario será 
do Botafogo

A grande novidade do 
time do Botafogo no jogo de 
amanhã, contra o Campinen
se, iniciando a decisão do Tor
neio Quadrarigular promovido 
pela FPF, a ser disputado em 
Campina Grande, será o cen
tro avante Dario, que foi libe
rado pelo Departamento Mé
dico, apresentando, inclusive, 
ótimo desempenho nos treina
mentos. Dario será o substitu
to de Bené, que foi poupado 
pelo dr. Marcos Gondim, de
vido a um princípio de estira
mento muscular na coxa direi
ta.

Ontem, os botafoguenses 
realizaram um treinamento 
coletivo, no Estádio da Graça, 
mas a equipe só será definida 
hoje, depois da recreação que 
o técnico Lula comandará na 
Maravilha do Contorno.

O a t a c a n t e  M a g n o  
colocou-se à disposição do téc
nico Lula para disputar as fi
nais do torneio quadrangular

te em Campina (bran
de, no Estádio Ami
gão; voltando a se de
frontar na quarta feira 
(dia 8), aqui em João 
jPessoa. Se houver ne
cessidade de uma ter
ceira partida, o local 
será conhecido através 
de outro sorteio.

Será a prim eira 
partida entre Botafogo 
e Campinense na tem- 
p o r a d a  de 8 i ,  
esperando-se uma boa 
arrecadação no Está
dio Amigão. Os preços 
dos ingr«»os não serão 
alterados, mesmo se tra
tando da decisão do 
t o rne i o  p romovido  
pela Federação Parai- 
basna de Futebol.

a novidade 
em Campina

contra o Campinense, mas di
ficilmente poderá atuar, uma 
vez que ainda mão está total
mente recuperado, G jogador 
fez exercícios especiais esta 
semana para não perder a for
ma, mas não pôde participa 
dos treinos com bola, para evi
tar maiores problemas.

Em companhia do diretor 
de futebol Juvêncio Andrade, 
o técnico Lula foi ante-ontem 
a Campina Grande, assistir ao 
jogo Treze x Campinense, elo
giando bastante as duas equi
pes:

-  Trata-se, sem dúvida, 
de um dos grandes clássicos 
do futebol paraibano. Por isso 
mesmo, viu-se algumas joga
das violentas, as vezes até des
leais. Mas isso faz parte da ri
validade. Particularmente, 
gostei do time do Campinen
se, nosso adversário na final 
do torneio quadrangular, e 
acho que será uma grande de
cisão.

Haroldo pode deixar Auto Esporte
■ '■■■ . • • 

:-A

«*»>

Automobilistas só voltam a treinar segunda-feira

O supervisor Haroldo Navarro vol
tou a pedir ao presidente do Auto Espor
te, João Máximo, para deixar o clube, 
alegando que os seus interesses particu
lares têm sido prejudicados, devido ao 
tempo dedicado à agremiação motorista.

Não é de hoje que o supervisor auto
mobilista tem pretensão de deixar o car
go. Ele já tentou convencer o presidente 
de que uma boa parte da torcida não gos
ta do seu trabalho, mas João Máximo 
Malheiros ameaça até renunciar a presi
dência, caso 0 supervisor não continue 
colaborando.

- Continuo torcendo pelo Auto - ex
plicou Haroldo - mas meus negócios es
tão prejudicados e tenho que cuidar tam 
bém da minha vida.

Quatro jogadores foram dispensa
dos esta semana pelo Auto Esporte, que 
procura jogadores para melhorar as con
dições de trabalho do técnico José Lima. 
Foram rescindidos os contratos de Ro
naldo, Jaelson, Marcelo e Santaná.

Bebeto pede 60 mil 
de salários para 
renovar o contrato

Paraíba se despede do 
Campeonato de Volibol

Paraibanos tentam pelo menos J? lugar no certame de Volei

A seleção Paraibana 
de Volibol tenta pelo me- 
noè assegurar a terceira co
locação no Campeonato 
Brasileiro da modalidade, 
enfrentando esta noite, no 
Ginásio da Universidade 
Federal datParaíba, o forte 
quadro de Pernambuco, 
que lidera isoladamente a 
competição, com passa
gem assegurada para a Pri
meira Divisão.

CHANCES

Os paraibanos perde
ram as chances de ficar en
tre os dois primeiros, que 
garantiria também sua 
pqssagem para a Divisão 
Especial, quando foram 
derrotados pelo seleciona
do de Brasília, quinta feira 
última, por 3x1, num jogo 
em que todo time jogou 
mal.

A equipe de Goiás, 
que até agora não conse
guiu vencer ninguém, está 
praticamente rebaixada 
para a Terceira Divisão, 
juntamente com a Bahia, 
que, por problemas finan
ceiros, não pôde compare
cer.

Campina Grande (Su
cursal) - Ao tempo em que se 
prepara para o Campeonato 
Paraibano deste ano, tentan
do contratar novos reforços 
para armar a equipe, o presi
dente José Aurino, do Campi
nense, enfrenta a partir de 
hoje, problemas mais sérios, 
no que diz respeito a renova
ção do contrato de alguns 
jogadores, e, entre eles, o que 
mais preocupa é o de Bebeto, 
face a alta pedida do ponteiro 
esquerdo.

Hoje, o jogador e o clube 
começarão as negociações, 
mas dificilmente haverá acor
do imediato, pois, Bebeto es
tá pedindo 5Õ0 mil cruzeiros 
de luvas e salários de 60 mil 
cruzeiros mensais, o que, se
gundo o presidente José Auri-

no, foge à realidade financei
ra do Campinense. Caso as 
duas partes não cheguem a 
acordo, o passe do atleta deve 
ser colocado à venda, já que 
existem vários clubes interes
sados em sua contratação.

A propósito do clássico 
amanhã, entre Botafogo e 
Campinense, no estádio Ami
gão, na primeira partida pela 
disputa da taça Juracy Pedro 
Gomes, Bebeto ainda não 
tem presença' confirmada na 
sua equipe. No entanto, após 
0 encontro de hoje, com o pre- 
s i d e n t e  J osé  Aur i no ,  
acredita-se que ele decida 
disputar os dois jogos decisi
vos. Óutro jogador que está 
de contrato encerrado é o 
quartorzagueiro Timbó, cum 
renovação não deverá ser difi
cultosa para o rubro-negro.

Auto promete maior 
apoio para as suas 
divisões inferiores

0  Supervisor Haroldo 
Navarro está estudando jun
tamente com a diretoria au
tomobilista a indicação do 
novo treinador da equipe de 
juvenis do Auto Esporte. Três 
ex-jogadores profissionais es
tão cotados para assumir o 
comando técnico, devendo fi
car a escolha entre Aderbal, 
Dico e Caveirinha. Haroldo 
garante que até segunda feira 
a diretoria já terá uma defini
ção.

0  presidente João Máxi
mo garante que este ano as 
divisões inferiores do Auto 
Esporte terão todo o apoio ne
cessário, pois entende que 
com um trabalho sério poderá 
trazer grandes benefícios nes
te setor, sobretudo que pre
tende formar uma grande 
equipe a base de jogadores jo
vens, ficando menos oneroso 
para o clube. “É claro que 
este ano é impossível, porém 

,em 82, já poderemos colher 
alguns frutos”, disse

Participe âa 15* comda de praias, no domingo, 5 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União.
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Tarcísio Burity assina contrato da Acauã
As obras de barragem (lo Rio Paraíba deverão custar ao Governo Federal mais de ciP'^^ bilhões de cruzeiros

Agricultura cria 
posto fixo para 
atender programa

0  coordenador do Balcão 
da Economia, sr. Paulo Gal- 
vâo, informou ontem que a Se
cretaria de Agricultura e Abas
tecimento pretende utilizar a 
infra-estrutura das cooperativas 
rurais na interiorização do pro
grama, no atendimento aos coo
perativistas e moradores dos 
municípios benefíciados.

Um sexto produto foi acres
centado à lista dos que eram co
mercializados pelo balcão. O 
maçarão* está sendo vendido a 
18 cruzeiros o pacote. Para me
lhor atendimento das popula
ções carentes de João Pessoa foi 
adquirida uma máquina nova 
de empacotamento e ensaca
mento. Esta semana foram rece
bidas 150 toneladas de arroz, 
140 de feijão e 50 de fubá.

Paulo Galvâo disse que a 
interiorização do prqnama se 
deve à boa aceitação oo Balcão 
da Economia na capital, onde 
serão criados postos fixos nos 
bairros mais carentes e a coloca
ção de mais caminhões em pon
tos estratégicos. A próxima me
dida da SAA será a colocação à 
venda de outros produtos de 
primeira necessidade, como lei
te em pó, café e charque. Quan
to aos atravessadores, Paulo 
Galvâo anunciou que a SAA 
“está de olho neles”, fiscalizan
do rigorosamente os caminhões.

Caixa Econômica 
desmente notícia 
sobre o concurso

0  gerente geral da Caixa 
Econômica Federal em João 
Pessoa, Antônio Mesquita Gal
vâo, desmentiu ontem notícia 
veiculada pela Fundação Carlos 
Chagas sobre a alteração do cro- 
nograma das provas do concurso 
de auxiliar de escritório, promo
vido pelo órgão. Segundo o ge
rente da CEF, 0 anúncio da fun
dação só é válido para os gran
des centros do país.

As provas de Português, 
Matemática, Serviço Bancário e 
Nível Intelectual serão realiza
das no dia 24 de ihaio. A prova 
de datilografia está marcâda 
para o dia 26 de junho, e só po
derá ser feita pelos candidatos 
aprovados nos exames do dia 24 
de maio.

A relação dos aprovados se
rá divulgada no dia 27 de julho, 
data em que os classificados de
verão reunir os documentos ne
cessários para o início dos traba
lhos na CEF.

NOVAS AGÊNCIAS

Até junho, a Caixa Econô
mica Federal vai inaugurar duas 
novas agências na Paraíba, in
formou 0 gerente regional do ór
gão, Elson Miguel Fernandes. 
Uma das agências ficará no 
bairro de Cruz das Armas, e a 
outra na cidade de Areia.

Por outro lado, a CEF ins
talará mais dois postos na Capi
tal, para reforço do quadro de 
agências e melhor atendimento 
da clientela. Os aprovados neste 
concurso de auxiliar de escritó
rio irão trabalhar nessas novas 
agências e postos da Caixa.

Quartel inscreve 
candidatos para 
concurso de Cabo

o  15’ Batalhão de Infanta
ria Motorizado já está inscre
vendo candidatos ao Concurso 
para Cabos e Soldados Músicos 
do Exército. As inscrições, que 
se prolongarão até o próximo 
dia 30, poderão ser feitas no 
Quartel do 15’ BI Mtiz,, na ave
nida Cruz das Armas, 'das 7 às 
llh  e das 13 às 17h, em qualquer 
dia útil.

O candidato deve se apre
sentar munido dos seguintes 
documentos: quem for militar 
na ativa das Forças Armadas ou 
Forças Auxiliares deve anexar 
Certidão das Alterações do 
Tempo de Serviço Militar assi
nada pelo Comandante da res
pectiva organização, especifi
cando 0 comportamento e o con
ceito do candidato; ter autoriza 
ção comprovada do Comandan
te ou de quem de direito; e estai 
classificado no comportamento 
“Bom”

O reservista de qualquer 
origem deve apresentar requeri
mento, anexando Certidão das 
Alterações ocorridas durante o 
tempo de Serviço Militar, espe
cificando o comportamento e o 
conceito que gozava à época do 
licenciamento; ter sido licencia
do no comportamento “Bom”; e 
cópia do Certificado de Reser
vista.

Burity vê com Mário Andreazza todos problemas da Paraíba

Paulo Freire explica 
trabalho a estudantes

Estudantes e professores do 
mestrado de Educação da Univer
sidade Federal da Paraíba partici
param ontem, durante todo o dia, 
de uma palestra com o professor 
Paulo Freire, na Escola de Serviço 
Público, onde ele explicou a evolu
ção do seu próprio pensamento e 
confrontou as diversas experiên
cias educacionais em vários países.

No encontro, ele fez análise da 
experiência chilena durante o 
período Allende pois, para ele, de
pois de Cuba os chilenos formavam 
o povo mais politizado da América 
Latina, muito embora o Governo 
atual exerça total controle sobre a 
população.

Sobre o seu pensamento, Paulo 
Freire declarou que há superações 
de momentos históricos, mas há 
também uma certa coerência, não 
existindo duas pessoas diferentes.

À noite, ele compareceu a 
mais uma palestra com estudantes 
e professores univereitários de cur
sos variados na Praça da Alegria do 
Centro de Educação da UFPb, res
pondendo às perguntas que lhe fo
ram feitas após ter relatado expe
riências de Educação Popular no 
Chile, Tanzânia, Guiné, Bissau, en
tre outros países onde esteve.

Ele chegou a João Pessoa no 
último dia dois, a convite do Cen
tro de Educação da Universidade 
Federal da Paraíba, para uma visi
ta ao curso de mestrado nesta área, 
o único no Brasil que tem estudos 
concentrados em Educação para 
Adultos. No mesmo, dia Paulo 
Freire tomou parte de uma pales
tra na UFPb, tendo sido apresenta-

do pelo professor Jamacy da Costa 
Almeida, diretor do Centro de 
Educação.

Nesta ocasião ele expos expe
riência pessoal, desde 1951, quan
do atuava àinda em atividades pe
dagógicas na localidade de Ponta 
de Pedra, cidade do interior per
nambucano.

Hoje, o professor Paulo Freire 
se reunirá com professores do mes
trado de Educação para elaborar 
um planejamento para o curso, se
guindo depois para Campina 
Grande onde proferirá mais uma 
exposição, retornando logo após a 
Jcáo Pessoa. Amanhã, ele volta a 
Recife, de onde segue a São Paulo.

Paulo Freire, em J. Pessoa

Sunab define preços do 
peixe da Semana Santa

Duzentas e quarenta e oito to
neladas é a previsão e estocagem já 
feita de pescado para a comerciali
zação na Semana Santa em João 
Pessoa, Campina Grande e outras 
cidades do interior, de acordo com 
dados registrados na reunião reali
zada ontem à tarde na delegacia 
local da Sunab, com a presença de 
produtores e comerciantes.

Na reunião também foi esta
belecida a tabela de preços do pes
cado a serem cobrados, na Semana 
Santa. De acordo com esta tabela a 
classe especial, a mais cara| terá 
dois preços: de Cr| 300 o quilo da 
cavala e de Cr$ 280 o quilo da curi- 
mã, isso no varejo. A primeira clas
se teve o preço fixado em Cr$ 250; a 
segunda em C r| 180 e a terceira, a 
mais procurada atualmente pela 
população, teve seu preço fixado 
em Cr$ lOÍO, o quilo.

De acordo com classificação 
feita pela Delegacia da Sunab e 
obedeceiido tan{bém às convenções 
do comércio e jg  população, a 

classe especial» está formada pe
los peixes do tiog Cavala e Curimã 
de viveiro. A Primeira classe con
siste ^ s  peixes Guarajuba, Camo- 
nm, Carapeba, Pescada, Tainha, 
Albacora, Anoc î, Arabaiana, Agu- 
Ihâo de Vela, Bicuda, Beijupirá, 
Cerigado, Caranha, Dourado, Cio- 
ba, Ençhova, Dentão, Galo. Ga
roupa, Paigo, Pampo, Sena, Xaréu 
e XixaíTo.

Na “segunda classe” colocam- 
se os peixes Melro, Paru, Xarelete, 
Bonito, Piucaia, Camurupim, Ca- 
valinha, Corvina, Castanha. Á 
“terceira classe” está formada por 
Acaré, Barbudo, Curuba, Cambu- 
ba, Pirambú, Bagre, Biquara, Bu- 
diâo. Cangulo, Sardinha e Moque
ca em geral.

Ainda da reunião, participa
ram o delegado da Sudepe local, 
Geraldo Gustavo de Almeida; Ed- 
naldo Vieira, representante da Se
cretaria de Serviços Urbanos de 
Campina Grande; Derocy Fernan
des da Rocha, gerente regional da 
Cibrazem: e Remo Germóglio, re
presentante do Instituto Nacional 
de Pesós e Medidas na Paraíba, 
além de comerciantes e produto
res, assim como representantes de 
supermercados locais.

O deleçado substituto da Su
nab, Ubirajara Acioly, disse que 
“esse tabelamento é apienas uma 
limitação de teto. O comerciante 
poderá vender seu produto ao pre
ço que lhe convier, mas sem passar 
desse limite, acertado na reunião”.. 
Por sua vez, o delegado Murilo 
Bernardo disse que a garantia de 
estoque e de que haverá peixe para 
todos durante a Semana Santa não 
está sob a responsabilidade da Su
nab e sim dos próprios comercian
tes, que lidam dirêtamente com o 
produto.

O governador Tarcísio Burity 
assinou ontem, na Sudene, o con
trato firmado também pelo Dnocs 
e as firmas vencedoras da licita
ção para a construção da barra-

fem de Acauã, nos municípios de 
íatuba e Aroeiras, no valor atual 

dè Cr$ 5 bilhões, aproximada
mente. O chefe do Executivo pa
raibano participou de uma série 
de atos que incluiu os protocolos 
para a construção de 20 mil casas 
populares, beneficiando 27 muni
cípios do Nordeste, com recursos 
do Ministério do Interior e do 
BNH, no total de Cr$ 10 bilhões, 
e 25 mil outras linidades do Pro
grama da Casa Econômica, com 
recursos do Ministério da Fazen
da e da Caixa Econômica Fede
ral, num investimento de Cr$ 9,3 
bilhões na região nordestina.

Essas obras beneficiarão a 
Paraíba e outros Estados da re
gião e fazem parte dos documen
tos assinados durante a reunião 
extraordinária do Cortselho Deli
berativo da Sudene, realizada na 
manhã de ontem, em Recife, e 
presidida pelo presidente da Re
pública, João Figueiredo. Onze 
ministros de Estado, 11 governa
dores, vários senadores e parla
mentares e 08 comandantes mili
tares da região compareceram ao 
encontro, durante o qual o chefe 
da Nação anunciou mais Cr$ 100 
bilhões para o Nordeste, para as
segurar uma ação permanente no 
combate à seca e para concreti-

zar o desenvolvime^^ toda a 
região.

OS r e c u r s o s

Dos Cr$ 100 bilhões anuncia
dos por Figueiredo, Cr$ 49 bilhões 
serão de^nados à execução de 
medidas nas áreas de recursos hí
dricos, adaptação agrícola, desen
volvimento rural, energia e desen
volvimento social, com ênfase no 
atendimento das populações mais 
carentes do semi-árido.

Os restantes Crf 51 bilhões 
serão consequência das medidas 
determinadas pelo presidente 
João Figueiredo em favor dos pe
quenos produtores rurais, abran-

f;endo a quitação, nas áreas asso
adas pela seca, dos compromis

sos referentes a financiamentos 
de custeio e investimento, venci
dos ou a vencer em 1981; a prorro
gação, nas mesmas áreas, das 
obrigações financeiras dos médios 
e grandes produtores rurais vencí
veis em 1981 e possibilidade de 
prorrogação de obrigações vencí
veis em 1982; e o adiamento, até 
1’ de janeiro de 1982, da entrada 
em vigor, nas regiões afetadas 
peia seca, da Resolução n’ 671, de 
17 de dezembro de 1980, do Banco 
Central.

Esse adiamento da Resolu
ção n’ 671, do Banco Central, sig
nifica que os juros para as opera
ções de custeio agrícola permane
cerão, este ano, nos atuais 21-% 
para os pequenos produtores e

30% para os demais produtoíèu 
nas áreas assoladas pela seca.

Durante a reunião do Consç- 
Iho Deliberativo da Sudene, o 
presidente da República .anun
ciou ter assinado decretoMnsti- 
tuindo o Plano da Casa Rural - 
Placar, cuja execução será inicia
da imediatamente pela região, e 
também para a quitação de divi
das dos pequenos agricultores que 
obtiveram créditos rurais na exe
cução do Prcgraraa de Emergên
cia de Combate à Seca.

O governador Tarcísio Burity 
esteve ontem em Recife acompa
nhado de vários auxiliares, inclu
sive secretários de Estado, o pre
feito Damásio Franca e dirigentes 
de empresas estatais, além de de
putados federais e estaduais dar 
Paraíba. À tarde, integrando a 
comitiva nordestina que homena
geou o presidente da República 
pelas medidas anunciadas na Su
dene, 0 sr. Tarcisio Burity parti
cipou de almoço no Palácio das 
Princesas, na capital pernambu
cana.

Após o almoço, o governador 
voltou à Sudene para participar 
da 249’ reunião ordinária do seu 
Conselho Deliberativo, em cuja 
pauta foi aprovado ontem o en
quadramento, para financiamen - 
to através de bancos oficiais, do‘’* 
projeto Bonança Agro Industrial 
S/A, de Mulungu, empreendi
mento agropecuário em implan
tação, coni recursos do Finor da 
ordem de Cr$ 89.542.500,00.

“Projeto Sertanejo” tem 1 bilhão
Èis as medidas anunciadas ontem, na 

Sudene, nas áreas de recursos hidricos, 
adaptação agrícola, desenvolvimento ru
ral e energia:

- Reforço de Cr$ 1,0 bilhão para o 
PROJETO SERTANEJO, com íiovc» re
cursos do Orçamento da União para 1981. 
Esses recursos permitirão a implantação 
de mais 30 Núcleos do Projeto, nas áreas 
mais afetadas pelas secas do ano passado, 
que, somados aos 76 já existentes, deverão 
totalizar, no corrente exercício, 106 nú
cleos implantados e em funcionamento, 
voltados para a valorização hidroagrícola 
das pequenas e médias propriedades ru
rais. Os recursos da União para o Projeto 
Sertanejo, em 1981, elevam-5e, portanto, 
de Cr$ 2,5 bilhões para C r| '3,5 bilhões 
que, somados aos recursos de crédito, 
constantes do Orçamento Monetário, no 
valor de Crf 7,5 bilhões, totalizam Crf 
11,0 bilhões;

- Reforço de Crf 1,0 bilhão, em 1981, 
para o programa de Aproveitamento de 
Recursos Hídricos do Nordeste, recursos 
também provenientes do Orçamento da 
União, para o corrente ano. Esses recursos 
permitirão substancial ampliação na 
construção de açudes públicos na remâo, 
além de financiarem o estúdo da viabili
dade do desvio das águas do Rio São Fran
cisco para o Piauí, Pernambuco, Ceará, 
Rio Grande do Norte e Paraíba. Os recur
sos da União para o Programa de Recursos 
Hidricos elevam-se, portanto, de Crf 3,6 
bilhões para Crf 4,6 bilhões, que, somados 
aos recursos de crédito, constantes do Or- 
^m ento  Monetário, no valor de Cff 3,7 
bilhões, totalizam Crf 8,3 bilhões:

- A destinaçâo, em 1981, de novos re
cursos para o Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas-DNOCS, no mon
tante de Crf 4 bilhões, do Orçamento da 
União, elevando-se o orçamento da enti
dade de Crf 5,6 bilhões para Crf 9,6 bi
lhões em 1981. Esses recursos permitirão 
a intensificação da execução des projetos 
de irrigação do Baixo Açu, no Rio Grande 
do Norte, de Moxotó em Pernaqibuco, e 
de Acaraú, no Ceará, além de ensejar a re
gularização de dívidas do DNOCS, sejam 
resultantes de desapropriações de tenas 
para projetos de açudagem ou de irriga
ção já executados ou em execução.

- A destinaçâo, em 1981, de novos re
cursos à Companhia de Desenvolvimento 
do Vale do São Ftancisco-CODEVASF, no 
montante de Crf 3,5 bilhões, do Orçamen
to da União, elevando-se o orçamento da 
CODEVASF de Crf 6,0 bilhões para Crf 
9,5 bilhões, este ano. Esses recursos per
mitirão que se intensifique a execução do 
Projeto Imcêna Bahia, e do Projeto Jaiba, 
em Minas Gerais (área da SUDENE); en
sejarão a CODEVASF o estudo de novos
Projetos de irrigação no Vale do Rio São 

rancisco e a regularização de dívidas as
sumidas pela empresa, liberando-se, as
sim, os seus recursos próprios para a exe
cução da, programação normaf, aprovada 
para 1981;

- A destinaçâo aos Estados do Nor
deste, de recursos do Orçamento da 
União, no montante de Crf 1,2 bilhão, a 
serem aplicados, a fundo perdido, através 
do PLANASA, em abastecimento d‘água 
de comunidades urbanas do Nordeste, 
com ênfase na região semi-árida;

- Reforço de Crf 300 milhões para 
acelerar a execução das Adutoras do Ser
tão, em Alagoas, e do Alto Sertão, em Ser
gipe, que visam ao abastecimento d‘água, 
a partir do Rio São Francisco, de 17 mu
nicípios (^pulação de 130 mil pessoas), 
naqueles dois Estados. Os recursos para os 
dois projetos totalizam, em 1981, Crf 680 
milhões;

- Ênfase, através do Ministério das 
Minas e Energia, na perfuração de poços 
de grande fsnfimdidade, extensão dos pro-
Ê'amas de eletrificação rural a todos os 

stados do Nordeste e intensificação das 
obras da Usina Hidrelétrica de Itaparica, 
com recursos adicioiais, para 1981, de Cif 
'2,6 bilhões.

- Intensificação das ações de desen
volvimento rural a cargo do Mipistério da 
A ^cultura, particularmente no que res
peita ao abastecimento, à produção de ali
mentos no Nordeste para o Nordeste, à 
eletrificação rural - com prioridade para 
as margens dos rios perenizados e dos açu
des públicos - ã extensão rural, a cargo da 
Empresa Brasileira de Assistência Téchi- 
ca e Extensão Rural-EMBRATER, à pro
dução de sementes e’ mudas selecionadas, 
ao reflorestamento, à pesquisa aplicada, 
de responsabilidade da Empresa Brasilei
ra de Pesquisa Agropecuária-EMBRAPA, 
e s fo ^  que será feito com a colaboração 
dos (rovemos dos Estados e sob a coorde
nação da recém-criada Coordenadoria Es
pecial para Assuntos do Nordeste;

- Destinaçâo de Crf 3 bilhões e 500 
milhões, de recursos a fundo perdido da 
União, para a continuidade, no mês de 
abril, do programa de assistência às po
pulações e áreas atingidas pelas secas;

- Apoio financeiro db Banco Nacional 
do Desravolvimento Econõmico-BNDE,

do Ministério da Indústria e Comércio, ao 
DNO(5s  e à CODÉVASF, no montante 
global de Crf 5 bilhões e 800 milhões, com 
vistas á execução, pelo DNOCS, dos pro
jetos do Baixo Açu, no Rio Grande do Nor
te, Moxotó, em Pernambuco e Brumado, 
na Bahia, e, pela CODEVASF, dos Proje
tos de Tourão, Maniçoba e Curaçá, na 
Bahig e .Taíba, em Minas Gerais.

Os lecuisos, adma atados, totalizam 16 
bilhões de cruzeiros, não incluídos, neste 
total, os financiamentos do BNDE, que 
deverão ser contratados ainda no corrente 
ano. Constituem esses 16 bilhões de cru
zeiros recursos novos, aportados à Região, 
mas não significam elevação da despesa 
global da União, porém remanejamento 
ou destinaçâo, ao Nordeste, de recursos 
anteriormente destinados a outras finali
dades ou ainda não distribuídos.

NO CAMPO DO DESENVOLVIMEN- 
TO SO C U L

As medidas anunciadas abrangendo o 
campo do desenvolvimento social, foram 
as seguintes:

- Aprovação do Plano da C!asa Rural- 
PLACAR, através de decreto assinado na 
mesma reunião da SUDENE, destinado 
ao financiamento, com jurqs subsidiados, 
da construção e melhoria de moradias pró
prias da população de baixa renda, bem 
como das obras de infra-estrutura comple
mentares. O Programa será inicialmente 
executado apenas no Nordeste, com prio
ridade para a região semi-árida;

- Destinaçâo, mediante temaneja- 
mento, de Crf 10,0 bilhões de recursos 
adicionais do BNH ao Nordeste, no cor
rente ano, destinados ao financiamento da 
construção de cerca de 20 mil habitações, 
na região semi-árida;

- Convênio entre o .BNH e a Caixa 
Econômica Federal, no vakx de Crf 10,0 
bilhões, para a execução, no Nordeste 
sepii-árido, através de Cooperativas, de 10 
mil unidades habitacionais, em 1981 e em 
1982;

- Dinamização,' no Nordeste, do Pro
grama da Casa Econômica, em execução 
pela Caixa Econômica Federal, com re
cursos, para 1981, de Crf 10,0 bilhões;

- Intensificação das ações de assistên
cia médica e previdência social no Nordes
te, com recursos adicionais no valor de 
Crf 2,8 bilhões, destinados á construção 
de novos postos de atendimento médico 
do INANPS e a de serviço social nas áreas 
e educação (LBA).

- Ampliação, pelo Ministério do Tra
balho, das ações de promoção do artesana
to e de preparação de mão-de-obra de bai
xa renda, em particular na região semi- 
árida.

O total de recursos novos para a re
gião, no campo do desenvolvimento social, 
é de Crf 32,8 bilhões.

NA AHEA DO CRÉDITO RURAL

Também foram anunciadas as medi
das determinadas pelo presidente João Fi
gueiredo em favor do Nordeste, coordena
das pelos Ministérios da Fazenda e da ' 
Agricultura, na área do crédito rural e que 
foram as seguintes:

- Quitação, nas áreas assoladas pelas 
secas, à conta dp Governo Federal, dos 
compromissos dos pequenos e miniprodu- 
tores rurais, referentes a financiamentos 
rurais de custeio e investimento, vencidos 
ou a vencer em 1981, bem como daqueles 
relativos a operações de custeio de lavou
ras de ciclo superior a um ano, vencíveis 
em anos subsequentes, desde que, em am
bos os casos, as liberações de recursos te
nham sido processadas até 15 de março de
1981. Estima-se que o Governo Federal 
deverá despender cerca de Crf 13 bilhões 
na quitação desses compromissos:

- Prorrogação, nas áreas afetadas pe
las secas, das obrigações financeiras dos 
médios e grandes produtores rurais vencí
veis em 1981, ficando ainda as institui
ções financeiras autorizadas a prorrogar 
as prestações vencíveis em 1982, desde 
que se verifique que a capacidade futura 
J e  pagamento do mutuário tenha sido 
afetada pelos efeitos das secas. Estima-se 
que, com essa medida, serão prorrogados 
cerca de Crf 38 bilhões de compromissos 
financeiros, qpmputados somente os rela
tivos a 1981;

- Adiamento, até 1' de janeiro de
1982, da entrada em afe
tadas pelas secas, da R^spli^âo n’ 671, de 
17 de aezembro de 1980 do Banco Central 
do Brasil. Esse adiame*^j® significa que os 
juros para as operações dP custeio agrícola 
permanecerão, este an°> atuais 21% 
para os miniprod:atores ® 30% para os de
mais produtores nas ár**®® assoladas pelas 
secas. Esses juros, par“ ss demais regiões 
do Norte e Nordeste serão elevados, a 
partir dejulho, para 35% e os prevalecen
tes no resto do País, para 45%. Atentua- 
se, assim, o tratamento diferenciado, já 
adotado pela política de crédito rural, re-

lativamente ao -Nordeste semi-árido.
- O desconto de 90% do Imposto Ter

ritorial Rural a ser recolhido, em 1981, 
pelos imóveis rurais das áreas assoladas 
pelas secas de 1979-1980.

PR O G R A M A  DE D Ï S P Ê N D I O S  
PRIORITÁRIOS NO NORDESTE

- Com esse conjunto de medidas, que 
envolvem recursos novos transferidos ou 
retidos no Nordeste, em 1981, no montan
te estimado de Crf 100 bilhões, o Progra
ma de Dispêndios Federais Prioritários no 
Nordeste-PDN eleva-se, em 1981, de < 
565 bilhões para Crf 665 bilhões, as__,i 
distribuídos:

- Crf 246 bilhões para o desenvolvi
mento regional e urbano; FINOR, BNB 
(aumento de aplicações), programas espe
ciais de desenvolvimento regional e urba
no, habitação e saneamento;

- Crf 60 bilhões para os programas a 
cargo do Ministério da Agricultura:

- Crf 48 bilhões para os programas a 
cargo dos Ministérios das Minas e Ener
gia e dos Transportes:

: Crf 223 biihões para os Programas a 
cargo dos Ministérios Sociais (Elducação, 
Saude e Previdência Social);

- Crf 88 bilhões para os programas es
peciais de crédito agrícola.

ATOS ASSINADOS

Foram os seguintes os atos assinados 
na reunião de ontem do Conselho Delibe
rativo da SUDENE, em benefício do Nor
deste;

- protocolos entre o Ministério do In
terior, Banco Nacional da Habitação e œ  
Governos dos Estados do Piauí, (>
Rio Grande do Norte, Paraíba, Perix.^,.-. 
buco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas 
Gerais, para a construção de 20 mil casas 
populares, na área do Polígono das Secas, 
beneficiando 271 municípios, no montan
te de Crf 6 bilhões e 292 milhões:

- convênio entre o BNH e a Caixa 
Ek:onômica Federal, no valor de Crf 9 bi
lhões e 650 milhões, para construção de 10 
mil unidades habitacionais no Nordeste, 
dentro do Programa Nacional de Habita- 
ipão para o TVabalhador Sindicalizado de Bai- 
'xa Renda (PROSINDI), Programa Habi
tacional para os Servidores Públicos 
(PROHASP) e Programa Cooperativas, 
com prioridade parâ'as populações de me
nor faixa de renda:

- três contratos entre o Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas e Fir
mas vencedoras de licitação, para a exe
cução dos açi^es públicos Rosário, no 
Município de^guarí, em Pernambuco; 
Flechas, no Município de José da Penha, 
RN; e Acauã, nos Municípios de Na tuba e 
Aroeiras, na Paraíba. Esses açudes inte
gram o Programa de Recursos Hídricos e 
os investimentos iniciais são de Crf 2 bi- 
Ihôls e 980 milhões;

- contrato entre o DNOS e firma ven
cedora de licitação, para realização de es
tudos para transposição de água do Ric 
São Francisco, compreendendo: Serviços 
Topográficos Terrestres, Levantamento 
Batimétrico, Estudos Geotécnicos, Estu
dos Hidrológicos e Anteprojetos;

- convênios entre a SUDENE e os Go
vernos dos Estados de Alagoas e Sergipe, 
relacionados com a alocação de, recursos 
adicionais no montante global de Crf 680 
milhões, para aceleração das obras da 
adutora do Sertão, em Al^oas, e Adutora 
do Alto Sertão, em Sergipe. Essas obras 
integram o Programa de Recursos Hídri
cos;

- contrato para elaborado de Projeto 
do Sistema de Irrigação e Drenagem do 
Baixio de Irecê, na Bahia, nufiia area de 
aproximadamente 300 mil hectares, entre 
a CODEVASF e a firma vencedora da li
citação;

- na jurisdição do Ministério da Fa
zenda, a Caixa Econômica Federal assi
nará agora protocolos com, os Governós 
dos Estados do Maranhão, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Paraíba,’Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas Gerais, 
para desenvolvimento do Programa da 
Casa Econômica, com previsão de cons
trução de 25 mil unidades, num investi- 
m e x ^  de Crf 9 bilhões e 374 milhões;

- na jurisdição do Ministério das Mi
nas e Energia, contratos entre a Compa
nhia Hidrelétrica do São Francisco - 
CHESF e Firma Empreiteira, p ^ a  cons
trução da Usina Hidrelétrica ' de Itapari
ca, no valor aproximado de Crf 26 bi
lhões, na divisa dos Estados de Pernam
buco e Bahia;

- na mrisdiçâo do Ministério da Agri
cultura, Portaria concedendo, no exercí
cio de 1981, redução de 90% do Imposto 
Territoral Rural devido pelos proprietá
rios dé imóveis rurais situados nos Mu
nicípios reconhecidos como em estado de 
emergência por ato do Ministro Mário 
Andreazza.


